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O GOVtRNO DA PARAHYBA 
E A NOVA SITUAÇAO RIOGRANDENS! 

Accusado de intervenção indebita na vd. atiend~ a pedidos justifica.doe de 
polltlca do Rio Grande do Norte l)l!Io qua1qwet' ,rovêrno regular. Unicas ln­
depw.ie.do Maruns Véras, o sr. dr. teriere.ncias de m:inha parte que pode­
Argemtro de Figueirêdo dirigiu em rjam parecer indebitas, obedeoera.m 60 
1ua defesa o telegra.mm.a aba.1xo ao sentimento do dever e impail"C,ia.lidade, 
leader da nossa 00.ncada na Camara. em attentão a a.ppêllos directos de a.mi_ 

IIOTAS DE PALACIO 
No interesse dos seni~os da admi­

nistração, o Chefe do Govêrno só re­
ceberá. pela manhã os srs. Secretarios 
de Estado. 

Estiveram em Pala.cio, sendo rece­
bidos pelo sr. Governador, os srs. de­
putados José Maciel, Paula Caval­
canti, Octavio Amorim, Duarte Lima, 
Lauro Wanderley, Adalberto Rlbei:ro, 
Miguel Bastos, Pedro Ulysses, Fer­
nando Nobrega. José Antonio e Paula 
e Silva. 

O Governador refere todos os pon- gos do deputado Vér'.i:6, Pois llllll dirir:I Acompanhada do conego Nicodemus 
toe que foram objecto do discurso do ao govem.ad.or Ra.phael Fem.andes em Neves, director da Escola Normal, es-

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

NA SESSAO DE MONTEM FORAM LIDOS PARECERES E 
APRESENTADOS PROJECTOS 

i\OTAS DA R E P O R T A G E '.\I 
representante potyguar. tendo enVia- fa.vor do âr. Pedro Soa.res, do rnu.nicipto' ~~~ã~01~~e~Ur~~ PJ1iªi~~·fe~~aiº~~ com a presença de nwnero lega1, no sangradouro do açude de Poços, no 
do em copia ao deputado Pereira Li- Bal.n Verde e sobre a notJcta de 1935, pelo mesmo estabelecimento, que lizo h tem é. ho regi.men município de Teixeira Vae á. Com 
ra os telegramme.s trocados com o ameaça~ incendio nas propriedadee foi convidar o sr. Governador para :r m~i:\1m~n reunião d!ª A.ssemblé; miBsáo de Obras PubÜc;;. -
Governador Rapha.el Fernandes e as de Baltb.azar Meirelles em Luiz Go- assistir á festa de sua collação de Legi.slativa, s,;:b a presidencia do sr. O sr. Duarte Lima requ?r que as 
imtrucções enviadas ao commando mes, recebenõo respostas assecurato- gráo, a se realizar no dia 30 do cor- ~~o ::i~~~!~:;;1:d~dalb.!~o 5:i1: ~~ª;f>:5 

3
:ine~~e:s r{aro~~~~: ~~· !:{ 

das nO&Sas forças, que provam a lisu- rias de exaDle e garantias expr~ rente. beiro. da .sessão, sendo approvado esse re-
ra e dignidade do Govêmo da Para- S36 sobre .a.mbo8 -OS casos. Es- o Governador do Estado recebeu, Lida a acta da ses.são anterior, é a querirnento. 

:b~o~~:c;..:::os aconteclmen- : o 1:iu;::ei;n~=~ =.'::na!.."';:: ~f~~t ~11i~:t:!1~~:::;~fstt~ =~:"ii:~fE1:~ f~3t}i;;1:: tt:t1~çóeJb1!º:$~~1t(~l~!; 
dr~~e=: ~:~ do sr. ::: v~;ix:!re d~~::~: ~~sAJ~~!~ da Silva Mello e João Go- r~ ;1~f~se:~~~t~:r\~~geJ~te: da0 ~~h;rn~~~~~~:i>ede a palavra 

"'JOAO PESSOA, 19 - Deput.ade seus amigos: e~tar qualquer º.ppressão' A 1 ª FEIRA DE AMOSTRAS DA R~u~mL~~~~9!ºdr. ~ul f;i~,r~!°z1i:- ~t~ã~~~fi~~eloo~ v~c;:n~i~~o~~ 
Pereira Lua - Palacio Tlradentea: - aos opposlc_1orustas1 sendo umco inte- PARAHYBA CONVERGIRA', DU· do indagações esclarecedoras, solici- c•ellos. 
RIO - As accusaçóes do deputade resse de mmha parte os deveres mo• RANTE 30 DIAS A ATTENÇAO DO tando um exemplar da Constituição O sr. Adalberto Ribeiro lê e apre-
Martim Véras represent.am • maior raes de justiça. e de pacificação de! BRASIL NA PAitADYBA ! da Parahyba e jw1tando um dito da senta á consideração da Casa o pro-

lnjutlça que podia ser feila á minha esplrlto do povo vizinho. Com o meo- O MOMENTO NACIONAL ~:~~ºd/;a:ti~ ~:J~~; Vae á ~"';,t;:,~i':, 5;~;:!,:0~~~; ~!vift9ªt.i;;~':. 
conducta no caso do Rie Grande do mo criterio divulguei va.rios com- circular da Assembléa I'.,egi&ativa a verba do § 2.º do capitulo ru do or-
Norte. Nenhum interesse tenbo na po- m.onJcados em defesa do Interventor O FECHAMENTO DA ACÇÃO JNTE- do Estado de Sa'Ilta Catharina, solici- çamenio vigente. - Vae á Com.missão 
UUca particular daqoelle Estado. A Mario Camara, tendo transmittido no GRALISTA BRASILEIRA tando a remessa de três exemplare5 de Fazenda. 
a.asiste.ncia e O apoio allepdoa em ta- dia de sua retirada do govêrno O se· da ConstLuiçáo do Estado. Attenda- O sr. Rod.ri.,,,crues de Aquino lê um 

::.r ~~:~!~:r: g:v: !::~tub~:spa;.b;~3; J~
0
Ac:=.s:!~o 

2! â!!:~~:~~~itn~it~;:~:ii :rr~.iç~~v1º d~~~~:t/=~~d~d~~= ;:;~;:~~a:~~~a á~~~a~?~ 
Dentro da situação domi.na.nte na. Pa- vosso telecramma datado de hontem, 0 fechamento da Acção Integralista cto de Oliveira, morto em Serrote , 10 sr. Raphael Sébas, com a pala­
J'&hybc:i ve:rifica.m..se realmente sym- felicito-vos pelos resultados adminu- Brasileira, sendo o mesmo approvado ~~to e~~ E;t~p~ d!l~~t:~;rrc.~~m~ ::· ::~r;;tJuºstSJi~nte projecto, que, 
pe.thJas e mesmo ligações oom uns e lrativos do vosso govêmo, agradeço por oitenta votos contra setenta e vae á petição de Legislação e Justi- "Projecto n."... - A Assemblé3. 
outros elem.,entcs litigantes alli. A cordialidade que neUe mantivestes com três. (A. B.) · ça. Legislativa do Estado da Parahyba, 
oolo11Ja n.n.t-..•o'H<l"1'' aqui con.stituida este E t d t A t - . t I de circular da ,. União de Moço.s Ca Decreta. 

~ ,.- 8 a o e apreseu o os meus pro- eS açaO experlffleft a tho:.kos" des•a capital, communicanrlo Art. !.•· - E' obrigatoria a instil-

=:~n;: ~=;=. ~ ::de d~=~~ço A:tenvc~!:Sas '!:u.::: Alagoinha ª ~fini!m~~a a~~~ª d~~c~~:diente, ~iÍ~ito dâe d;rªa\a g:tt~ ~r s~!~i~~ n~: 
J)Q.Bso que os nossos amig'09 Sald:a.nha çóes". Sobre a cordialidade ecorrecçáo Participando ao sr. ministro OdL pede a palavra o sr. Anacleto Victo- olhos das cnanças, dentro das duas 

e outros de Brejo do Cn12 e Catolé do meu covêmo perante a admlni8- lon Braga s inauguração da fazenda ~i·re~ec;i~r;;a~t1~n~~~tr:rn ºse~a~di~~ hor~. d~,:e~ n~~m~~.:;;nsaveis pelo 
aoumpranha.va.m, ))01' seus parentes em tra.çáo do dr. Mario Camara, invoca- experimental de algodão em Alagoi- ao sr. secretario dO Interi-cr, e reite- cumprimento do artigo anterior o me­
R!o Grande do Norte, o pa,rtido do dr. ria a palavi-a. desse ex-interventor, de nha, em cujo actc coube repre.;entar rando que a Assembléa renove esse dico, a parteira assistente e, na falta. 

Ma.rio Cama.ra.. Elenu:nt~ ~llicia.d.os; cujo criterlo e dignidade não posso aqu-e'le. emimmt:e t1~u:ar, º.~o~ernador pe~i°";·. Fernando Pessóa, na qualida- de!~~·~.~ ~e~ ~~1t~e~~n~=~1:ento 
po: governistas da.qw eeguiraan em esperar attestado contt-ario ás m1nhaa Argenuro de F1gue1redo dingm o te- de de membro da commissão de Re_ do disposto no art. 1.º será punida 
v.a.rh8 oc~ióes para. fazer parte da declarações. Lamento que pessóo.s que legrarnma que abaixo publicarn'OS. 1 da:çã-o Final, lê as redacções !Ina-:s aos com a multa de trinta a trezentos mil 
pc.,lida. da.quelle interventor. A man.i_ t desconhecem os meus aentiment01 Como se vê, 0 chefe do Estado ao projectos ns. 36_ e 39, r~~c~iva~e.n- ré1rt.. 

4
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_ Revogam_se as d.isposi­

fe!ltJl.(ã.o da Assembléa teve ca.racter formem criterio 4os meus actos ba- mesmo tempo que offerece nesse des- t; ~:d~ ~-c~fJ~:J'~~:° u€i~~~1J~ ções em contTano 
ln-!previsto e alheio~ esplrito partida. seando-se em tão fracas impressões. pa-cho um attestado honroso para cs pub.ica a Associação Parahybana dE' S. s. em 20 de novembro de 1935. 
rio, poo- occru;iã.o do a.ssa.s.,:ina.to do e!ll- Minha conducta no Estado desfavore- techni<:.cs que se acham é. frente da_ Cirurgiões...,Dentistas. - caa) Raphael Séba.s, Newton IA-

genheiro Octavio Lama.rtine. Quanto ce os conceitos de estreiteza e violen- quella fund~ção nacional, pu~a logo nh~~~u~ t;ib~~a r~d!Çõ~di}f~~o~~.; ~~; s!~il~~~~ega, Peregrino 
propriamente á conducta. do govêm.o eia que me são assacados. "Babeu- pela melhoria de sua dotaçao orça- pr,:jectcs 20 e 22. respectivamente. Pede a palavra o sr. Newton Lacer· 
din.nte dos populistas asyla.do6 nesta eorpus" preventivo, citado pelo depu- menta ria. Teve em mira s. excia. o concedendo á. Ac:?.demia de Commer _ da., para 1êr o st:guinte parecer: 
eap.ital, tudo cse re611Dl.iu em deveres de tado Bôtto referindo-se ás ultimas maior equilibrio e efficiencia dO.i ser- cio "Epitacio Pcssõa" uma subvenção "Parecer n .... - ao projecto n.o 28 

hmpltaJidade, visitas de oortt:zia. que eleições, foi requerido por elemen- \iços an inaugurados e o beneficio ~:1:~lir~~~~~~~ã~o~:~i:l rJ:t~:t~1~ ~:?vfre:~te ~:iºJ:iC:º ~~!s!~~ 0:; 
fiz e farei sem distincçáo partL tos dissidentes da. situação, sabido do Estado, cuja lavoura de algodão d.istricto df Esperança transitar pela Commissão de Instrue_ 
do • qualquer hospede illuatre de noa- entretanto medi.das traruiferencias terá assim mais uma fonte de expe- O sr. Emiliano Nobrega lê e envia. ção .Publica. que não lhe dará apenas 

: • .:ta.:;;m~;:ºe :e!:C:~i:
0
:ie:: policia.es e maiores garantias fôs- riencia scientifica e de segurança pra- á .~~Q~ ss;_gup~;;id~~i~~~e~~~eiro Brf: fvªof;ª~:

1
a1;;i!~~o ~uj:: 

sem necessaria.s ao pleito de Pi tica de seus pro,ductcs que a Mesa officie ao secretario da Fa- darecido autor. 
elaes attrtbuidos ordem do dr. Joio ancó estava.m. resolvidas, a.g,;.ar_ f iE' o seguinte o t.elegramma a que zend.a, pedindo que informe a :renda Eminente mestre e conceituado so. 
Medciro:s Filho, cujo criterio idesauto- dando o rovêrno a conclusão do ln- alludimos: do Estado nos três trimestres do cor- ciologo já•affirmá.ra, com a responsa_ 

riUI. t8ea vei'Sã.o. As moo.idas sobre a., quertto que mandara proceder. Cum- "Ministro Agricultura. - Rio. - J:nt:rr~~tàç~mdoª~fim~ ~;~::;~~ ~il~~~~~ g~0}3fim~esire~;t~~o n~~e·J~: 
fN:mteiras, ..anterioNIS á Jk)6se do go- prindo a ordem judiciaria, fui além Tive prazer representar v. excia. i.nau_ s. s., em 20111935. _ Emiliano No_ cacicnal. Em que pe5e o ardor exclu­
verna.dor .Ra.pha.el Fernandes, visa.ram. do pedido que me foi endereçado pelo gu.ração estação experimental Ala- brega". sivista des e conceito é forçoso se af­:!n:: :::hy!a !i:1:6:~ TrlbWULl Regional e exonerei O dele- goinha. Gumpro dever tran.::~ittir eX- !ic?~e·. presidente mandou que se Of- lirra~:iu~;~~t::a~!: 1~ ~~ i;:~~ 
de qua.lquer facçá~ Em clrcumsta.n- :::a:ot~~r:n7S:!;ir 

O 

!ele!~:l:õ:. :;;~~ c!;:c:~:: tr::::0 ~t~~;:;~ oaº c~~ntt~ 8~~l;~ãoº /
3
}:Jsct~: gi~e

5c0 indice cultural de nc.5Sa popu-
c:iae iguares t.oma..reí stmipre e6S3. me.. Quanto á orientação politJca fóra. 4o zação respectivo director agronomo ça de que é rcla·.or, á petição do major lação fosse homogeneo, se nãc., con-

dida pren•ntíV& Q11a.11to á oollocação Estado, o meu criterio se resume em Ursulino Vellôso e appr-::veito ensejo ~!~r;~md~ ~:~c~~~;~ndt~n:~b~e~a ~oto :rS:.:fl1~~~t~~:s sÍ~aª~::rg~~~~t~sclo~ 
do dr. João Medeiros e outros pa.rahy _ inteira solidariedade e lealdade á representar e pedir sr. Ministrn du- Aind'l apresenta wn pare::er ao pro- países su:-ame~ican::os. mais. entestaría 
banos no novo govêrno potygua.r, PB- maioria que sustenta o governo cen- pllcação verba des.inada trabalhos alli. iecto n.0 37 1isenta. por cinco e.nnos. cem as potencias mais civilizada:; da. 

;;:~s:::~u:!qu~~ p:..~ !:r~.:0 d:"'~i:i:s~i:~::. v=.:-.:.: ::~~·:ª~º ~~~::!;~·~~~:ra:~~;!~ l:0~~:~Zf,;,.a;tJt!'lC:s·p~~i:~~=~:~, !r~r ·~~lii:~1im!:r1fii:fii~~ 
sae nomeações se effectua.ram lleDI Peço dlvulpçáo deste telegramma na des fructcis do.s serviços especializa_ ,P€de a palavra, a seguir, o sr mocra~1a ~ conqmst~rmos a no&Sn. 

11, menor influencia ou j•onhec,m ~to Camara e na imprensa. Enviarei co- dos daquella fazenda. Attenciosas Delphino Costa, que lê wn projecto emanc1paçao econonuca. Só sabendo 
de minha parte João Medeiros mandando que o Poder Executivo fL lêr e es:-rever, para falarmos ~e U(Il 
de tact.o ~ amigo dos proceres pta dos documentos pelo correio ae- sgaouvedrnaçoea-dso.r':-. Argemiro de Figueirédo. casse autorizado a procedeT os repa- medo gi?ral, as massas proletanas ~e 

reo Abraços - ARGEMIRO DE fl- ros do arrombamento da barrag,.?m e llbertarão dos seu., algozes, sa~udi:ra'l 
popul.iatu e acceit.ou. sem ouvir. GUEIRl;.DO, a-overnador". a tute'a dos seus falsos conductore.!J 
1110, o OOAvite 00 governador, prc1e e verificarão que a felicidade de um 

rindo tl1anSferlr_.. para Natal OD- CAMPANHA DO FOMENTO ECONOMICO DO ~~~,;rão';i{i!:c,';;'"no·~~~t~~~n:i~n~;,st:~ 
de .Já or.cupára ceircos ll3. policia e e crganizações privilegiadas. 

::r1:D:.dl~o=i:-rm":t:'.r:r::.: As proximas edições de ESTADO tc~c,;~~~~~~;~doq~an~~;,;1:ti;;u~1i 

ao anxlllo de nossas força, eontra ... li !Ilustração" 1 esplrltua1 da sabedoria, o pais ruma-
ultbnas desordens naqa•II• Estado, o Na Assembléa de Pernambuco o deputado padre do para caminhos mais felizes, reto-
fact• obedeceu a sollcltaçio do sol'er- DC'nlro de dois ou trl's dias G J ! :ª~º t~niid~~o~e :!~ !~:~~: 
na.dor •'erruHldes. allegado o eonve'Jio tlr\'l'rÚ l'irrnl.,r o n." 14 de li- ,onzaga Lyra faz referencias ao exemp o I tiVOs os políticos proflsslonaes que não 
d Reclf: d ; te lb tte lt.istr11cúo, ~h:cl!r:1d(, ao µr',gres- da Parahyba querem comprchender "que 'nada ha 
,;. copi:a.e,A ;:~: p::yba:.~~ s1~la munir1p10 de Alagôa do ~~~~ .. ~~ :a~~.fguti~: d! f:i~;!~ 
oom i~n1ç.ões de limitar sua. ac- ~J,,nttiro. ~ "O que vem fazendo a Parahyba deve·se á notavel \'Í- vel estad1sta. 
çã.o á tront.eira 1M11S easoA de tnt.e- Prr.~egu 1 ntlo no progr 1mma são de seus ultimos govêrnos. Dentro de um anno conseguiu Felizmente QUe aos homens de go-
reue da ordem ·commum aos doU Ea- qnr sr lrnl'l1u o moderno qum· dupHcar a s.ua safra algodoeira. Graças á actuação dos te- ~~~s1!~:~ªfis~~ ~~~ ~na~e~~ 
tados, protecendo as famJllas sertane- zen.u,o 'ae homenagear. no pro_ rhnicos, a Parahyba está se tornando um verdadeiro caso tado tem curado O problema edu:::a-
Jaa de qualqutr 01icem e evitando ab- ximo d1;1 1:; de dezembro vitr na fedcrac;fio. Fundou um banco agricola, com fiJiaes nos clonal com vivo e patrlctico interesse; 
901utamente Interferir em questões de f douro, :i. rid:!dc de Guarahi ra, centros agricolas mais importantes. O plantador de algodão, acompanhando de perto a.s modernas 
natoreaa polltlca. Minha communlca- urna da\ m:u" adeantaclas da por exemplo, não teve mais necessidade de vender na folha :~iu~;~osd\;;~eºrit;~~~~~à.v~r:! 
~o ao Presidente da Jupobllca foi: zon:1 da 111:1l:t. o seu producto, com prejuizo de quasi metade do que teria somma.s para a disa~inacão do 5a-
bueada em expressóe9 do covernaclor: A clir<'C'ç:io do referido maga- de lucrar. Não tomou mais dinheiro emprestado com juros ~~i~t!~d~at;;s~:~r~:or1~::. b;~; 
do JUo Grande do Norte. Auxilloa se- zi,H· confiou no no~so ronfrade exhorbitantes. Poude dupli<'nr o seu roçadCJ e, cOll\t>quenle- é . d . ·to 
melhantee e outros de maior nUo e Gamharra Fil rumbenria mente, duplicou a colheita", ( De um di ·c·1uso do <lrputado t ~~;~irtta~oe~~~téffi neste mo_ 
em drcumdaneias dlverau. a noaa I dr dar os pass ~sarins pa- padre Gonzaga Lyra na Assembl<:a LrgislatiYa de Pernam- mcnto cerca. de 01tocenta.s escola.s, 

polida tem presta.do a varioe Eat&do. ra ~- org:,niz:t(' diçüo a que I huco). ~~ra~~n~~t:te?:~e1:t~~ropr;i~ºu1~~ 
e prer.1.ará .emp:re que no1 liw ~ nos rd(•rimo~. <Conclue na a.• pag.> 



A U:'iUO - Quinla·kln\, 21 de novembro <le l!J:15 

V IDA ESCOLAR 
INSTITUT::. CO.MIMER.CIAL "JOAO Consuelo Toscano Gomes e Elze Fialho 

PESSOA'' Vianna, plenamente 75; Maria do 
Morro Veiga. 65. Reproya~a 1. Per-

Teve lugar hontem, ás 14 horas, a de;,~n°i.!~º C~eonice Pessôa Trtguel­
certmonia do encerramento do anno ro. simplesmente 55; Luizn Gonzaga de 
lEctivo do curso escolar primaria do Noronha, plenamente 90; AnaUa Cle­
Jnstttuto comm~rcial "João Pessôa ", menti na de Albuquerque, 65; Geny 

b d. cçáo d• preceptora senhorita I Souto Maior, 70; Hilza Pereira de Lu-
60 a i:re cena, 85; Elza de Moura Machado, 
Hortenre Peixe. distincção; Maria Engracla cavalcan-

A seguir foi aberta a exposição dos I te Galvão, plenamente -90; Carmen 
trabalhoo manuaes, executados pelos llenrlques de Sousa, distincção; Maria 

aJumn~ da diversas classes daqwelle :e~:~o~ :!~~!ª A4~a MJ;~~!·uf~~~t 
estabelecimento, a qual vem sendo Yvonette Correia Sena. simplesmente 
bastante visitada. 50; Clarice de Araujo distlncção; Elza 

Am al~~ do curso prime.rio que ~o~~~i!1,en~~r~;;ã~~; i~:o~: ~~~i!; 
ma.ls s'e distinguiram nas prov~s, fo- de Are.ujo, simplesmente 55; Appolonia 
ram concedidos premios pela directo- de Ftgue~êdo. 45; Maria Tranquelina 

ria. ~eo~:
1
~~ ~i:~~~l~~rti~a~ºbist~~ 

A's 19 horas no salão nobre do edu- cção; Alzira da Motta Delgado, ple­
candario, tev~ inicio uma "soirée" namente 80; deverina Veloso da Sil­
dansante, com que os a1um.nos dO cur- veira Lopes, simplesmente 55; Eulalia 

so primario commemoraram o encer- ~et~a~~~l~:~:~~O~t~:t\J-~;[: 6i~= 
ramento do.s ~us trabalhos escolares. suelo Toscano Gomes, distincção; An­

As dansa.s se prolongaram até alta tonio Alencar de Oliveira, plenamente 
noite, tendo compareddo innumeras 70; Else Vianna. simplesmente 55; Ma-

Historia da CJvilízatá.o - Antonío 
Gomes, .simplesmente 40; Noemia Re­
novato de Oliveira, plenamente 70, 
Anatilde de Sousa Paes Barrêto, sim­
plesmente 60, Albertina Cavalcanti de 
Albuquerque 40; Celia de Carvalho 
Cunha, plenamente 80: Ellomar Bar­
rêto Rocha, 65; Ed1mar Barrêto Ro­
cha, simplesmente 50; Mo.ria dh. Con­
ceição Véras, plenamente 70; Eunlce 
de Almeida Carvalho, disUncção; 
Maura Caçador Vianna. simplesmente 
55; Alair Cavalcanti de Albuquerque 
55; Margarida de Oliveira 55; Lídia de 
Oliveira e Maria das Neves Bezerra 
Santiago. 40; Mo.ria Ivanize Feijó da 
Silveira, 50; Nazira de Sousa, 45; Ma­
ria Irene de Sousa. 40; Maria José do 
Nascimento, plenamente 70; Maria 
Celina de Menezes e Marietta Rodri­
gues de Sousa.. simplesmente 50; Ma­
ria das Dôres Bezerra de Andrade, 40, 
Marga1;da Monteiro Oliveira: . 60, 
Margarida de Oliveira Costa, d1stmc­
ção; Severina Souto. simplesmente 40; 
Eunice de Castro Barcellos. plena­
mente 75; Berenice Correia Lins, 
simplesmente 50. Reprovadas 5 

Historia do Brasil - Antonio Go­
mes, plenamente 65; Noemia Renova­
to de Oliveira, 70; Renilde Pessóa de 

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~~~;;;;;;;,;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DA PARAHYBA 

JOÃO PESSô,\, 211 DE NOVE:l<IBRO DE 1935 

CERTIDÃO 

Certifico em cumprimento ao despacho do sr. presi· 
dente, desta M. M. Junta na petiç.ão da Sociedade Coopera­
lha de Responsahilidade Limitada "Banco dos Proprieta­
rios <la Parahyba,. com séde :\ rua Duque de Caxias n.º 413, 
desta cidade de João Pessôa. que por seus directores, presi­
dente e gerente requereram o deposito e archivamento nesta 
111. M. Junta. na fórma da lei, dos documentos seguintes : 
Copia, cm dup licata, da Acta da Assemblé-a Geral Extraor­
dinaria, realizada cm :J.' convocação no dia 3 de novembro 
do corrente anno para o fim especial de reformar os artigos 
4.º e 57 dos Estatutos, e copia. em duplicata, <los Estatutos 
reformados na Assembléa Geral Extraordinaria acima refe­
rida. Estes documentos fôram archiYados sob n.' de ordem 
574, em virtude de clespacho dH Junta, de igual data. E para 
que a presente certidão produza os e'rfcitos para os quaes foi 
requerida, Eu, Mardokêo Lins P,essôa de :\lello, 4.' escriptu­
rario desta Junta Commercial a escrevi. Eu, Romualdo Fon­
sêra, 3.0 escriplurario, a subscrevo e assigno . .Junta Com­
rnercial do Estado ela Parahyha, cm 20 <le novembro de 1935. 
Romualdo Fonsécn, :l.º escriplurario. José Teixeira Bnslo, no 
impedimento do presidente 

tam.ilias da sociedade conterranea. ~:r~~r~r;ºaJ~~gt 55. Reprovadas 2 

Tocou uma. orchestra da Força Pu- Musica e Canto Coral _ Cleonice 

Albuquerque Mello, simplesmente 45; 

!ª~~u~ad~~~~to.S~!e~~~:~ieAroª/

1

1~~ / ··········:·················· bertina Cavalcanti de Albuquerque, blica. Pessõa Trigueiro, Luiza Gonzaga de 
Hoje, ás 18112 horas, terão inic10 Noronha, Analia Clementina de Albu-

as provas finaes de português do cur- 6:~~eFe?t~~i teº~~n::;~~.~~~n1~ 
6:> commercJal, cuja banca examina- 75; Hilza Pereira de Lucena, Elza de 
dora será. const!tuida dos J)l'OfesrorE.s Moura Machado. Maria Engracia Gal­
monsenhor Pedro Anisio Bezena Dan- vão, Apolonia de Figueirêdo e Maria 

Cunha. 55; Ehomar Barrêto Rocha, simplesmente 55; Celia de Carvalho ERNESTI. NA RIBEIRO 
plenamente 70; Edimar Barrêto Ro­
cha. simplesmente 55; Maria da Con­
ceição Véras. plenamente 80; Eunice 

tas e dT. Synesio Guimarães, sob a ~~i~=~~~e~~e ~ei~~r~e~b~~~~~= 
de Almeida Carvalho 80; Maura Ca- DA ROCHA 1Conclue na 3." pag.i 

presidencia da dire:tora .senhorita ques de Sousa. Maria Alba de Araújo 
Clarice de Araújo e Lutz Gonzaga de 
Figueirêdo Lima, plenamente 80; SECÇÃO LIVRE Hortense PeL,:~. 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X !:~~:tte6o?º~~ g~n~=~m~is~!~1t~~ 
Elza P.e Medeiros Silva, plenamente 
85; Debora Soares de Araújo e Alzira 
da Motta Delgado, plenamente 75; 
Maria Consuelo Toscano Gomes, ple­
namente 80; Elze Fialho Vtanna, 65; 
Maria do l\'forro Veiga, 70 . Reprovada 

Recebemoo da directoria desse esta­
belecimento, com pedido de publica­
ção o .seguinte: 

•· A.s provas parciaes a .se realizarem 
na proxima sexta-feira, 22 do corrente. 
obedecerão ao seguinte horario: 

A's 13 112 - Historia da Civilização 
da 3."' serie. 

A's 14 1 /2 - Mathematica da 2. •. 
A's 15 1/2 - Mathemattca da 3.ª". 

LYCEU PARAHYBANO 

Provas parciaes 

Foi af!ixado ~ntem na portaria do 
Lyceu Parahybano, edital chamando 
hoje á prova parcial todos os alurnnos 
matriculados nas seguintes turmas: 

A's 8 horas: 

Francês 3. ª serie turma -C. 
Português 3. • serie turma - A. 
Chimlca 4. • série 1 . • turma. 
Historia 5. • serie. 

A's 9 112: 

Francês 3. • serie turma - D. 
Português 3 . • serie turma - B. 
Chimtca 4.ª serie 2."' turma. 

ESCOLA NORMAL 

Resultado dos exames das diversas 
mater1as do Curso Normal: 

2.0 ANNO - Geogya.phia - Cleonice 
Pessôa Trigueiro, plenamente 65; Lui­
za Gonzaga de Noronha, simplesmente 
60; Analta Clementina de Albuquerque, 
55; Geny Souto Maior, plenamente 75; 
Hilza Pereira de Lucena, simplesmen­
te fi5; Elza de Moura Machado, 55; 
Maria Engracia Cavalcante, 70; Car­
men Henriques de S. 75; Maria do 
Carmo Feitosa de Menezes, distincção; 
Maria Alba de Araujo, simplesmente 
45; Yvonette Correia de Sena 60; Cla­
rice de Araujo plenamente 65; Elza 
Cunha simplesmente 50; Elza de Me­
deiros Silva., 55; Debora Soares de A. 
50; Apolonia de Flgueirêdo, 40; Tran­
quellna de Almeida e Abuquerque, 45; 
Luíz Gonsaga de Figueirêdo Lima, ple­
namente 65; Alsira da Motta Delgado. 
slmplesmente 55; Vicente-Gomes Jar­
dim. 45; Maria Consuelo Toscano Go­
me&, 60; Antonio Alencar de Ollveira, 
!>O; E1se Fialho Vianna e Maria do 
Morro Veiga. 55. Reprovada 1. Perde­
ram o anno 2. 

Corograph.ia-Cleonice Pessôa Tri­
gueiro. plenamente 80: Luiza. Gonsa­
ga de Noronha, 75; Analla Clementi­
na de Albuquerque, simplesmente 45; 
Geny Souto Maior plenamente 65; ~;~~c~:::. d~:ry~ei:ng~:/e c!?J: 
cante Galvão, Marta Alba de Araujo. 
Clarice de Araujo e Elza de Medeiros 
Silva simplesmente 60; Carmen Hen­
riques de Sousa, plenamente 75; Mi­
na do Carmo Feitosa de ·Mene?.es 80; 
Yvonette Correia de Sena &lmplesmen­
te 55; El7.a. Cunha, 55; Debora Soares 
de Araujo, 40; Appolonia de Figueirê­
do e Maria Tranquelina de Almeida 
e Albuquerque, 45; Luiz Gonzaga de 
Figuetrêdo Llma, plenamente 80; Al­
zira da Mot.ta Delgado e Vicente Go­
mee; Jardim. simplesmente 55; Maria 

1. Perderam o anno 2 
Trabalhos Manuaes - Cleonice Pes­

sôa Trigueiro, plenamente 80; Luiza 
Gonzaga de Noronh'a, 85; Analia Cle­
mentina de Albuquérque, 80; Geny 
Souto Maior. 80; Hilza Pereira de 
Lucena, 85; Elza de Moura Machado 
Maria Engracia Cavalcanti Galvão, 
Carmen Henttques de Sousa, Clarice 
de_ Araújo, EIUt Cunha. Elza de ~e.­
de1ros Silva, Debora Soares de Araujo 
e Luiz Gonzaga de Figueirêdo Lima. 
d1stincção; Maria do Carmo Feitosa 
de Menezes. Mana Alba de Araújo, 
Alzira da Motta Delgado, plenamente 
90; Yvonette Correia de Senna. ple­
namente 70; Appolonia de Figueirêdo 
85: Maria Tranquellina de Almeida e 
Albuquerque, 90; Maria das Mercês 
Araújo, 65; Maria Consuelo Toscano 
Gomes, 85; Elze Fialho Vianna e 
Maria do Morro Veiga. 90. Reprova­
da 1. Perderam o anno 2 

AVISO - RETIRADA DE MER· 
CADORIAS - <Decreto n " 18.754, 
de 18 d...- maTça de 19311 - Quatro 
amarrados d-? Elixir de 1nhame e uma 
caixa Pe:ptol. marca "C. C. R " 
embarca-d.06 no porto de Rio de Ja_ 
neiro. por J. Goulart Machado & 
Cía. Ltda .. sob conh"cimento n. 0 74. 
emittido para o vapor ··ttapuhy" 
entrado no parto de Cabedello a 25 
de julho Cest-e anno. 

Pele oresente o.visamo.3 ao commer­
c:o e a· qu:m interessar possa qu.e .º 
sr. Ohristiano Cartaxo Rolun. 6011_ 
citou a entrega dos volum~s supr.a. 
medíante recibo, aillegando extravi.> 
do conhecin1eni:.o original 

A entr-ega será feita dentro do pra­
zo de cinco dia:;, a contar desta data. 
.se n rnhuma reclamação a.pparecer 

No caso d~ reclamação denrão os 
interessados dir~ir-se aos .. Agentes 
desta a:.mpanh1J.a, E1ta"o~11c1dos á 
Praça Anbhmor Navarro n _ 0 8. 

João Pes.sôa 14 de nov2mbro de 
1935. . 

COMPA.."IHlA NACIONAL DE NA­
VEGAÇAO CO.STEffiA. 

MIGUEL REIS - p. p, Williams 
& C. 0 -Agentes. Gymna.stica - Cleonice Trigueiro, 

plenamente 65; Luiza Gonzaga de 
Noronha, 85; Ana.lia Clementina de 
Albuquerque, 70; Geny Souto Maior, 1 NA REPUBLICA DA BOLIVIA 
simplesmente 55; Hilza de Luna Frei-
re e Elza de Moura Machado, distinc- Dr. Anatol Gaillard, Doctor em roe­
ção; Maria Engracia Cavalcanti Gal- d1cina por las Facultades de La Paz e 
vão. plenamente 90; Carmen Henri- Sucre, y medico de la Guarnición de 
ques de Sousa e Maria Alba de Araú- Bolpebra-Acre-Bolivia: 
jo. distincção; Maria do Carmo Fei- Habiendo cogido resultados favora­
tosa de Menezes. plenamente 90; bles con el empleo del "Elixir de No­
Yvonette Correia de Senna. Mmples- rueira", en todas as enfermedaO.es si­
mente 45; Clarice de Araújo, plena- fllitlcas, de las per.sonas á quienes he 
mente 70; E11.a Cunha, distincçâo; cUnicado, en mi gabinete, no puedo 
Elza de Medeiros Silva. plenamente permanecer indiferente al elogio que 
85; Debora Soares de Araújo, sim- se merece su fabricante. para lo que 
plesmente 60; Appolonia de Figueirê- envio el presente certificado. A todos 
do, plenamente 75; Maria Tranquillt- m1s colegas de Bolivia. aconseJo el 
na de Almeida e Albuquerque, plena- uso de su ''Elixir d(' Nogueira", Y soy 
mente 85; Lutz Gonzaga de .Figueirê- el mayor propagandista de dicho pre­
do Lima. simplesmente 60; Alzira da parado, por los optimos resultados que 
Motta Delgado, 45; Maria Consuelo he obtenido, sobre todo, en las ulceras 
Toscano Gomes, dtstincção; Elze Fia- de mal caracter Y cuando estas no 
lho Vianna. plenamente 85; Maria do han ced1do a los diversos preparados 
Morro Veiga. di.stincção. Reprovada conocidos, he empleado el milagroso 
l. Perderam o anno 2. descubrimiento dei malogrado Farma-

3.ª ANSO - Portuiruês _ Antonto ceutico-Quimico João da Silva Silvei­
Gomes, plenamente 65; Noemia Re- ra, notando siempre que dei-de el pn­
novato dt Oliveira. 75: Renilde Pes- mer vidrfo, la enfcrmedad, ha cedido 
sóa de Albnquerque Mello. simples- como por encanto. bastando en la 
mente 45: Marta Odette da Silveira, mayor parte de l0s l'."!\SOS para 13: cura 
40; Anatildr oe Sousa Paes Barrêto, completa 3 \11drios da su maravilhoso 
50; Albtrt1na Cavalcanti de Albuquer- "Elixir de Nogueira·. salvo los e.ases 
que. 40: Ceha. dt> Carvalho cunha. en que la dolencia estaba demasiado 
Ehomar Barreto Rocha e Edimar arralgada que hc e;npleado hasta 6 
Barrêto Roch imple mente 55; Ma- vidrios. Agradecido por los ~numfos 
ria da Conceh;ão Véras. plenamente que he alcanzado. con el auxlho de su 
65; Eun ce dr Almeida Carvalho, 70; preparado. suscrlbome. autortsando los 
Maura Caçador Vianna simplesmen- á haver de mi carta el uso que crean 
te 50; Maria de- Lourdes Pinto Serra- conveniente; su muy atento Y S. S 

~~-a 4J~ J~~f;a ~r:~~~nii:601;1~~!; <AssJ Dr. t\nat.ol Gaillard 

g:v~~:~t~ªde ~rr?~q~~r~~~· pr:1;a!~~= ALTO ACRE. :Eoli ·ia. Bolpebra 
te 65; Maria da·, Neve:, Bezerra San­
tlago, imple mf'nte 45; Maria José 
do Nascimento. plenamente 70; Maria 
Celina de Meneze~. simplesmente 60; 
Marietta Rodrigues de Sousa, timpl<'s­
mente 55; Margarida de Ollvrlra Cos­
ta, plenamente 75 Severlna Souto. 
simplesmente 50, Eunice Barcellos, 
plenamente 70; Berenice Correia Lins, 
simplesmente 45. Reprovadas 2 

VENDE-SE A C'AS.\ n." 236, á Av. 
Almeida Barreto C'om terreno de 
frente ajardinado. v1.randa, 3 quo.r .. 
tos~ salas de vlsJ ·a,; e jantar copa, 
casinha B W C dispensa: toda 
forrada: mornicad1 cem to.cos, OJ)_ 
timo gallinhe'.ro e q1,arto para depo 
sito. 

Tendo oltões li\'TC~ com ar e luz 
directa em todos co:11 partimentos 

A tratar á rua 13 de Maío, 399. 

QCEH. ZELAR PEL.\ SL\ SM'OE? \'lóSDE.SE .\ casa n." 54, 

ADQltIH..\ nr EXEMPLAR ))() Ll\'HO 

" ME SA VEGE T ARIANA" 

Nas l ivrarias dc:,la capital. 

á ru:, \'isrondt.· ck Pelotas. com 
2 salas de frcnl(', saiu de jantar, 
4 quartos. ro ... inha, b:mheir0, 
:tane:ida, toCn mur:-irla, terreno 
proprio, no melhor ponto desta 
capital. A tra tar na mesma ou 
com Ann it·~I (iou,r ia Moura, na 
praça da t ndependenda, 

(Missa de 7: dia - Convite) 

Carlos Corclciro da Rocha, Diôgo Ribeiro da Roc_ha, Del­
zuitle Riheiro da Sil\'a, ~faria Amalia <la Silva, ~fal'la Lmza ·e So. 
le<lade Moraes, esposa, sobrinho, irmãs e filhas adoptivas de ER. 
NESTINA RIBEIRO DA ROCHA, fallecida em 16 <lo corrente. 
convidam a todos os seus amigos e parentes para assistirem á 
missa de 7.' dia que em suffragio de sua alma mandam celebrar 
no Curato do Hosario, nesta capítal, ás 6,30 <la manhã de sexta. 
feira proxima, 22 do corrente. 

A todos os que comparecerem a esse acto de religião, hy­
pothecnm o seu sincero reconhecimento. 

João Pessôa, 18 de novembro de 193:í. 

.......... ,1 ......... 

GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 
QUINTA-FEIRA, 2t DE NOVEMBRO DE 1935 
Xa AYenida ,Juarez Tarnra, n.º 487, resi<leneia <lo sr. Gui­

lherme Kronckc, c1uc se retira deste Estado. 
O leiloeiro otficial Jayme Fernandes Ilarl>0sa ,enderá 

AO CORRER DO MARTELO 

Todos os moveis e t.kmais objedos que estarão ú_ ,·1sl_a do 
clislinclo publico: 1 grnpo estufado com S peças, 1 escl'JYan1nha, 
2 porta hibelots, 2 poltronas, 2 tapetes grandes, 1 porta chapéus, 
.) peças de v1 m.e. 2 aparadores com pedra marmorc. 2 .consolos 
com pedra marmorc. l ca,·alele. 1 columna, 1 mesa de Janlar. 1 
mesa redonda, de jacarand:\, 1 preguiçosa, 1 apparelho de eob~·e 
para fazer chú, 2 cestos <le \'ime, l guarda lot)ça. 1 filtro allemao 
com 2 pedras sohresalentcs, 1 armar10 de costnha, l eo1ma ele ca­
sal, J banca com 2 gan·tas, 1 gunrda roupa de p:iu setim, l cabide. 
1 toiletle de jaenrandú, 1 hl\'alorio com pcdrn marmun•, l cHHia 

de ferro para c.asul, J mesa de cabeceira, 1 guarda rasara com es­
pelho de crysla l, l l:m,torio commoda com espelho ele crystal e 
marmore roseo, J quarcb roupa :.tllemão com espe lho de crystal, 
2 mesas <le cahccc1ra, 1 consolo com pedra marmore, 1 lntC" <ir 
cerca <le 40 cortinas ,le renda. 1 lote com perto de 50 quadros di­
verYos, 2 espelhos de cry ·tal grandes, l busto de mar more. 2 can­
clieiros, 1 lampada flniw] para escl'iptorio, 1 lote de pratos para 
paredes. 1 sor\'eleira no,a n." 2, 3 hal<les e 3 bacias de agath. 2,ter· 
mometros, 1 grande lote de pequenos bihelots. 1 lote de poria co­
pos, loucas ele porcelan:1S, crystaes, facas, garfos etc. 1 lote de 
}Je<'ª" de :iluminio para cosinha. ~ u ma infinidade de outros ob­
jcclos ljLic seria enfadonho cnnumcr,u. 

TUDO AO COHHEH DO J\L\ RTELO 

Quint.i-frirn. 21 de no\'cmhro, ás 7 hora~ da noite, ú aYrni­
da .Juarcz Tan>ra, na resi d encia do cavalheiro Guillu.•rme 
Kroncke. 

Pelo lei loeirn ,Jay111 e Fernandes Barhosa - Agencia, Pra,;a 
Pc<lro Americo, n." 7 1 . 

AUTOMOVEIS E CAMINHõES 
--USADOS--

DE TODAS AS MARCAS 
VENDE M A PREÇOS CONVIDATIVOS 

F. MENDONÇA & CIA. L TDA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

-- JO A O PE SS OA ---



VIDA ESCOLAR 
A UNIÃO - Quinta·Cciru, 111 de nn\'emhro de 1935 

Nota da lnspectorla de 
Vehiculos 

Esta In.spe-ctoria avisa aos srs. con_ 
ductores de vehiculos, qur tcm:1ndo em 

CC:;nclusã.o d:i. 2." pag.1 
consideração em rep tidas qu~ixas de 

valcanti de Albuquerque, simplesmen- r,essê1Js idon: _·,s. sobre o exc.s~o. de 
te 60: Ellomar Barrêto Rocha, 40; ve1oc1dndc com que oo mcimw dirL 

çador Viann::i. e Maria de Lourdes Edimar -'9.a,_rrêto Rocha, Eunice de Al- gem .automneis. c:unili..'1.::tes e omnL 

3 

VISITEM 
DE 8 DE DEZEMBRO DE 1935 A 6 DE JANEIRO DE 1936 

A I,ª FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
GRANDE PARQUE DE DIVERSõES 

THEATRO - CINEMA - MUSICA - BAR - FEERICA 
lLLUMINAÇAO 

'-------------------~---

Pinto Srrrano, simplesmente 55; Eu- meida Carvalho. Maura Caçador Vian- tu.; tanto no i'~•· mctr:i urbaóo como 
nice Medeiro 70; Ala.ir Cavalcanti de na, Eunice Medeiros. Alair Cavalcan- suburbano da can.tal, tom.·uá de ora. 
Albuquerque. plenamente 65; Marga- tt de Albuquerque, Marga.rida de Oli- J)('r d!:::nt..e, s~vera~ provid~ncias con_ 
rida de Oliveira e Lídia de Oliveira, veíra, Lidia de Oliveira, Maria das tra. aqtt. lle. ('m d. t:ncç<1...:, que remei· 
simplesmente 5.5; Maria das Neves Neves Bezerra Santiago, Maria José dir neS!.a f.,;t,~ tão ~rav ,. que t{'m 
:Bezerra Santiago, 45; LJndalva Pessõa do Nascimento, Maria Cehna de MP- cau:ado ccn- ta.ntes de~slres d~ con_ 
de F1gueirédo Lima, plena.mente 70; nezes, dfatincção; Maria da Concei- senuencia.s o.:.ncsas. F-crç::,da por essas 
:Maria Ivanize Feijó da Silveira. sim- ção Véras, simplesmente 40 ; Maria de circunc:tr:nci.es rc~olvcu d-~ata.c~r para 
plesmente 45; Nazira de Sousa, 40; Lourdes Pinto Serrano, plrnamrnte di1fer~nt..es ooi11tos da c;d,;1,de, gu,ndas 
Maria Irene de Sousa, 50; Maria José 75; Marietta Rodrigues de Sousa, devidr.m~ r:1t:" instru!àos no ~nt!,cto de • E e R o L o a I A 
do Nascimento, plenamente 70; Marta simplesmente 60 ; Margarida de Oli- fazer (e&.:ar :t~a. f:iltn d-, obscrvancia 

~:i~~!s ~e M;~~!:~· ~1~Pi~~~~fe ~t ,eira Costa, plenamente 75; Seyerin~ :Tl;gd~83i~:t;} .~;s ra!ego !)Ublico por Fa~l~::.rí~0:;:;-e.~~ º;::::. ~i:s E: 10.000.000 de canaes num 
comprimento total de 

Maria das Dôres Bezerra de Andrade, ~g~t~e~~~i!~n~~r~:taªªl}~~. B~~~\~:~ Para qu~ c~egu~ ao conht'.'cimento dr tado do Ceará, ~ senhora Maria Na-
~~m~:fcgª[J1ªs~:er?~~e:;ut~~sJ~; ~~= mente 55 · Reprovada 1 !~~. e f:zmb~:blfc~r ªasde~~~r~~~g.;S zareth Gondim Lins, esposa do sr 3.000.000 de centimetros 
nice de Castro Barcelos, p.iênamente abaixo : J•tsuino de Albuquerque Lins. proprie_ 
70, Berenice Correia Vru;, simplesmen- ACTUALIDADES E~lacicmtiment,o: - Na -pr2ç.a V~dal tario naquelle município. meºtroinstesdetincºomhpurnri·m"'nenºtom, <dnºosªper ;;sªsha.8 te 60. Reprovadas 2 de Negr:!ros, do lado do Par2hy~- .... 

Physica e Chimica - Antonio Go- Hotel. fiC"? terminJnUment? prch1b1- A extincta, que -contava a idade dP 10.000.000 de canaes que. enfileira-
mes, símplesmente 55; Noemi~ Reno- ffl MA alma i·if·l' r wnba 11ª</Uellr de o estacionamento de qualqu ·,· ve_ 79 annos deixou os 3eguintes filhos: dos, se estende-riam por 3 kms. E' 
vato de Oliveira, 45: Maria Odette da U recolhimento "" rua 1 J dl.' h:,~ulo; do l3<lo cppcst-0. ist.o e. no dr. Joaq~im Gondim de Albuquerque portanto, tão importante manter a. 
Silveira, 40; Anatilde de Sousa Paes flanco ~ul da res:dencia do dr. GuL regularidade do funccionamento dos 
Ba.rrêto, 45 ; Celta de Carvalho cunha, Moio. E' o_ nus.so maior P~cfa 'tnan- 1herme da Silveira, est..2. ;ionarão cxclu- Lins, juiz de Dir,~ito de ~saré, no rins quanto a dos intestmos. 
40; Eliomar Barrêto Rocha, 60; Edi- fico. Elle e fr,s/c e tem s,wJa<,C5 das ~ivamente os canos p:utlcuJarr ; OS ceará; Galdino Gond1m Lln~. chefe Os rms trabalham íncessantemrnt.e 
mar Barrêto Rocha, 50; Maria da ;an,v,adas qu_,. 1l(ÍO t/111::::. maH 1,cr • • • ~u/: ~~ ';:~~c~t!~c~or;ftg~~zJ1~e~: da •:-staçác- central da Estrada de Fer- para expellir do organismo os acides 
:;:~rJ:ibáaºrv~:;\,1!~a1!':i~~c~5~~:~= A geraçao parabyban~ d_ei.r s~? praça, dentro da a-rea. limitad~ pelos rode Bragança, Pará; d. Luiza Gon- !a,n~~~tos venen'OS06 extrahidos dQ 
ra Caçador Vianna, 65 ; Maria de mais gralt~ a Am~rico J-a!.cafo_. Nao 1-pa~lOSU all~ ex1,,;,tent-ci

8
~

7
a lesteâ ~: dim Lins, esposa do dr. Edgard Ca- OS rins das pessóas ~adils ex~lem 

Lourdes Pinto Serrano. simplesmente ho sensibi-lidade. m01or e mais ,na em) :rle~1 d~ ~.';[~~ç\ ru~. ~!ll~ do tunda Gondim; guarda_mór da, A~fa~- dianamente cerca de litro e meio de 
40; Alair Cavo.lcanti de Albuquerque, nossa ferra. Nmguem amou e .tl'1tl1u 'I'!"itunpho. _ocderão e~taclcna w v2_ d~a de Fcrtaeza;, prof~ssor An omo secreção composta de agua, uréa, S?i· 

t~hia~t~gf1~a~!
5
\~-~ne dâe ~~~~::r~i~ tanto a mocidade 1omo o poeta de 

I 

hiculc.,;, Jtmfos ao meLo fio, der~~ que I Oondim Lins,, cathedtat1:o do Oym~ tis :~caolli=.tcQ~!n~~r~n:in: !et:;,~: 
Maria José do Nascimento, plenamen- "Visões de (!ulr'ur~" ~j~ac;~rct?~~~f:. ~/~~ec~~ao~oJ:i~ n~io Para~nse; sr. J~sé Gondim na escassa, é signal de que os tubos 
te 65; Maria Celia .de Menezes, sim- Americo e um m./elll.'clual com- prehendido d:l rll? , Barãc, do Trium_ Lins. nego~iante em SObral; Raymun- filtradores dos rins estão obstruidos 
pl~mente 55; Mana_ ~uiza Bezerra.' pleto. p(l/a do amôr, da arte e da sau- pho _usquinaJ e a 1?-S~oc:ação _ com_ do Gondim Lins, inspector fede~al por venenos. Isso é perigoso e com.-

i~~ri~ªJ!ª~1:i1~e5~~~~r~5;c~et:~r~; dade no romantismo. suai:e e lmipo i ~f~ª;r. n~~ ... ::~~i~!o T)~~jar~ de bancos, no Rio; Francisco Gond1m ~i~f~. P;:~ff~~ !~h~~~s nl~m~~:: 
de Albuquerque Mesq~1ta, 45; Eunice Ide quem não se cai~( ou de 11bra~. . Que esta'cionavam- no t~cho que v&e Lms, ccmmerciant,?. na capital do sob 

05 
olhos e nos pês, dôres rheu­

de Castro Barcellos. s1mplesmente 50. "Soluços de Reale1os:·. o uu ultuno d~ angulo da ru9: 5 <k Agcsto â As."'.º- país; d. Dinorah Lms Aragão. espo- maticas, tonteiras, perturbações vi-

Ri::!:!:s -2_2.A~t~~~u g0~~~ ~iena- livro, e.uma af/ir~ação de ~ua alma =,idr~~~;~c12~011:.!.~c~doM~~~ sa ,cto dr. Paulo .Aragão, pre~deni~ su~s r1n.s~~m cuidadosa atten­
mente 85; Renovato de Oliveira. dis- htJrm'!mosa e senllmenlal. . ce...c:::te da' praça Anth:nor N~varro; os do Banco Me~antil, de Sobral, Irma ção e, tanto como os intestmos, de. 
tincção; Renilde Pessôa de Albuquer- Nao se adaptou ao modcrn1nno de aluguel. a le..TI.e da refenda prar,-a; Anna Leopcldina, do CCnvento da'i vem ser limpos de vez em quai:ido. 
Que Mello, simplesm~nte ?O; Anatilde exigente. Por isso, isolo1,-se o grande para _os transportes de cngis c.ca_ Irmãs de Sant'Anna. no Rio; senh<lrL Para limpar, desin!la~mar e act1var :i. ~e~t: cieª~a:!:~~tºCu~~ii,

1~i~T~~~ poeta na solidão "" sua saud~de, sou- =-~:~f. Ii~~ºJ::.~nead~e a~~~ªJie
1z~ tas Edith e Isaly Lins, residentes em OS ~ins prefiram as. ~ilulas. de Foster, 

çãÔ; Edimar Barrêto Rocha. simples- dr.de cJIU lhe enche o coraçao. varo Machade Sobral ~:fe~ ~ã~it~i°1=u~e~: ~a~; 
mente 40; Maria da Conceição Véras, Na nra. M2ei~l ~nheiro · os ccn_ A pranteada senhora deiXa, ainda, resultaô.06. 

~°;m:r~ci0~e t~e~:v~~:~!hâ~ Plt f1:~:s ct~e ~~~e~;s e~t~!;~,·~r:r vanos netos, 1nc1u~ive º academico . IIBLIOGRAPHIA 
buquerque, plenamente 80; Margarida <ie-i;fm colloca:r o veh:cula da lndo qp_ Antonio Lopes Gondim Lins, funccio. 
de Oliveira. simplesmente 40; Nazira posto ao da linha do bond, ob:dtlcen_ nario da Directoria cte Producção, des- "Revista Pio X" - Apparece h0J"' 
de Sousa, 4.5; Maria Irene de Sousa, JI..> MOCINHAS tomaram O om- do á mão; não deve collo,~al-o n? ~n- ta capital, a quem foi communic,ada mais um num€1:!'o da conhecida. ''IU--
plenamente 70; Maria José do Nasci- n1bus com cara de femmlifas tido transversal d." rua. para nao m_ a infausta noticia por telegramma. vista Pio X", orgãc de:; alumncs d? 
D:lento, 85; Maria_ Celi~a de Me~ezes, Viu-sr . togo. Aquelle barulho, terrFi~1!1perrohºib~ .. ?ons

0
1toa~·e-.•, pel• n,, 5 , Co1ltgio Diccesano Pi"O X, desta C"J.d. 

simplesmente 50 Manetta Rodrigues li ....,,. P -..i. """ ~_, "'" pital. ref·~rente ao ulti.rr.o .seme.:;~re u 
de Sousa, plenaniente 80; Maria Luiza aquellas r1sadasi aque a.ç manga~ cur- de Agosto. dos vehiculos vindos da. A PERMUTA DO DIREITO corrente anno. . -
Bezerra 85· Maria das Dôres Bezerra tas... . . praça Alvaro Machado. . · 1 EnfeL"<a essa elegante pubhcaçar., 
d.e An~ad~. simplesmente 40; M~rga- Fugiam para a praia, dou/(ls de se 1 «"Cl~~nJ~:c:~

0
i:n~~~nJ~c~~ bâ~ AUTORAL collegial escclhida e variada corabo-

nga, de o. Cos~a. plenamente .80EuS~- t·er lú res da odade . . ' o ITIIIO ·Iam.- 'Vehi-culos espera de todos a maior sa_ r:çeãs~a:l~~~e:o~ !~~e_~c:n~ ~~q~~= 
verina Souto, sunp~esmâf\~ 

45
!. . .;;i- bem era socio da brmcadl·1ra. Baila I tisfaçáo êm auxiliar f'...S in,;_pectores en- Boletim da Sociedade Bra.ai- tinguidos e!ementos intel.lectuaes de 

~!n1~ec~;~~i~ª{f~s º:im;le~~~~~~ 5~~ no cabe/lo de uma, fusli?,a1·a o cabei- carrf?gados da fi3cal~çã~·do tr"fego leira. de Autores Theatraea. na.55a terra. 

R:~~r~ª; ~
1
anw 'Co~al - Antomo :. ~:,~;:,:·: .;~ faccr festa "º cabei/o rJ?~~tL~1%.:;~:~r:.~;1r fa:w c:;i n:1ª!~rc~:bl:gc::0 .~ ~,t~E'i~~~! .. :[~~2;J:,~ 

Gom:, dpl~~m_e~te80~\te~~~~1;e~; Sem frntalll'a~ dr rcuni'ôr.,, ri/a!> TeMnte Francb.t'o P. d05 Sa.nto6. congen-eres e.Jtrangeiras haver progre_ publicandc· autographos do.si -me~mc.) 
~~va Albu~ue;~. ::. 'Meilo, 70; . Maria /t1ziam, ali,, ao pé de para los. com- 1~pector geral <lido, consideravelmente, no a.nno de Apresenta .ainda, o i:nagazme collt-
Od tt d S l 70 A at1lde de f o a gial, uma feição arti.~t1ca ~ modern:1 

e e a 1 ve{ª· o ; e 1f d e merciante,, o proRYCSSO em/11111 ' Apprendizado Agricola de 1934, com as representações de peças compatível com a onentaçao que lhe ~~:! ~~~h~.ªr\J~· ~IÍom~ ª Bearr:~~ viclorla fcminmo · ·_ · ;i brasileiras em Portugal, Ar~n1ina, imprimiu a nova direcção do Colle3io 
;ftocha, 85; Edimar _Barrêto Rocha, Ü co11áuc/or for a dias. 0 que. Bananeiras Uru,uay e Chile e execuções das mu· Diocesano. 

80; M~ ~aç~dor y~an~~· ~; ~u~~ E o progresso femm1fno bradou: Í' Tendo o sr. Governador A.r~mirod·1 slcas nossas em diversos paises em,ran- "Lucta'' Acaba de a.pparecer 
0 ~o~~eição eVé~a/r;O~ ~arf~ dear~~ur- ~ O sr. tc_~i que azcr as Ire~ or Figueiredo solidtado á dircct.;ria dO geiros. numero 4 do semanario "Lucta", or_ 

des Pinto Serrano, 80; Eunice de Me- quinhentos .. ress · · · Ensino Agricola materiaes e obj€ctos iEm relação é., mus1ca brasileira. é gam dO Ly~eu. Parahybano, contendo 
deiros, 80; Alair Cavalcanti de Albu- E as Ires foram registradas por necessarios .para O Apprendizado Agri- interessante registrar que foram rece_ farta materia firmada por vanos pre-

Ó~f!~i~:·. ~\~~~~!~ie ~~?ari~ta ~= quinbenfo~ réh • • • COJa de :Bananeiras, rece~U. em data bidos direitos de composições naciO- pa~t~:tii.O do fascicu!o cm apreç.O 
Oliveira, 85; Maria das Neves Bezer- do~ hontem. do dr. João Maurício d~ nat!S como "O teu eabe~lo não nega" é O seguinte'. ··Int-erpretacão mat~n. ... 'l-
ra Santiago, 90; Nazira de Sousa, 80; Medeir.c.s. o seguint.R. despacho e o~tras musicas populares, até do lista da guerra dos Farrapo~··. Hil.dP-

c:ir~ •J:e Me
0
nezes, 90; M~riei.ta Ro- ,, ' - o prazer e e - Canadá. e Colonias inglésas na. Atri- a Educação" Eugenio Oliveira; "H;_ 

M i J · d Nascimento 90· Mnria I RIO 19 Tt-nh d om brando Torres Espinola; "0 Brasil e 

drigues de Sou::;a, 75; Margarida de o POFTA J'o11lwcll1· HJ/lrm esta municar ao prezado amir,o que hoj,• -ca, por intermedio da So::ied.ade de tlf:r e O Judâismo •, A. e. ~r~;; Fe!'-
Ohveira Costa. 90; severtna Souto, U! ,mari1o ci /JJOl't'llir: requisitei o transporte, pela minha Pequ•?noo Direitos de Londres. 

1 

reira; "0 emprego das médias . Joao 
75; Eunice de Ca!-itro Barcellos, 85; dirtc~oria, em virtude de haver se Os nossos socios music~·as reeoe- ~r:;-a;,~~~ ~~~~~e~~oõe1;r~.,,1~~;"~~ ~;~~ºl~e Correia Lin.s, 80. Perdeu o Foi mnrrninha a donzella ~gotado a verba respectiva no Ensi- beram, ainda, "pequenos d1re1tos" dª Brasil" C'~e·antho Leite; "Peregrino 

Trabalhos l\Ianuaes _ Antonio Go- Que perdeu a .~alomâo, no Agrícola, do material destinadoª'' França, Portugal. Inglaterra, Alle-ma_ de cal'valt~o". Tctó; ... ~arupuetra" 
mes e Noemia Renovato de Oliveira.. Que, lhe locando na frn11tr, Apprendizado Agricola de Bananeiras. nha e outros países. em proporção ;::~c!!~lo~r~·:111:~t~~ .. i_ªi~~= 
distincção; Renilde Pessôa. de Albu- Dru rn' a \cienr u, no d;án. constante de 45 vo:umes. nelles se maior que nos anno.s anteriores. daç_ ão d~ 'Parahyba. ... (?oriolano Me-
querque Mello. plenamente 80; Maria cantando inSlêcticidas material labo_ A eloqu-encia dcs numeros demons~ d(:.LI'CS; "Uma arte em foco", Deodomo 
Odette da Silveira, distlncçáo; Ana- Es$l' pre:.h,~in, e,~a força da mula- ratorio. balanç.as, to;no· mrehanico, tra mais que foi tambem d& cobre.n- .Albuquerque, etc. 

~7 2fb!i:: PJ:!a~!~t~tde di~{~~= ta Jem no I crso do porta fr11nd.~ 11 fen·amentas diver~as. vestario, etc. ça do direito autoral estrangeiro en- -M--'O'-S-Q.;;UI_T_E-IR_O_S_,-em--lodM--.. -ta-. 
querque, plenamente 90; Celia de .wa melhor n preuQn. saudações. - João Mau.ricio, direc. tre nós que augmentou a cobrança do manhos, recebeu a "'CMa Vesuvto•. 
Carvalho Cunha, Eltomar Barreto Ro- Até eJln, acmlNmados com as ca- itor PJantas TexteiE''. proprio direito dos autores nactonaef, Rua Maclel Pinheiro, J6fl 
cha, Edimar Barréto Rocha, Maura /,e(·at louro.\ e <H ol!ms ú.Z.Ún, embora o Chefe do Governo t-el~"'ran. hou t 1 d d 6s A 
e d Vi M ri d L d ~ pois, cobrando a ota i a e. n po. POLICIAES ~~ ~erra~~~unic: ~ed!íros~1fla~; frios, ,omo os fago1 ruroprns, mio se ao director dO n-:..·~smo estabelecimento, diamoS mais facilmen:e s.eleccionar O OTAS 
cavalcanti de Albuquerque, Marga.ri- elqurcrm das morenas que borbulham co:rn!Dlunican<lo-lhe essa resolução da que nos pertencia, cabendo ainda á 
da de Oliveira, Lidia de Oliveira, Ma-

1 nai ruas du Brasil .. , Dir-ectoria de Plantas Textei.s, provi- s. B. A. T. as percentagens sobl'é 

~~i~~é g~ ::~~e~~~ncr:ª~
1
:t~S.:~~ O br11sile1ro ll'm um grande or~~- denciando o trans~te de utelisilios es.::ts direit0s estrangeiros. 

Barcellos e Cleodon Urbano da Silva. lho do se11 l)Pº· C11u}t1 me!.mo mt l'Jtl agri.co1as de grande utilidad,e pa·ra o 
<lio 4.<> annol. disttncção; Maria da 110 ta d,,uio, mr.Ato comprido e ensino technico. que alli se adminis_ 

VIROU O CA.1\IJNHAO 1. 302 

Morte e flt!riment.os 

Conceição Véras. plenamente 90, Eu- m111to (por ln o.. tra. 

~~e N~~e~~~:1rac;~~1!::~ 
8:J; ~:~~ E ~r cuf~o peJa côr morr1111 é a 

INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES. 
TE! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA l.' 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA· 
UYBA! 

Na povoe.ção de Joazeiro veiu a rc_ 
g:istar·'.se no dia 14 deste urna Ia~ 
rnentavel occorrencia., que motivou a 
morte tragtca do desventurado E\fl:'r _ 
tom Ferreira, ajudante do caminhão 
placa n. 0 , 302. do Estado do RJo G. 
do Norte. 

ra de Sousa. 80; Marta Celina de Me· pr o c11 pa, au dm qur ~r chanJam O dr. Nelson Ma.:-iel, director d•J 
nezes. 90; Maria das D6ra: BeRtT , no li t, . HM nherto dr C,m pm fr: Apprendizado. AgTicola de Bananeiias 
80; Marga11da de Oliveira costa 80, Deu e exl11J1ar dea,iJr delta, at ha,,- recebeu do nosso digno conterraneo 
Severtna Souto, 80; Berenice Correia do-a muito b m fe,ta... dr. João Mauricio, dirtctor das Plan-

Li:i;';,,';~~S;;,'ad':'.'. ~;~fo'oomes, sim· E m poria parahyba110 ª"imilou ta.s Texteis, o M,gremma abaixo, con· 'NOTA·$ DA PRAÇA 
plesmente 40; Noemi& Renovato d mt1l1 osom nle o n J,remio "pequl'- VJ.dando-o a ir até o sul d'.) pais, a fim 
Oliveira, distincção; Renilde Pes&ôa de n,na e báa" á morenínha dt' Cru: d-e tratar de intere&;.es daquelle esta~ 

Vinha o refer.!.do ve,Júculo dirigido 
pelo "Chauffeur·· Cas5iano Januarto 
Dantas., oom destino a e. Grande, 
quando inespe:rade.m.raite succed.eu o 
mesmo virar nas proximidades da­
queUa povoa,ção. ~:~:u~~t~ :,e~°uver:n~:~ 

7
~; da Arm,s... be~ecimento: 

Sousa Paes Barrêto, Cella de Carva- "Dr. Nelson Maciel. - Bananeiras. 
lho Cunha, dlstincção; Albertina C"· Wll SQN MADRUGA - Chamo-vos aié esta capital em ob­

===========================" \ jecto de serviço. a fim de tratar dr 

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO DO EXERCICIO 
PROFISSIONAL 

A Jmptctoria de Flscallz&(:áo do EJCercicio Profialona] convida 
os medJcos pharmaceu&iCOB e dentistas cujos tltulos não tenham ainda 
sido regisb'ados na Saíule Publica, a virem •tlsfuer essa ,extgencia 
da lei a fim de qqe panam esercer no Estado suas respectivas pro­
f!~. 

Para IRO esta laspeetoria eoneede o prno de trinta (30) dla11. 
Joio Pe11ôa, 28 de outubro de 1935. 

DR, ALFREDO MONTEIRO 
Iru;pect.or da Flac,llzaçlio do Exerciclo Profissional. 

a.ssumptos referentes é. administração 
do Apprendizado sob vossa direcçã e 
Yis-itar o Estado d.., Mina.., a convit~ 
do director do Fomento, que Já ,·ae 
organizar o scniço de fumo. Estan­
d;. em in.specção no norte o dr. Bem_ 
Vindo. provavelmente agora ahi. de­
veis com el1;0 combinar a melhor épo­
ca 'da viagem. Caso elle Já tenha visita­
do e,SSe estabelecimento. recommendo_ 
vc,g transmittaes o meu ~legramma 
n.0 636 de hoje a elle endereçado. 
86udai;iõcs. - João· Maurldo, director 
~ Planta,, Text.eu; reapondendo p&lo 
txpedlente do 11:nB!no Ag'rloola", 

Os srs. Almeida & Costa. estabele­
cid06 nesta praça cem e.scriptcrlo de 
commis.:;;õe,s ·~ consignações enviaram 
a. esta folha verias vidras dos produc­
tN "Saphrol" e "Fructll Guimarães", 
fabricados pelo Laboratorlo Saphrol. 
de Porto Alegre, <lo qual são repre. 
sentantes. 

Trata-lie de dois preparada& de re­
putação fi,r,nada qu•> estão sendo ln· 
troduzidos com apreciavel exito neBte 
Estado. 

Além da morte de Evertcrn nr _ 
reira, ficaram- gravemente ferido& os 
srs. João GueTra- e Engraclo Toscano 
de Brltto, ambos camm.eiciantes. 

O primeiro residente em JOR-z.eiro e 
o segundo em Ca.rnaúba do Rio O. 
do Norte. 

Na sub-delegada de Policia de 
Joaz.elro foi aberto o inquertto a res 
peito. 

Se prefere fumar um charuto BOM • BARATO, 

escolha dentn as marcas 

SFf A, D. CARLOS E VIOLETA 



A UNIÃO - Quinta-feira, 21 de nowmhl'O de 19:J;; 

P A R T E o F F 1 e 1 A L 
:J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
ne~~~ ri~iitoFt·~re stpe~~te:dc~~r; Prefeitura Municipal 1::iTOª d~~ª· d: e~:~:: ~: 2:93~\' ::;u~rao 6:: 
dos ServiQC.S de PecuJria e Coopera_ fóra. do e'Ãercicio do HU carw:o, l>Or força. 
tivismo - Pa.gue_se a quantla de . EXPEDIENTE DO DIA 20 ; do mol'imento revolucionario de 1930. 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOV!SRNO DO 
DIA 14 : 

Petição: 

Do bel. Luiz de Gonzaga Nobrega, 
juiz municl.pa~ de Soleda~e. tendo sL 
d::> nomeado Juiz de direito em Per_ 
m1mbuco requer exoneração do cargo 
que occuPa. 11a Justlça desk- Estado -
Como r,qu,r 

EXPEDIENTE DO GOVERNO ,JO 
DIA 19 

da circumscripção de Mataraca, do 
di6tri.cto de Mam Jnguape 

o Secretario do lnter1or e Seguran­
ça PUblica nomeia. José Augusto Me­
nezes para exercer o cargo de L'' sup_ 
ple:nte de sub-delegado de policia ~a 
ci:rcwi1scri1J>ção de- Mata.raca, do dis_ 
tricto de Mamanguaipe. 

o Secretarto do· Interior (' &;gu:ran­
ça Publica nomeia José Maria Tava­
res para exercer o cargo de 3.~ sup_ 
p~ente de_ sub-delegado de policia ~a 
crrcumscr1pçi10 de M.a,taraca, do d.is_ 
tricio de Mamanguap< . 

Secretaria da Fazenda 

466$000. Art. 2." - Revoa-am-·e &.i dk!J)O&ições em te~:. g~n;,~~~i:nsd~0 ~~:raiá~ C:- Requerimentos de· :e:~:;iode S~1;3/as ,:tt;n:n:: !~:ô:: 
ta.do - Pague_se a. quant.i.a de . . . José de Qudroz Baptista para cons- Od.ilon Coutinho''. 
117$000. truil' uma. cas.:1. de tajpa. · e telha A O n Presidente manda á impresEâ<> 

Conta d~ C. Pereira & Cia.., de for_ avenida Oabo Branco, em Tambaú' - Ainda com a palavra O 11r. F Pemióa 
n:cilnento feito á Repartição de A. C Deferido auhmette á consideraçüo da Casa O projE:C 
Esgôtos -- Pague-se a quantia de Paulo Dias CardOé'o, para cobrir a t.o n. 0 4.ts. (Proí<,cto n." <48). Autorizn 0 
375$000 caea de nalha, á rua S. Vicente n. 271 aiovcrno d<> Estado a construir uma colonia 

De Ariel de Fari-as, fornecjmento fei- - Com.() p.::de. penitencü..ria no municipio da capital. Art. 
to á Imprensa Official - Pague_se a Maria da. Silva Lima, ~ra construir 1. º - Fica o governo do &to.do autoriza 
quantia de 1 :326$100. uma. parede e _faz..:r um OJtão. da casa do a construir no município da capital ; 

n.º 6 .. á a'Veruda Vasco da Gama - com a necessa:ia preste-za, uma colonia ~c-
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Defend°:· . nitenciar1a com intallações propria .. ú im-

D~ _
19 

: 1 pr=~ a~nfdà fu!1 ~~ns~~~eil~ fi!:t:~~co%~ u:ar:eg~:n::n~:::~d::m v!~i~~:-
1 O pe · rá o ~ovcrno aproveitar aJ~uma da, pro 

Petlço:..s: 1 :n P~~:.a:de .... d~o sr. E6tevam G~<I'- Art. 2. 0 
- Na edifi~ação da colonta J)Ode-

N~;;dora~:~:~n~;~·c~i.:1!~~tn2~ , - • • priedades ruraes do ~~o ou adq_uirir, po; 
Petiçées · GOVllRNO DO ESTADO impos.to. r~cnte ao 2., sem,stre _ Asse. mb]ea Legis)abva ~·u:!11°:,º~er~:t::ri:~~º por .Jt,hd:de 1m .. 
De Chti.st:-ano José da. Silva, 2.º te_ EXPEDIENTE DO GOV~O DO IÀ=.Í·"'ndo em face das informa..çõ~s. Acta da trig•!ilma Quinta eessüo ordinaria 1 · da ~ u. Art. 3- - Nu 

nente da Forc;a Publica do Estado. re_ DIA 20: De .Antonlo de Oliveira Ba.:to.s re_ da pnmeil'a reunião da primeira lq-i..,Jatura I Pano . const:uc.çao da. colonia dt,v~ Ci-
querendo pagamento de. ajuda de cus_ querendo disp.: nsa do imoosto i".erri- ia Anembléa Le,iialativa do EJtado da Pa. l ~urar 1;staJJaçoea propria:1 80 tunccio~• .• 
t-0 a qU(. se julga com direH.o - Def,e_ Contas: torial - Prove o requ:srentê que o ter- r-a.hyba, em 16 de novembro de 193~. :~~. e ~las pa;a os ~etentoe, hospital 
rido De J. Barros & Filho, de forneci- reno de sua propriedade está situado O ,cm3:9 - rt. •- - E ab~rto o cre<h· ne João Baptista de Moraes, ex_cabo ménto f.eito á Força Publk.:i e D. de no perímetro urbano. A' hora re2imental, eob a pr~idt·ncia do to d~ qumbentoa contos de réis · · · 
da Força Publica do Estado. solicit·l,IL Saúde Publica - P.lgu~_sc a quantia De Odilon &gis de Amorim. reque_ sr. José Ml!.Ciel, i,ecnUiriudo pdos 1;r.s. João (lsoo_ooo~OOO) para cus~ar as despe as com 
do cancellamento de nota.s de expuL de 279$500. rendo &eja dispensado o seu -debito pa_ Vaseoncellos e Adalberto Ribei~o re!!<pec~ 0 cumprunento .des~ _Iti. Art. 5 .u • Rt>_ 
sões existentes em seus .a.ssentam~n- De Diog,enes Chianca. de forneci- r.a. com a Repartição de Aguas e Es- tivamentc 1. 0 e 2.u 11<:cretario~. ~ ítita a ;Ofl:m-se as du.--posiç~ee .em contrario. S 
tos - Deferido, á vista das informa_ mento feito á Secretaria do Interior gôtos - Indeferido, em face das infor_ chamada e aberta a sessão com n presen,•a · ª Assembléa Leg,slntiva, em 16 de 00-
ç~se. Cícero Rodrigues da Silva, func_ e Segurança Publka - Pague-se· a mações, . do11 ~rs. Amerieo Maia, Peregrino 1"ilh-... ;~.:: S:t~,

36911!V!:J, iuecr;::.~o Pes.ôa, 
quantí::i., de 5:664$8GO. De,Bento Franco de Araujo, de PL Scvermo Lucen~, _Fernando __ Nobre1"a, Mi- 0 ar. Emiliano Nobr a r uer ue 0 gj~rn~s e~;ai:rtt~~ia.<1ºe v1r:~i!° ~ feP~ ~ª}:~~~ ~~\1c:3 d:.__ro~~~~i~;;t~ timbu. ~eque~endo cancepament.o d?. aue-1 _ )fa.é1~os, Bm1harw. Nom· .. 1'a, Odifon projeeto n.o 48 vá á ~mmi~ão d: L 

Publicas. ~querencio (90) dias de li_ :irnportancia de 510$000. col!:cta. m~ev1dam.ente feita sobre seu Cou-tmho, Ra,phael s.eba,, (R!:i)'mundo a-iala~ão e JustiÇa. E' attendido "'-
cença oom os vencimentos integraes. n.e Severin<;> Jw,tino qomes, ~e for· t~~~~ d: a~~i~~'!rco~Ju:;"~â2:m~ ::an;;,fin:er~s~~ L~:S:0ºªWa~~:;~~ s;~Y~ . Vem á .tr-ibuna o. r;r_ D~lfino ~ia a 
para 'tratamento de sua saúde - Con_ necuntnto feito ~ cade;a Publica _ 1 ções. ' Benn·ides e Anacleto Victorino • tan de ret1:ar oa pedidos d.e mformaçao ~ue 

fa~~o ~e:c~
30

) dias. nos termoo do Pa~e~~J:~ti~!e ~~D:$laºr~ecimen De Agri-ppino Francisco das Chag'lS, ! ~ida e ~pprovad~. t-em observações, • ~~i::an::Je;to M!ea r;ciu:~;;;~:am::~
10

:
0 

De Avelino Alves da Silva, ex.praça ,to feito á Directoria de O. Publiro.s ~ recorrendo da decisão do administra- a.e E t 
8 

u~;ao a;,terior d' ar. Secretario da Fazenda de um oíficio rio 
da. Força Publica do Estado, solicitan_ Pa.gue-.se a 9uantia de L420SOOO._ dor da Mesa d R:ndas de A1:thenor O n ;:_ \ . .,ºr~ecret::: ~e;ie t m~mo 11entido. E' attendido 
do cancellamento de uma nota de ex_ pe Antcmo B)ptista de ArauJo de Navarro no processo e infra:::.çao mo_ . t ed. "T con ª do se_ Pede a palavra o sr. Sá e Benevidei; e re-
pulsão cons.t~te em seus assentamen.. l forrnecimento. feito. á dive.rs2s rep~rt~- Vido coritra o r. ~corrente :-. \1ant :nh.o ª-~m e exp. ,en. te_:.. el.ee-ram~a do pr~- quer á Mesa taça se voltar a Commi. ão de 
tos - Defendo. á vista das informa_ ções do Estado - Pague_se a quantia a decisão do sr. administrador da 111 e~te dda Consi.•tu,nte ~e Nictero,- com- Leeislação e Jui:Íiça o offi.cio do Pre'.',i-
ções. de 2:155$700 Mesa de Rendas de Anthenc,r Navar- ;umican ° haver sido elNto governador do denu_. da Cõr..e de Appellaçio aobrc a pr(,_ 

De Martinho Mauricio Leite, 2.0 ~- De F\:.dro Baptista, de fornecimento ro_ por ser de fundamento legal, m:1n_ ~ado_ do Rio O almirante Protoaene-:- oosta de reorganiz.ação de eua Sccr..-tarin 
nente comm:i&Sionado da Força. Publl- feito à rliver.:as repartiçõ·.s do Estado dando que se devolva o procs·ss.1do Guimaraes e r;~nador~ os dr Alfrecfo E' attendido. 
ca do Estado. requerendo pagaJJ?e.nto - Pague-se ~ quantia de 768$800. áquella 1~part1çáo pJJ·a se prossegun Aug~sto Guimaraes ~~er (' Joi;e_ Eduordo 
de -a.jud-a de custo a que tem dlreito [ De Dias Galvão & Cia. de fcrneci- nos demaJS termos. Ma.cê-do &ares: Offic10 dq presidente do 
de accôl'dO oom a lei - Deferido. . menta feito á DiNctoriJ de O. PublL Thibunal Rea-_ional d~ Ju_nt'.ça Eleitoral 

Do bel Manuel Simplicio Parva, cas e Directoria cM Producção _ Pa.- RECEBEDORIA DE RENDAS dESte Estad~, Juntando ~opia de tel~ram_ 
juiz eleitoral tcndo_se _trans:portado a gue-se a quantia de 8 :452$300. ma, _do Presi?ente do 'fnbunal Superior de 
esta c3pital, para contmua_r os tr&:~- De Antcnio Vellfoo de Oliveira, cor_ EXPEDIENTE DO DIA 20 : Ju.sti~n Eleitoral, refer~ntt.·. a po~se do,, 
lhos da apuração das eleiçoes muruc1- respondente ao aluguel de pr~clio ,ao Pre.~erto'I e vereador~. ultimamente elt>i-
paes. requer que lhe mande pagar o Estado - Pague-se a quantia de . . Petições : tos , 
seu transportP- e a dia.ri~ - Pa.gue-se 100$000. C.Ontinucndo n hora clo expediente, pede 
as diari:as á razão de quinze mil réis. Da Cia. de Navegação Lloyd Brasi- De Antcnio da Silva_ Mello, á dL ª palavra o sr. F~rnundo Pessóa e diz 

O er. Raphat'l Sebas pede a palavra e 
reQ.uer con:te da aeta doe trabalho!:! o 11e 
guint<> telegramma: "Deputado Rnpha;l 
Sebae, A-s!fembléa L~islativa Joio Pes. 
•Õa. Congratulo_me prezndo an1igo ini­
ci:a.tiva seio &sernbléa catflpunha serviço 
t::.vor laz.aros. Queira Deus no:!i;a Pnrnhy­
ba vencendo difíiculda.de-,; sem conta J)(HSA. 

acompanhar outro>:1 ~tados ne::.sa erguida 
cormprehensão asaistencia social Abraço1<. 
V ellôao Boraa". M~~~-E~~~:.Ai~~~~d~ ~ªrrlJi~ i!~~' ~ep~~~feer;: q~!~fi~i~a: l~i$:o~~ ~~i~e -~~i~~~~gão CÜ;;.~s~m~O e:~ ::e, c:~s:::do dc:mLe:lf~:;::er e ap~:::~ç~o 

~O em quinze mil réis a d1,aria reque_ Da msesma. i~em. idem, id~m - Pa- reia destmada á s~1a usina - DeferL :cm apres~ntar. á Co:ia o .,1:1ruinte pro o sr. Fernando Nobre2a vem á tribun:1 
nela. gue_se a quantia d:e 1: 146$600 do, em face das informações. A' 2.ª 1 Jecto_ relativo a cont::aJam de h·mw rl': " apreseJ)ta O seguinte pare..:cr, a em~nds 

De F, Mendonç::t & C1a .. de fo111e- Secção. . Querida pelo ot'J. Joaquim P,,ntt>, d!! Mi- n.º 1, ao projecto n.º u. (Parecer n.º 
EXPEDIENTE DO GOV~RNO DO Ci.me~to de um carro pa.:·a a Força De MigUel Reis reque1'Zndo dis~n- randa. (Projecto n.º -47). Art 1.0 - 65J. A Commissio de Constituiç.ão Lee-is 

DIA 20: ~ubl1ca d_o Estado. -Pa.gue-se.1a. quan_ 63. do mesmo mipost(?. para 1. caixa I E'_ contado u ravo.r do b.el. Joa11uim Bu_ J~ão e Justiça; Considerando que' a par-: 
tta de 17 .842$500. cc:.tendo vidros laminados p1ra um lhoes Ponte, de Miranda, rNactor de de- te final do artigo 7 .º das Disposiçõee 

Decreto6: 1 Dos mesm.o..s, l~em, 1d!m, idem - predio de sua residenc1a - Igual des_ bates da A,,s.emblea Lea-1"lati,·a do Esta Tramitodas da Con;:tituiçio do E.;tado refe-
Pague-se a quantia de 17:842$500. pe.cho. do, para todos os efíeit.<>11 lt'l'nl!f!, 0 tem : r,_ e não wment.e aos maaistrados demit-

º. Governado.r do .Estado da .PJi-ra.- De ~vares d~ Ca,rva.Iho _& Cia .. _. de D,e H. Pereira, rf:qu:r:ndo dispensa I oo de um ::.nn<J,quatro mt'dt:r e ,·inte e tidOI!, mas, tambem aos afutadot1 doe aeaa 
hyba. nornel.a. FranClSCO Ferre1ra de fornecunento feito á Colonn "Juliano do mesmo imposto ,para 6 bolsas com --~~::::;::::;::::~=-==--:---:-=_:__: __________ :.::_::__::~.=, 
~:d~ªd~tic~eJ;d;trfc~

0
ded~~~ ~º~t"P~~g~~ro_Ai!"1a:1:-;P~es~~:~: ;~~stras de Wcidos - Igual despJ._ PREFEITURA MUNf Cf P AL DE 

do Cruz. tia de 2 :772$000. . . D~ Jcsué Mussalem. requerendo d.is-
0 Governador do Estado da Para- De G. Petrucc1 & Cia .. de forneci_ pensa do mesmo imposto p1:ra três JOA-o PESso-A 

hyba torna sem effeirto ~ acto que no_ mento feito ao Gab:~ête Medico Legal maletas com amostras d€ miudrnas -

;;'~. ;_,:';,"';:!~, ~ª~;:onªi°si~~ - Pague_se a quantu de 1:950$000. Igual despac,ho. BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
~;

1
ei&~r.!I!,.Pâ~ctist';.fC:â~~çáo Demonstração da receita e· despesa havidas na Thesou- 20 DE NOVEMBRO DE 1935 
O Governador do Estado da Para- '" G I d Th do 

hyba exonera. o cap:,tão Antonio Pe- raria era o esouro Estado da Parahyba 
~~ad~.;~d~·~~~~:;1:i~do auxi- no dia 20 do corrente mês 

RECEITA 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o capitão Antonio PereL 
xa Di.niz para exercer o cargo de de_ 
legado de policia do dU:.tricto de Mi­

RECEITA 

sericorcila. 
O Governador do Estado da Para­

hyba nomeia Antonio da Silva Barros 
})ara exie-rcer o oar-go de sub-delegJ.do 
ele policia da circumscripção de Picos 
de Nazareth. do districto de sousa. 

O Govern::idor do Estado da Para­
hyba nomeia .l'.-1a.nu:cl Faustino da SiL 
va para, exercer o cargo de 1.0 sup_ 
plente d-e juiz municipal do termo da 
co~ar~a de Itabay3na. durante o qua­
dnennio que começou a 23 de fev .... 
reiro de 1933 e terminará a 22 de fe_ 
V'.:'reiro de 1937. devendo solicitar sn1 
:tjtulo da se<:retarla do Interior e Si!_ 
gurança Publica por si ou p:ocurador 
dentro do prazo legal. 

Saldo do dia 19 do corrente . . . .. 
Pimentel Gome~ - Saldo de adeanta-

mento.. .. . .. .. . ... 
Antonio Ismael de Oliveira - Dift. 

da. tomada de conta do exercicio de 
1934, Estação Fiscal de Pombal .. 

Imprensa Official - Por conta da 
renda de novembro . _ . . . . . . . 

Estação Fiscal de Soledade - Por 
conta. da renda dos mêses de agos­
to a outubro . . . . . . . . . . . 

OliVio Pinto - Aluguel do predio do 
mês de outubro . . . . . . . . . . .. 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda do di& 19 . . . . . . . 

Diversos funccionarios - De.scontos de 
vencimentos . . . . _ .. 

Banco Central - C mm imento -· Re­
tirada n data . D Governr;,;dor do E5tado da Para­

uyba designa. os drs. Edrise Villar, Al­
fredo Mont:eiro :. _Dam:isquino Maci'€l Banco do Estado da Parahyba 

:: e1t!itomri=i:mo !id:OU~~ C movtment-O - Idem, Idem .. 

3$300 

63$000 

501$500 

7:002$600 

160$000 

114: 000$000 

5:1!?4$700 

2 131$900 

28:207$900 

Força Publica Militar do Estado Lu­
cas Pereir:1 de Lima ás 14 horas do 
dia 20 do corrente, na séd.e da alludL 
da corporação. DESPESA 

O Goverra:dor do Estado da Par:a.­
hyba. attendendo ao Que requereu CL 
oero .Rodrigues da Silva, encarregado 
do Departamento e Officlnas da Dll'e­
otcr1a d• Vlaçii,o e Obras Publicas 
tendo em vist.l o laudo de 1nsp cçãÔ 
de saúde a. que foi submettildo. resolve 
conceder-lhe trinta t30) dias de llcen_ 
ça, com os wnci.mcntos, na fórma <ll. 
loe1. para tratar de sua saúde. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sr. Severino Irtneu DL 
n1z -para eurcer effectivamente o car­
go de &cretario d.a. Ordem dos Mvo_ 
irados. secção d,ste Estado. devendo 
rolicitar seu titulo na Secretaria do 
Interu>r e Segu.rançe Publica . 

Secretaria do l~terior e Se­
irurança Publica 

Severino Donato - Ajuda de cus-
tas .. 

Aloysio Pelxõto - Idem, idem .. 
Joaquim Mendonça - Idem, idem .. 
Tenente severino B. Freire - Idem, 

idem ..................... . 
Capitão EdTise Villar - Idem, Idem .. 
Antonio P . Díniz _ Idem, idem .... 
Bacharel Antonio A. Gama e Mello -

Idem, ldem . . . . . . . . . . . . . . 
Manuel S. de Paiva - Idem, idem . 
Directoria do Ensino PriIIU\rio - Sub­

venção á Caixa Escolar . . . . . .. 
João Pereira de C. Pinto- Adeanta-

Di':1!~& · dé :pi:QdUcÇâo' ·__: · F~·u-ia ci~ 
operarias . . . . . . . . . . . . . . . - . 

Alfrêdo W . Dias - Restituição de 
caução . . . . . . ............ . 

Diversos funcdonarios - Vencimen-
tos . . . ..• " .... 

EXPEDIENTE DO BEaRETARIO DO Saldo para o dia 21 do corrente . . • . 
DIA 20 · 

DecNtoo 

82$000 
132$000 
106$000 

156$000 
563$000 
486$000 

210$000 
210$000 

300$000 

500$000 

1 :659$000 

500$000 

24:255$GOO 

610:619$669 

Saldo do dia 19 .. 
Receita do dia 20 

13:450$144 
5:620$300 

D E S P E S A 

A recolher ao Banco do Estado. de 
imposto predial em guia n.0 116 

Saldo para o dia 21 

No Banco do Brasil . . . 
Em documentos de valor 
Deposito para o Necroterio . 
Dinheiro em Cofre .. 

CAIXA PHARMACEUTICA 

594$300 

86$000 
1 :365$000 
3:000$000 

14 :025$144 

O. MUNYCIPAL 

19 :070$44.4 

594$300 

18:476$144 

18:476$144 

Saldo para. o dia 21: 
127:455$100 Em dinheiro na. Cll.ixa Rural ..... . 7:443$800 

Thesourarla da Prefeitura Municipal de João Pessoa, em 20 de 

novembro de 1935. 
30·339$800 Gentil Fernandes, 

Thesouretro interino. 

768 :414$569 

29 :159$600 

739 :254t969 

788 '4141569 

'' A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Resultado do sorteio dos coupons-brlndes gratuitM realizado 
pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO em sua séde á' rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 20 de novembro, ;is 15 1 ~ horas: 

N. SORTEADO --- 0952 
João Pessôa, 20 de novembro de 1q15 

o ~ Int.er1or e Sevuran-
vembr~":"f~ª Ge I do Tl>esouro do Estado da Parahyba, em 20 .Se no-

.JOAO VERISSIMO DE SOUSA, conces.slonarlo. 

ADHEBBAL PYBAGIBE, flscal de club ... 

ça l'UIIHct. lt, -- Ipaclo 
da Clolta •- o eo.rro de 2.• 
IUJ)J>lmte de b.delellld policia. 

Ft;P,nea lho, 
Thesourel• cera! 

Fran .... AIYel de l'lltn; 
IE8crlp 



A UNIÃO - Quinln·fe íra. 21 ele novembro de 19~:, 5 

A Tuberc ulose 
AUGMENTA, DIA A DIA, D SEU RAIO DE ACÇÃO 

Po R SER ~~:.da;u1:; 
malefícios a 

sci;ncia não conseguiu ainda deb cllar 
A tuberculose é díffícíl de curar-se. 
Mas provem sempre de descuidos que 
são faceis de sanar-se: Doa menores 
resfriados, das minimas exhâ'ustaçõea 
e debilidades. Evite o proseguimento 
de qualquer desses pequenos m ales 

tomando a 

UlSÃD 
tf DE CDTT 

COM HVr>nP•-<0SºI-IITOS DE CAL E SODA 
c&ra-o,; Conl-i<lerando QUl' rll'nlre os nfa;;ta_ (cre:..çã.o do t1ervito de gynecolo5ria Ker.a.l 
dos e:;tiio ratalmenw comprt>ltendido; os .11.n'nexo A Maternidade) S9 {considera de 
aposentado9 administrativo.mente, ou me utilidade publica a Associação Parahybana 
Jhor, di;cricionariament.e, com prejuizo ~e dos Cirurgiões DentisW) e SG (crêa a cir 
1;eus vencim~nt.o:. t• d.11. "ºª actividade jud1- cu,ms,criµção policial de Ema11. no munic! 
ciaria; Con,.iderando, corl•m, que os juízes pio de Pinneó J. -
removidos, embora inju;ta e arbitrariamen- E' iE"ualmente approvndo em 1.• dlscus­
te, foram 8fa~t11.doa da'l NUn.,. comarc3'S, ma~ ~ão o projecto n. 0 -t2 (credito para a bi­
não o fcram dll!i suas funcções, eitJ c1ue bliotheca do,; e:iludantei do Lyceu Parahy 
continunm exercei a9 em outra.j comarcll!I bano e da Escola Normal) 
de igual categoria; Consid<'rando que o Entra em diecm_,5.o unicn o parecer n. 0 

vrojecto n. 0 24 i! l.ll)efl&." um complemento -t7 ti. vetiçiio dos 9rs. Aloyaio Gome,11 & Ir 
de di:,~içõ~ eon~titucionaes em vigor, mão 
i"to é lei comvlcmentar; finalmente, Con O tr. Fernando Nobrega requer que ee 
.:'liderundo o dever c1ue tem o Poder Lei:ia · faça enc1nninhar o parecer referido á Com 
Jativo de fazer cumprir a..<1 suu::i delibern- missão de Leaiblaçiio e Justiça. E' atten: 
çõe;i, ma,:ime as de ordem con:,titucional, é dido 
de parecN que a emenda n. 0 l, ao tiroiec- E' approva.Jo em discussão unica o pa­

to n. 0 24 deve ser a.provade. até a palavra recer n. 0 48, ao projecto n. 0 19 (tran,;fe_ 
"per-cl:biam ". rPgeitnndo se n parte rest.un rencia da séde de S. JoiJé de Piranhaa pan 
te. S. dM S. t.'fr.. 16 d; novembro de 19$5~ JatobáJ 
(as.) Duarte 'Lima, prlc':-'idente e rdntor. 1 Ainda siio approvado.'l em di_~cu1eão uni 
Fernando Nobrei::-a, Octavio Amorim, EnM e.a o parect!r n." .i~ ao 11r0Jecto n." 33 
nani Satyro.. (construcçfü:.o de uma et<trada de rodagem 

Contino11.1ulo com n. pnlavro. rt!Qucr que li~ando It:im~tahy ao porto de Bahiu da 
o referido pureecr scjtA. dbpemrndo do in_ Traição), e ól no projl.'Cto n. 0 29, (auxilio 
tersticio rC5l'imental Dara entrar na ordem de 50 conto.. ele réi, ao Sport Ciub Cabo 
do dia Ja fa"'Eão Branco). 

O d.. Sá e Bcnevide- pede a pnJavu e 
~hora lamentando hu.nr .sido prejudicada 
pelo parecer & ultima parte da sua emenda, 
com o mesmo ,e conforma, vi!;to ter veri­
ficado posteriormente os fundamentos le 
a:o.cs do alludido pan>cer 

Posto em dbcu~são o parecer do !r. 
Fernando Nobrcgn, ê o mesmo approvado 

Pt>de a P31a ... ra o sr. FHnando Pt:t<sUa e 
esclarece á C3lla ponton de vi. ta de um aeu 
discurso an~erior rtlativamente il demi_~_ ão 
do cargo dt deleirado de Policia de lta 
bay1ma, do capitão Manuel Benicio -

Continuando reforça OR seus argumentos 
de que es;;a demi:.!<iio tivera fins politicos, 
e niio era como sc pretendeu affirmnr nes 
tn A.,!lcmbléa um premio 110s •erviços da­
quelle ofíicinl, 11.lludindo ao facto da re­
cente nomeação dac1uclle militar para o 
cargo de dl.'legado do municipio de Sapé. 

Vem à tribuna o sr. Fernando Nobrega 
e eXJ)Jicu. os motivos do chamamento a es 
ta capital do capitão Manuel Benicio, ;; 
qual teria occorrido quando as autoridades 
ji f'!lperavam irromper o movimento gre 
vista. Concluindo, a{firma o orador, fôrâ 
uquelle oíf-icial o escolhido por se encon 
trar mais perto da capital e merecer a con­
fiança do i,:overno; e riuanto a sua de.-dg­
nação recente para delegado de Sapé, lon _ 
a-e de melindrai o l'Onstitue ainda a p,ositi 
vação rlaquella - con{innça. vü:.to tratar-:ll' 
de um município pro:icimo a capital 

Pa&sa-se a ordem do dia_ E' apl)rovado 
em di~tti~iio unica u 11ur11:er a cm{·nd11. 
n. 0 1, ao profoct.o n." 24 

Entrn ()ln 3. • di:-t·u ,ão o projecto n." 
2-t (manda respeiL1r direitos adquiridoll doe; 
magistra.doo) 

Pede a pnlavra o n. Ernani Satyro e 
justifica o seu voto ao project.o salientando 
que embora a :,ua con tiiucionalidade gejr. 
~umpto contrc,vtr~o na~ rodas varlame-n _ 
tares, elle orador, Mt.u ses;:uro <le que o 
projeeto se nju"ta em di1<µ0,iti1·os 1,:yae 
11ut.! niio ddxam du1·ida, a ou1ra inlt'"rvrll' 
tação 

O rr. Emiliano 1'ol r a l'Otn a pnlav,,.. 
di2. ja 1;pr cunhPcido d1, C., a u _ !"U ponto dt' 
\•U:ta~ mas, queri.u :i.cct-1,f ,111.r que a appro _ 
vação de, !le projttto le, a ria .a. _e-pultura a 
Con. tituiçin do F. tado Continuando ne!IU. 
lltn'Íe dt: con.:.id~raçõ1:9 condu1 por ~u· ten­
tar a in~o,titucion:tlidad · do proJccto 

Pede a palavra o r Fí'rnando Nobrt'll'.a 
a fim de jw.ti!tcar o . , u voto fa~uravel ao 
or<>jfcto, 1111!' o "rci.,lor, co11 1dera en11ua_ 
drado 11a no_ n (,on t1lu1çi,.c,. Continuando, 
lambr1;t. o ca o de um ma1;1; t rado POt<tcl em 
dtPonibilídatlt' ,,o l:o' tado de Pernambu('o. 
l'Ujs rdnll'lt'rai_ão 1,0 o:ar1;0 occorrera ui 
tiln11.meute em \11rt1.1d,· dt' ac1..()rcfom dn 
Côrte de Api,l'liaçao do rnt'llmo Jwtado 

Submtttido a voto!\ é o projt'<.'"lo n. º 24, 
aptorov:ido em 3 • dill('Hs ão contra o 1'oW 
do n. 1<:mllíano N11hrt1rti1 

"E' fJ.f•t,rova<lo a ,.roenda n " 1 ao vro_ 
jeeto n • 24, tendo o f.r. E.mili11no Nobrea-a 
ju~tiíic .. do o 11eu ,·oio coritri<rio II fflL"llma 
f'l'llf'1'1d11. 

() ref1>rido vroject.ll P emenola \liio 6. re­
dacçio de le111 

Sã.o ,1pprtovado1 em 2 • JLcu_ ão Otl vro­
l~to 1, 1ft 11ubvtnçio aunual À Acadt-_ 
mia rl1· Cc,m1111rc1o ··E1,1t1Hlio l't õa"'1 3b 

M entrar em 1. • discuseão o projecto 
o O 41 (coni;.trucção de um monumento aos 
mortos Que defenderam a autonomia da 
Parahyba na campanha de Princêsa), o ,.r 
Emilinno Nobrega requer 1:1eja o mesmo en­
viado ã Commia~ão de Lt'flislação e Jus­
tiça. 

Entra em 1. • di~cussii.o e é aJ7Provado () 
projecto n. 0 25 (D,4>artamento de Educa­
ção do Estado/, tendo votado com r(.>!ltric 
ções 09 Ienhores Fernando Pestôa, Ernani 
Satyro, Sá e Benevides, Americo Maia e 
Emiliano Nobreiza. 

Nada mais havendo a tratar, a ses9ão é 
levantada, de11ignando ~e vara a pro,:una 
reunião a seguinte Ordem do Dia: 3. • dis ­
cussão do projec.to n. 0 16 (Subvenção an­
nual ã Academia de Commercio "Et>itacio 
Peooôo.''); 3.• discussão do projeeto n. 0 3~ 
(Creaç.ão do serviço de Gyneeologia geral 
annexo á Ma.ternidadl'); 8.• diceussão do 
proj.ecto n. 0 36 (crên. a cireumseripção p,o 
licial de Emas, no município de Pianc6); 
2. • di..5eusaii.o do projecto n. 0 42 (Cre· 
dito vara a bibliolheca dO!I estudantes do 
Lyceu Parchyb;ino e <la E cola Normal); 
3. • dbcus.,âo do projecto n. o 89 (Con­
aidera de utilidade publica a As!lociação 
Parahybann 1~ C!irur1tiõm D~ntl,;tas); 
2.• dfocus~ão <lo projecto n. 0 26 (Depar­
tamento de Educação do 'Estado) 

Paço da A,!tembl~a Lt'2'i~lath·a d~ E.a­
tado da Parahyba, em 16 de novembro d~ 
1!135 

Jos,i Madtl - PreE1idente. 
Joõo de VaKconcello. l. 0 11ecretario 
Ad:\.lbt.rto Ribeiro - 2. 0 iiecretario 

Ada. da tri2'<t'..'!ima •t"fima emaào ordina 
ria da primeira reu11iio da primt'ira ltt: 
a:4,latura da ÁH5oeml1lt:,_. Le1t.i.!ila/tliY8 do 
Estado d.a Parahyba, em 19 de novembro 

de 193~ 

A· hora recimentai. rob a pre,idencia do 
.lo~.(- M.aciéi, l!ecr~t.ar"ia,do pelo~ us 

João de Vusconcdlo,; 1• AdnlhE-rt.o Ribeiro. 
1tEl)l'lrt.1va.mc_,nt-e 1. 0 e 2. 0 St't.'rt•tario-< é 
feita. a cham&da e abt'rta & •c~><ão cor:. a 

:~;:~. ~er;;;i-no p~~o. lJt~::.'io A;;r~: 

l'bn, St'Yerino L.JlO"na, F1>rnundo Nobrc,­
e-a, 1-'ernantlo f'~óa, Mii,rn,d Ilru:to,, 
Pnula t' Rllva, Emiliano Nubrcea, Odilor. 
í',ouhnho, Rodr~uID de Ac111it10, Raphae-1 
Sebu, Raymuodo Viarina. Di>Hino C-O~ta 
Lauro Wanderle:v, Si e li~nt-\·idea e Ana 
cleto V 1ctorino 

E· lida e awrovado, sem oh!lenaçõ~,. 
a act.n da ~ffil,ão nnttrior 

Entra a hora do (',:pe,-Jie,nt1•. 
O .sr. 1. 0 St-cret.arit1 d1-.c•l::ro QUt' niio 

ha e.x.pedit-nt.. a f.tt lido. 
C..ontinua.ndo a h1,ro do f'xpt"1iente, o 

u. Pedro Uly i PS Tl"tt11>r que o projl!""to 
n." 4.6 1 dá II A 1'niâo Oriram Oíficial do 
&iuulo n finalidade e~clusiva de publicar 
actoa 0Uici.11ee t'" nmtt-rin. corrl"lata cl<' in 
tt'rf:"!', e publico!; vá á Ct,n1mi,i11iio de Le 
a-iYlaçio e Ju~tiça, -

E' altt-ndido 

lg"Ual rec1uPrimPnto ta,. o 11r Octavlo 
Amorim em relRçio ao prnjt>tto i3 

1 
AGUA FIGARO 1 

Tia1e em prete e cutaabo. leaiate &H buJao1 
,aeatea, &io1 e de mar, ~--

(autorita o C'o()vC'rno do E -tado Ct<'Rr o 
curllO gy.mnaaial noctur-no no Lyceu Pa­
rohybano). E' attc,ndido 

O ar. Odilon Coutinho tambc-.m requn 
que o J>roJecto n ° 42 (rrrdito para a bi­
bliotheca dos estuUAnth-i do Lyn:u Pnrnhy 
bano e da Eseola Normal) incluído ni 
ordem do dia d11, ·e~sâo, 11eja enviado a 
Commisaio de ln.strucçõ.o Publica. E' al­
tendido 

Pede u p.aJavra o n, Ft>rnando P('!;si,a 
e solicita que o. MCl.a informe qual dll!l 
Coi~ Rc·1limcnto~ ~tá em vigor na Cata. 
ai o que foi promul(Cado ha 16 do cor­
rente e publicado na Secrrlario na m~ 
ma data, ou hÍ o 11,ntilfO Regimento qu; 
vinho até al,?'ora 11ort«.,undo os trabll.lho11 
lea:islativos 

O sr. Preiidt-nte declara que niio ten 
do ainda sido puL\icodo no or~am offi 
eia! o Reiimento ultimamente promulga: 
do, continúa o. reger-se pelo mt!.Ís antigo. 

Vem {. tribuna o ar. Mircuel Ba">lOl'I e 
n1irc~tntn o ~guiutt proJ,.(to <11a •ctulo wl 
~o<lo ol.,jecto dL" dl'liliu:1çf10 Vl.lL" ."1 impn ~ao 
{Projecto n. 0 63). A A~scmbléa L<.1tis\a 
tiva do E,,tado da Parnhyba, rl'o;olve. 1. 0 

- São con!.õideradns de utilidade pulilica a:. 
Associações do Emprca:ado~ no C.ommer 
cK> de Guarabira, Alngóa Grande, &peran: 
ça, Campina Grnnd,:,, Pato~ e Cajazeirns 
Art. 2 " - Revo(i!l.lm-sf' M di~poodçÕN em 
contrario. S. S. da Assembléa Legi~lativa, 
t'1TI 19 de novembro de 1936. (a:-1.J Mieuel 
Butos". 

Pasló\a se ú ordem do dia 
Entra- t:m 2.• dh:cus,ão o proj<.-clo n. 0 26 

(Departamento de Educaçiio do &tado) 
São nppro\•ados O!I aru. 1. 0 e 2. 0 • O u. 
Fernando Pe..~õn faz re.,trlcçôt'ff ti. mat~riu 
do artigo 3. 0 , ae-uardnndo .,,e para aprescn _ 
tar emendas em tempo opportuno, tendo 
declarado o sr. Octavio Amorim Que secun­
dava a opinião do seu collesrn explanado no 
momento a <111al ~eria objecto das emenda.li 
visadas, sendo o artii:o approvado. 

Approva-~e hnudmente o art. .f. .... , com 
as restricções do.i i;r~. Pernando Pessõa e 
Severino Lucena. 

A' approvaç5.o do art. 6. 0 , fazem fe!I_ 

tricções os H~. Emiliano Nubrci:a, Fer 
n.nndo Pes11ôa e St-ve-rino Lucena -

O artigo 6. 0 ê approvado. Em di11cus -
são o art. 7.", o t,r. F11rnando Nobrega 
apre,enta a seguinte emenda; (Emenda n. 0 

t). Ao artigo 7 .", dia-a-~C'. c,m ve-z de 20%, 
10%. S S., em I9;11JHl3G (as.) Fernan­
do Nobre-a-a". 

Ao me,;;mo artigo o r;r. Odilon Coutinho 
apresenta a ~ei'uinte emtndn: (1':menda n. 0 

1). Ao art. 7.", do projecl-0 n. 0 25, sobre 
a reforma do e1111ino J)11l.,lico rlo Estado, dê­
se a seguinte redacção · ' O Governo su 
bvencíonará as escola~ particulares ele: 
mentares urbanas e ruraea, de-de que 
funccionem regularmente pelo espaço d" 
um anno, sejam regidas por normalistas 
diplomados e ensinem ir.rntuithmt:nte .até 
10% dos seus alumno,;. S Unico Subven 
cionará tambc,,m e:,1colas profurnionaes qu; 
Corem regida~ por tcchnicos diplomado:,;, 
observadu a~ demnia condiçôC'll dei;te nrti 
go. S. S. da A.~aembléa Legislativa, e~ 
19 ele no,·mtbro de 1935. (aa,) Odifon 
Coutinho. Miguel Bastoa" 

Em votação o art. 7. º, é o me::mo 
approvado 

Entra em discussão o artigo 8. 0 , qor 
é approvado, tendo os $MI. Fernando Pea· 
s6a e João de Va.sconcellos declarado QU€ 
oppe>rtunamente aprC'8entarinm emendas .ac.. 
artigo citado 

O art. 9.°, é approvado com restricções 
dos srs. Fernando PC?Ssôu e Severino Lu­
cena. 

Entra em discussão o art. 10. 
O sr. Fernando Pe;;sõa vem ft tribuna 

1:rara discordar do modo de clnesificeção nas 
diversas entrancias, tendo o ,r. Odi!o1, 
Coutinho em aparte, t.":;;clnrecido o a,1-
sumpto. 

Ainda i=obre o art. 10, manifost.n_se o 
sr. Sá e Benevides dizendo niío ser equ i 
tativo o e;taR"io de oito anno-; para eíCei: 
to de promoção na.~ ~ntrancias, ra;crvan­
do-se para aprei<entar u 'a emenda. O ar 
tíeo é finalmente apvto\'ado 

O art. II, é approvado. Em discu:1i;ão <' 
art. 12, o .sr. Emiliano Nobrelt"a apre,.entn 
a l'leE:uinte emenda: (Emenda n '' ll. Na· 
disPosições transitorias. Onde couber; O 
governo poderá. contratar tcchnico~ par, 
orientar e dirigir o depnrl.amento de Edu 
eação e suas S~ções. S. S., em 19 de no­
vembro de 1935. \ar) Emiliano Nobrega". 

IS<!-gue-se a ,eE"uinte emenda apn· ·enta 
da velo sr. Fernando Nobret;l!u: ( Emend~ 
n." 2). Art. - Dal:4 Di!'-J)O!IÍÇÔC!I trnn ·i­
t.oria,. Ficam equiparada~ Uf. profe;sor,n, 
nocturnas Íls diurnas. no que 11e rd'ere o 
vencimentos. S. S .. em Hllll;t935. (a,..J 
Fernando Nobreea, Lauro Wanderley". 

O art. 12 li fir1almt-nte n11provado, ten 
do feito re!.tricçôe_; ll.tJ mu:m<>, Ordo :;;rJ 
Anac\eto Victorino, S;i. e Dcnevideu, Fer­
nando P""sõa e Scn·erino Lucena 

Pede a palaHa o sr João de Vascon 

ccllos e ru1uer 11ara que o projecto ora 
approvado em 2 .• di cu~ão. ${'jR. enviu 
do á C<,mmisi.ão de Ro.:dacçiio de- Le-it1 Que 
coordenará as diversas materias constan­
ie!i do proh!t:to, do po.reeer da Commiuii.o 
de ln:,trucção Publica e f'mendo.A J)Orven_ 
tura approvadu, a fim de po teriormPn­
te entl'ar rm 3.• di~cu., ~iio. N' apvrovndo 

Em di:;cussÜQ as emendas ns. l e 2 do 
1r. Fernando Nobrega; n.º 1 do sr. O<liM 
lon Coutinho I' n." l do llr Emiliano 
Nobr esta, i;ii.o n, me mas de per ,ii np­
provadas. 

São approvado11 em 1. • discu,uu1o 01 
projec1:ot1, 11,. 11 r t''ll"('UÇiio do!t serviço~ 
de a1rna e es1rõto~ nu . l•df' do munidpio 
de AJau;ôa Crandcl1, H (regu~:1menta o 
art. 12( da Constituição do E,.tado e er-­
ta.bele,ce a-arantias ao direito dõ J)etiçã-0 
nas rf'partiÇÕt'!' public11.1J 19 itransreren 
eia da sOOe de S. José de Pirnnha.1 par; 
o lllll'.ar Jatobá.1 ~ 47 (contai:u,1 d~ ll'm 
po d~ ~l'niço ao bd lJulhU11 Pont~ de 
Miranda). 

Nada mni'I hAvt"ndo a tratar, a &Htii.o 

E XI J A ü 

LEITE CONOfNSADO 

SITIENSE 

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de bomen1 cu&dol 
que em soltetroa adrtu1r1.ram. doençu ... 
eretas tlcar&lll, com ellaa cr6nlcae, Ili 
a razão porque milb9.re8 de senhoru '°"' 
trem sem aa.ber a que at11bulr a e&UA 
destes casos. 

Para recuperar i a&tide 1,~ 1 Tlc1rOI dl 

Com o seu uso nota-se em pouco a d1e.8: 
1. • - o sangue limpo de tmp1rrezas e bem e~ar em geral. 
2. - Desaparecimento de esplnhaa, Ecumas, Erupçõea, Purnncllloa, 

Cocetras, Feridas brav.•..s, Boubas. etc. 
1.0 

- Desaparecimento completo do ~TISMO, dOrf9 ilol 
ossos e dôres de cabeç:i. 

t.• - Desaparecimento das m'1Ill!estai;õe., !JPllllltlr I o de "'4ol oo 
incommodos de fundo syphilittco. 

B • - O aparelho gastro lntest!oal perfeito, pola o IWx!r llt nlo ata· 
ca o estomago e não contém iodureto. 

E' o Unlco depurativo que tem ateste.dos dos Hooplta.Ja O 119 
espec1all.stas doa Olhos e da D1speps1a Sltllltlca. 

!ui~et:an:a:a;dt>md~i:n~~:~-~\ ;:~:s•-~o ~: u::rç~o,oor~l~:~:, .. ~t\e!:in:~•;r~a ~ <ll'vid& 

profocto n." 11 (\'Jl{•cuç,-w <lo·. ~en•iço, d, 

agua e e.gôtos na i<édl' do município d, Jn .. trueçãoi R, niem, sP.Mi amanhã a, 

AhLE'ôa Grande) 2.• dh:cu,,~iio tlo prv- , c;t,, k r 1,: ffr , du de iw-nadog 
0

~ 

)ecto . n ·_º M 44 (rcgulnment.Jl o nrt. 124 dM dia. de segunda, quarta. f! e..:ta-feira~ para 
Const1tu1çao _do E3t.Ado e eitabelec,• il'd_ comparecim,..nto dll.8 vraça, em'J)regadas 

~ntias ~ .direi~ •de _Pf'tiç5:<1 na.· r1·p~rt.; 

1 

Sapataria. ~a Força: f"ca. installada 
çoes publicas). - . d1?1cu11:1uo do proJi-cto r. •t quar c-1 uma Supataria p11~a concer-
n.0 19 (transferf'ncb Wl 11,(•dc- d"'" S tru de ,·a!ça.do~ do s:1r-c offi~iª""· praça,. e 

JO"'f de P1ranha.s para o lu;·:'l,· J:..t 'J.) 5<l~ f.cmihn o~ dt'<"tuclo " o sea-uinl" 
2.• di.s<:ussio do projecto n 4i (1·ont.,- i,:·._"yO ' -

l(em de temoo de serviço ao bel. Bul.hõe. 
Ponte.; de Miranda) Ca.!çadoe: pan hoa,en.. 

Paço da Assembléa Lt-gi. !ntivu li<> F, 

tado da Parahybn., t'In df 110\ltmL1·0 
1936 

José de Sousa Mae"it,1 Pr~ i,lP 1t.• 
Joio de Vasconcel,OK J . 0 . er rt'l w 
Adalbiqto Ribclnr · 2 " ,,'!C"n·lario 

COMMANDO DA FORÇA PUBLICA. lill~ 
LITAR DO ESTADO DA PARAIIYB.A 

CAu.zlliar do E:lercito}. 

Quartel em João Pt,S&Õa, 20 dl' nov"m 
bro de 1935 

Serviço para o dia 21 (quinta_!t"irG) 

Dia á Força, 2." tcn,mte Pedro Gon-
2.a,l'B. 

Ronda á Guarnição, 1 ° Ml1'1Cento To. 
Jentíno de Alcantcra Lyra 

A.d)uncto ao official de dia, :! " 
5:"ento Walfredo 

Guarda da Cadeia. 3. 0 earsr:ento Jo~, 
Araújo. 

Ch'dem á CiO., soldado-corneteiro Fran _ 
cisco Guilherme 

Piquete ao QIF., solda<lo-cornet"iro Se_ 
verino Pereira 

Oie á Secretaria, 'IOldado Sampaio. 
Dia á qo., cabo José Ferrt:ira 
Dia ao telephone, 11olda.do t.c\ephonh<La 

Severino Ferreira 

Ordem ao tarR:ento dC' ronda, roldado 
ap-prendiz Josué Fernandes 

Boletim numero 266 

1t, ,fUITOS indivi· 
lYl duos chegam 
â velhice desdcn­
tad os como os 
tatús: é que não usaram, 
na mocidade, o c~e rn e 
Dental EUCALOL, á hase 
de eucalyptn, que irnpC'de 
a formação do tarta ro 

tonifica as gengivas. 

Solad1. i1 eiru, a PIJl\to 

Soiado inteiru, a pr.t1fo 
Md; ola , po 1to 
M,•ia ;ela ::.. pre-.tc.. 
Saltt 

&JM!o inU.-iro
1 

a ponto 
Solndo intéro, a pr~o 
Mtia ola a r,onto 
.:ih·ia ,ola a pre20 
S;:Jt (capai 

C&.!ç-ado,; para t:rianta,1: 

S.ilndo inleiru, ~. r nto 
Solado inteiru, a J•íl.ZO 

PIL,D -0la u. ponto 
Meil Jia a prei:o 
Salto 

0$000 , .... 
4$.500 
31600 
1$,51)1) 

6$000 
f>SOOO 
4$000 
asooJ 
1$000 

5$000 
-t$óll0 
Sl,500 
2.$500 
1$000 

A unir!. rlL or H e iw vallc FU4'1 

praç:it para e~te fim e o rs. oHiciaa, da 
rão ord1cn 110r e.·cr ,pto ao rmpr('g"ndo dâ 
Sapataria, "obre quah~ut·r . t'rviço que d'-'-

Fica e-ncnrrcgado tla Sapntnri:i, o 110\dado-
hapatciro ,corrieiro, 11 ° 1.106, Ja Cia. 
Extra., Luiz Roberto de Farias. 

C.Oníer~ com o ori.Jiinal: tea. e.el. ~ 
&,hreira, sub_cmt. 
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:~:~i.: ,: ::::'.:. :::.:• ~n!?.a! !~~•~ 1 

f' .. niço para t1 ,iili :?l fq11in111_r,1ra) SOURO NACIOSAL DA PARAHY-

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. t·nilormt- 2.• tkaki! BA - EDll'AL N.º I - CORCtll'SO d ~ 

Dia i lnsJ)('CtOria, iftl&1 da ci,- l 
11.º S7 

l." entra.nela para provimento de em. 
chum! prrgos de Fa,zendu. - O<; ordem do 

sr Pl't'sidEnte, faço publico, para co­
nh _ cimt·nto d<' quem tnLressar pct;sa, 
nos termos do art. 2.º do regulamen­
to annexo élO d. ereto n.0 8.155- de 18 

Dia á 8 1 P . gu"rrl11 df' 1 • t'h1 , .. n ° 2 
Dia A. S!Y ((Ultrda fi cal J06é de Fi. 

5"11eirêdo Lima 
Dia a Secretaria, 

n." 10 
Ron.dantM, fi~t'al 

4 e 111 

eu11rda de 2 • dau de agocto ele 1910, e d-' uccordo com O 
telegrarnma do sr. ctircct01· do Exp~-

Gl·ral<lo, a11~tda~ nH diente e do Pessoal do Thrsouro Na­

Guarda do Quartt'I, 1tuardn! n. 
61 - S9 lll3 

Guercia da S:P .
1 

euaràa~ 
- Atl. 

126 

cional. sob o n.0 101 E, de 11 de outu­
bro ultimo, que s:.: acha aberta, a con­
tn1· de 0.ta data e durante o prazo de 

lSi trinta dias. a inSC'rtpção ao concur~o 
d.' 1.• entrnncin paia provimento de 
cmpr..:go de Fn2;<,nda 

De .iccordo corno artigo 13, do men­
cionado decreto, o concurso versará 

Para ('onhl'l'imf'nto <I• 111 r"rf"'rllç~" " sobre u.,s seguintes n1at~rin..~· 
de~i<la exe<'u('iin, í&ço publico o •l'i.uint1; 1 _ P<'rtuguf"Z (Orthog:aphia, ana. 

Bc,J1 lim n." .'.~:l. 

Stgunda parle: 
lyse t" rcdacção>. A orthograph1a se­
rá a adaptada pel<? artigo 26 d~ Dis­
pcsições Transitarias da Con.3t1tuição 

J - RcmMlla de impoltanda; O ~r Federal; , 
João Luiz Freire. pruüifo d<i mun1cirio de 2- Arithml'tica <cscialmente em 
ltabay1c.na, remetteu, hoje, co1_n o oreici_o n ° , nlação ás operaç~s em uzo no com· 
!'2, datado de hontnn. a 1mportanc1a de me!Cio e nas repartições de Faz.enclaJ; 
quinlH.mto~ ~il rl'i~_ 1500$000!, corre_~on- j 3 _ Fr.l.llcez (leitura, traducção e 
dente ao rf't'l~tro íe1_tc> naq.uclla Prde1tura, 1 analyse); 
d,. 20. vehiculo~, cuJ~ guurn . tambcn1 ri:"· 4- Jnglez (leitura, traducção e ana­
mett1Ja. P-Or ;:iqucJta auto1·1dRd~ e entre- lyse). 
~am a. St~ção de Vl·hiculo,i e a C\Uant.ia rrc 5 _:_ Algchra' (até equações de 2. 0 

~-1ta ao ~r. Almoxarlfc-rm~auor, Para o~ graú inclusive); 
lm convrni_rnti· .6 _ Geographla geral, especialmente 

JI _ Petições dMpaehadu: - De Ant<i-1 do Brasil)· 
nio Seve~i~o de A·1.cvé~o, rc~_idcnte em Pi- 7 _ D~;lylogranhia, prova pratica. 
cuhy, soltc1tandn tr1:11~.~r"'nc1a de a_ua. car (a.rt, 66 paragraPho unico do d~creto 
ta de_ cha.uffe1H" profo1s1onal, ~orncc1~ J,el.- ' n.º lS.ZlÓ. de 28 de dezembro de 1921). 
Prl"íc1tura l~al, f'IJi,r·~ t\ta ln~peçtona , 0 candidato á inscripçã.o dev~rá 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenr'a 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco -
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS ----

àentc do concur o, juntando os se- do= exames se der o caso de igualdad~ 1 LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
guinLes docum€ntos, todo.<:, cem firmas I d~ cond.içõ~~. le·vando.se. ta.mbern em N.º 5 - Examf>S de. 1. ... época - De 
dC'v'.dam. :nte. 1_·e. conh1·cidâ~ por tabe- conta a cal. lig-raphia. revt la.da nas. pro- ord.:m do sr. dr. D1r~ctor do Lyceu 
lião desta. capital: , vas escrlpta!-. Par.ahybano faço pubhco a quem in· 

1 - Certidão de idade, extrahi.da o candidato que for mhabihta.do teressar possa. que de 22 a 27 do cor-

~~aJo~e~!trl~ eCl~~,n~~ d~u;5 ~~~~ ~; ~:á U~lmi~~:, :s~~'.g,~!· ~gu~~~.não 1 ~;~::ri;ésda:.st;r~ ~r~~:a~e~ i~~~ 
idade: Do r::sult.ado dos trab3lllos se darã I cri.pções para os exames de primeira 

2 _ Folha corrida, n.trahida do Ga. conh::cimento ao 1nt~ressados pela época do curso seriado dos alumno::. 
binete d~ Identic-cação· "A União" Jornal o;!Icial do Estado- deste estabelecimento. 

3 _ Atte~tado" · ~e b~m comporta- A~ oetições e demais papeis deverão s~cretalia do Lyceu. Panabybano, 
mento passado p~lo del:gado de poli- ser ... dentro do 9razo marcado. entre- 14 de !1º:'embro dt> 1935 
eia e.esta capit:i.l; !rlles no fücretario do concurso na Al- 1\.1a~m1ano Lopes ülachado - Se_ 

4. - ALtcstado de vacrina e de que fandega deste Estado. cretano. 
não soffre de mclestia infecto-conta- A inscripção está sujeita á taxa de 
giosa. lOSCJO. fm estampilhas do sello (Ff-

Além do"< documentos ref.~ridos po- deral) ad.h~slvo e ao sello de "Educa­
derão ser juntos. ao rcqu:'ri.mento d.: cação e Saúde", de S200, tudo no 
inscri.pção, outros que provem habi- valõr de 10$200. 
litações especiaes e serviços prestados Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
á Nação. cional no Estado da Parahyba. 

o va!ôr de tacs documentos será João Pcs:.óa, 13 de novembro de 1935. 
devidamente aprH:iado e influirá na O st-cretalio do concurso Alfrêdo 
classificação. quando. pelo resultado Gomes. ra~:. oi::;~~c·t~~;;el~:º· c:::!~~~e e:Fo!=~~ dirigir o seu requerirnm\O ao Pres1-

1ypo 193::, motor n · S.l~b.198. rlnca n.~ -E-'~O-l\_1E_L_H_O_R_D_E __ ----~-----------------------------
l.830 PB .. oolici~anOO tnrn~fercncia de 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 
- APRENDIZADO AGRICOLA DA 
PARAHYBA - BANANEIRAS - P A 
RAHYBA DO NORTE - CONCUR­
RENCIA PARA VENDA DE ANIMAES 
- EDITAL N.0 5 - De accõrdo com 
autorização do sr. Director do Ensino 
Agricola, constante do off. n.0 1. 724, 
de 18 de outubro findo, faço publico 
que o sr. Director deste Aprendizado 
fará rP.alizar no dia 30 de novembro 
do corrente anno, a venda em leilão, a 
quem maior lance offerecer, dos ani­
maes constantes da relação abaixo: 

pia.cai para outrn da me~ma marca, typ.1 PURATl\'O POR 
1936, motc.r l~-1.~!Js.or;;, adquirido por CONTER OS 3 UNI. 
troca. Como requn, pa:;:ando novo regi.~tro COS ELEMENTOS 

De Antonio Rodria-ues da Silva, resident,;. QUE COM SEGl~_ 
em Cz.bede!lo, solieil.tlndo para pre-,tat exame RANCA C01\.IBA­
de ("hauffear proíipional. Ccmo pode. No- TEM -A SYPHH~IS 
meio os 1-n Sub Jnto:pector, interino e 
~:i.rda ci\·ico Jm-é Torres Cydro-nio, exa E IMPLRE:lA DO 
minado-;, paro., em eommit1~ão, ~ob a presi: SANGUE -

l - Uma vacca da raça caracú, 
pellagem amarella, denominada "Ma­
ravilha", com 13 annos de idade, pre­
sumiveis, doada pelo Govêrno do Es­
tado da Parahyba, no valor de . . . . 
600$000; 

::~: ,~:;:;~d}n,pocto,ia, vcocedmm ao IODO, ARSE- ARSi;N ICO 
Ca~~ei: ~;lt;rn~~:~\,ro;riet~;:: 1>; ~:s~ NICO e HY-

1 - Uma vacca da raça caracú, 
pellagem amarella. denominada H Pau-

~~~~~. ~~a~
3
a ~~risa~;ê;~~d~o Pf:~~= 

doctor do auto n.
0 

1.:H8 IPB., foi pnga a DRARGYRIO ~ IODO 
qoantóa d, 10$000, da m,lta q,e lhe foi Toni'fi·ca e depura 

0
• .,.,~ _ 

do da Parahj.iba, no valor de . . . . . . 
1 :000$000 ; 

imposta por infra('ção do art. 410, dv ,. ..... ~ .~ 

R,'rlP organismo pela ac- . '. . . • • 1 1Vf\n AJlG'{\l\Q ~~~ 
pr:;:7n:;i·o ~:to:~:i:h"/;t- n d: ~i~:t;:0

: ção do IODO e AR_ 1""1 \ VK 
foi r,11.ga a multa. d" 100~000, impo5 t~ por SENICO que aug- .., • ~" 
:níral'ção do att. 160, do R~. <'it. m-entam 'a curva do • · 1h " <> • ~') 

1 - Uma vacca da raça caracú, 
pellagem amarella, denominada .. Mi­
mosa", de 12 annos de idade, presu­
míveis, doada pelo Oovêrno do Esta­
do da Parahyba, no valor de . . . . . . 
600$000; 

(a.si.) 1'nncllco P. do• Santo. Jnspedor 
~ral. .. 

peso - ENGORDA. 0 1/ft, • ....,;., 
E' sempre efficaz no rheuma_tismo, art1:trítismo,_ limphati<mo. co1Timcntos, doenças c~ronicas dos olhos e 

ouvido..<: p:.>rnas inchadas, ~lc~ras. !1stula_", fendas antigas, pl~ca~ da. bocca, varize,:, e mol-est1as d~ pcllc. 
às medicos não rr('e1ando contra md.icação, por não fcr .secr:ta. sua formula, o r::cc1tam d1ariam'!'nte. 
A' v.::ncta nas Pharmacias e Drogarias . 

1 - Um cavallo reproductor, de 3 4 
de sangue anglo-arabe, pellagem cas­
tanho-escuro. denominado "Relam­
pago ·•. de l 4 annos presumi veis, de 
idade, proveniente da extincta D. S 
I . Pastoril, no valor de 1 : 000$000; Centne Ct"Jm 1) orla-lnal o - J.,io llaciAI 

... Sa.t.a, sub_tn.lpi'Otor, ü1t.enuo, 1 - Uma egua creoula, reproducto-

a a a u a a o u w a a e e u u ti a,• a eu e o u a ••••••• WWW •• 
R • E • X 

SOMENTE GRANDES FtLMS 

CIA. 
EXHIBID()RA 

DE 
FI LM 8 

S J A, 

HOJE - lTma Sf>'>~O j:_;; 7.15 horas - HO.JE 

."SOIRÉE DA MODA" 
A METRO GOLDWYN M.\YER anresenta um pro~;1.mm;1 formidavel! 

FHANCHOT TONE - O !DOLO DE TODAS EM 

AMANHA-SABBADO-DOMINGO 

A R. K. O. RADIO ( Broadway Programma) tem a honra de apresentar o 
primeiro film lodo colorido em côres naturaes! 

LA CUCARACHA! 

O BOM CAMINHO! 
A canção qur baila na bocc:1 de todo" os povos! lnteframent.- colorido pelo novo processo TECHNI- e... 

COLOR a. três côres! - Com O 
> 

STEFFI DUNNA e DON ALVORADO Z 
1Strai,;ht is the way1 

Com Karen MorkJ' e 1-lay Rnh~ ,n juntamente - LAUREL e HARDY 
o Gordo e o Magro em 

vocts ME PAGAM 
e mais - REDUZINDO A ZERO, desenhn; R.OD,\S LIVRES, MD1edin, 

com o~ Per::illas; MFTROTONE NEWS, jornal. 
---PilE(:OS, 

Ca•:alheiros 
Senhoras e Senhont.,s 

2$500 
1$000 

E NO MESMO PROGRAJ\fMA 

BILL BOYD - o inesquecivel interprete de "Barqueiro do Volga", com DOROTHY WILSON - Em 

DEMONIOS DO AR! 
R. K. O. RADIO (Broadway Programma) 

ANNA STEN FREDRIC MARCH NO IMMORTAL ROMl!.NCE Dt: TOLSTOI - "RESURREIÇAO" 

MAGISTRALMENTE FILMADO l'ELA "UNITED ARTISTS" a extraordínarla estrella russa! n actor preferido! 

D I .\ ~ !I D E .. O \' E :\I R R O 

JACUARIBE 
HOJE - ('ma !'ir são ás 7 15 horas - 110.JE 

NA PROXIMA SEMANA 

,\ "Paramount" apre­
senta 

TORNAMOS A VIVER! 

SANTA ROSA 
HO.TE - Uma ses..~ão ás 7,15 horas - HOJE 

A l'.\H.\MOl':-.:T apre.senta o s11per-esp<'rlaculo FREDHIC ;\IAHCH A CNIVERSAL APRESENTA KE:\' MAYNARD 
SYL\'I.\ SIDNEY O OUSADO C.\ \',\LLEIHO DO OtSTE! 

rnusil':il de C.\HL L\IrnOLL 
-Em-

SEGUE O ESPECTACULO EM MA COM~ 
CMURDER AT THE VANITIES> 

C'om CARL BRISSON - KITTl' CARLISLE - JACK OAKIE -
VICTOR MC LAGLEN - GERTRVDE MICHAEL - D1 1KE ELLIS­

GTON e sua orchestra. 

'fmplemento - SAO r.\t:LO EM 2t HORAS - Nadonal D. F. B. 

Pr~o• - 15600 - IS! 

PANHIA! 
rGood Dame) 

NUM FILM ROMANTICO, lll'AS 
FIGURAS PRIVILEGIAQ,41! j 

-EM-

RODAS DO DESTINO! 
-COM-

DOROTHY DIX 

COMPLEMENTO: - UM SHORT. 

Preços - 1$600 - 1$100 

• 



Quinln·felrn, 21 de 110,embro de 1935 1 

Procure ronfl<"l"f'r o maior e m:1.is rl('o sortim!"nfo da ,u·o.i;a, <'tn St:DAS, 
Jctc, de LINHO. IIRI. ·s DE LINHO, CASE~llRAS, ROUPINIIAS PARA 

Cf,IANt;.\S, GRA\'AT\S, CAP,\S DE GABARDINE, l\lANTEAUX, AS PASTILHAS UO 
OR. RICHARDS 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 

C.\ltTEIR.\S, l'k, A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

l'ISITANDO O DEPOSITO DA FIR~I.\ ---

ALBERTO BERES gm·anl<'m uma hoa (li· 

gc~tão~ forut·c·e1Hlo ao !íll - DU(J.l'E DE C.\XL\S - !íll J«~ultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos, rea.llzado 
p!-hl C'lubf' rir 8orfelos FAVORITA PARAHYBANA, em ~ua. séde á 
nr~ça. ,'\rruda Carna.ra. 1?.. no dia 20 de novembro, fos 15 horas: 

ACCE!TA Cil.1i!ADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.0 2.610. c.s.ton1ugo o sueco gas­

lrico que lhe fali.o 
VENDAS A MUZO E A VISTA. 

ra, pellagem ca,·dü. dcnomin:trla "Es­
que.:1da ", com 17 anno.s de idade, no 
valor de 75SOOO 

1 - Um novilho mestiço de hollan­
dcz, pellr ... gcm preto-branc:1, denomina­
do "l\Iarcchal·'. filho do. Ya.'.':ca ··La­
vanclell':t" e do touro "SequUbo '', con 
5 anno~ de idadf', no valor de .. 
150$000; !Af. 

1 - Um boi dr carro. pellagem vt-r· 
melha. denonunado ··chatmho", con 
17 annos de idade. presumi\·eis, nc 
\'alor de 375$000. 

1 - Uma bu··ra de tracçfro. pella­
gem cardã-alva. dcnor.11nada ·•nello­
ta ·•. com 16 anno::.. C:c u.l::i.de, no valai 
d< 250$000, 

1 - Um e.a \'allo C'argueiro. pcllagem 
cardfl. de 14 anno~ cte idade, presu­
mireis, no valor de 190$000; 

1 - Um cavallo de sella, pellagem 
cast~i::1a, adquirido do sr. Antonio 
Ernesto Montcjro, no valor de . . . . 
200$000 

Aprendiz'ldo Agricola da Pnrahyba, 
em 14 dP nonmbro de 1935 

Franrisco Ra~alho da Si1Ya, escrip-

tut1~~~·: _ N. i\faciel, director do A. 
A B. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMMISSAO DE CO:\lPRAS -

EDITAL 'S' .. , 45 - Esta Cnmmissão 
abre roru::orrcncia para o fornecimen .. 
to e installação de uma. estação Tadio 
dif(U..'iora, e o n forme diS('rimin~o 
abaixo: 

Uma esta(áo radio dirfusora. de 
1.000 watts de onda supporte. Uma 
dita idem de 2.500 -watts de onda SUP. 
porte e 10 .000 watts nos maximos dt 
moduh~ão, ambas controladas a. crys­
tl.l de quartzo rn('('rràdo em camara 
thermostaUca, ~on.~truida de accôrdo 
com as cspecmcaçóes tcchnJc-35 conti_ 
das nos drrretos fedei-aes ns. 21.111 
e 2.t _ 655 e cem outra.s que vierem a vi­
gorar até a. da ta. da instal~ão do 
emissor 

I - InstalJa(áo das .mesmas, nesta 
cidrule, em 1oc!!I csco!hido technica .. 
mcnlt•, alé seu func<"ionamcnto nor_ 
mal com garantia. contra defeitos de 
fabricado do matrrfal e da monta­
J;"t'hl~ por pra7.o nunca. infcriot· a ~<'i'i 
mi>~. oont:ido da inaugur~ão offi· 
cial do sr,r.ico ·,1c tra:nsmiss.1.o. 

II - FornCCim~nto e monta.J;""em das 
torrPs ou Wrrc de supporte <la anten .. 
na da .-st...çã.o 

Ili - Os çonoorrcnl<"S ~" obrigarão 
~ da,r !a.ssistcncia ttthnica <'Ompetente 
dura.ntc o prazo de garantia ;a •que se 
rcfrre a dauFula J. 

IV - Os ,conrurrentcs ficarão obri­
r,ados .a, fornecE;· proj~ctos eomp}et06 
detalhaclos para o preclío da Pstação 
e o estudo e .re'-Jl('cLiva~ jnstattaçóes 
de a,#.,"1.la, luz, for<'a., tl'lrphon~ etc. 

V - A :nsta11ac:ã.1l dc,•rrá. :,;cr pro_ 
,ircta.da de modo .qur, rm qu.atquN 
kmpo ,a sua potl'nda Possa sn t'k 

vada,: - a de 1. 000 a 2. 500 watts e ,a 
de 2.500 a 10.000 watts. 

VI - Além do material proprio das 
estações, devC'rã.o est.a.s ser acompa_ 
:illadas do seguinte ,equipamento com. de irloneldade technicn <' commercial 
p!ementar: devidam<'nte authent.ica<los 

1 ampfüicador de som completo, com a) - As propostas deverão sr-r cs 

I," Premio 
2," " 
3," " 4; " 
5,º " 

8116 
7673 
42H 
0930 
1335 tontrole, indicador de ,·olun1e ie recti~ C'riptas a tinta ou cl.'lct)'lngraphíl-das <' 

ficador; as!-ignadas dl" ,ml'do Jegivel, sem rasu 
1 mlcropbonc para o cstudio prin. ras emendas 011 ,borrõcs, e-m cluas via~ 

• ~ipal; sen'do uma de"\'ldamente f.l"llada, con. 
Joio Pe~ôa, 20 de novembro dl! 1935 . 

I dito para o istudio aunliaT; tendo preç.o por unidade cm algaris-
1 P,i'e<-ampHiicador para os micro. mos e por cxten,;o, 

phones; b) - Os proponC'ntes obrigar.se-ão 
1 rnixer d-e quatro entradas; a tornar effcctivo o eompromlsso a 
1 monitor com auto fala.nte para que se propuserem, caso seja. acceita a 

controle de irradiações; sua proposta, assi~'\ndo contrato na 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
1 quadro <le controle e signa]ização Procuradoria da Fazenda.. (.'Om pl·evfa 

com interruptores, botão de alarme, caução arbitrada pelo Trjbunul com 
etc. para .indic31' o studio em func- petentr, não inferiot' a 5"~ sobre o va. 
cionalllento e pennit.tfr as devidas lor d.o fomecim<'nto, a qual reverterá 
commutações; em bvor do Esta.do, no <'aso de rf'S 

Resultado do sorteio dos coupons_brlndes gratuito!, realizado 
pelo Clube de ~ri.elos FAVOR[TA PARAHYBANA, em sua séde i 
p~~ça. Arruda Ca:Jtara, t?. no dta io fie novemhro, ?s 19 horas: 

1 (Juadro para pcm1ittir a entrad~ cisão ao contra.to. sem <'ansa. justiri­
de dez linhas telephonfras com os res.. cada e fu,ncJamentada a juiz.o do 1·efe. 
pectivos ja<'ks. d:ops, p!ags, e ('(\Uali.. rido Tribuna] 
<Jador 11.,ara balanceamento .das mes- e) - As propo-,tas devcr;l.-0 ser entre. 
mas; ,1.1es nesta. Commiss5.o em enveloppes 

1 arnpHficador especial par:1 fornecer lacrados ate ás 1<1 1tor~ do d1a ::?2 df 
som a outras estações, tendo ca,paci_ novemõro ,-indouro, para julgamento 
dade ;para aljmentar sim.ultancamen- 1 postcr:i.or do Tri~unal _da Fazenda, que 

I,º Premio 
2,º 
3; 
4," 
5," 

" 
" 
" 
" 

6398 
4396 
7364 
6431 
4992 te qu:iiro linhas telephonku; 1 tomara em cons1dera~ao; 

de2 cJTs~~~~es picks.ups para irradb.çÕf>s de~) - Os preços se~nüo a. guahd:1,. 
João Pessôa, 20 de novembro ,! .. 1º35. 

1 amplificador portam, alimenbdo I B) - Os pre<:<K srgundo o l!razo. _ 
com corr.-nt.e alternada, com m,.icro.. d) - Os propont"ntes deverao :a~r- ADBEIUl4L PJ'JtAGm•, ftocaJ .. •-
phone para idildiac;~ externas; e~r o prazo para a entrega do e 

1 equipamento completo para balan- nal · . . .1.8(,'ENDINO NOBREGA ,1, ClA. conceulonarloo 
ceamento da linha que ligar O studio e) - F1ca res<'n•ado a.o Estado o cl1 .. 

ao tra.m.missor. - ~~t: !~vªa~:~:!r~r~~r=~~~· ~~~:;a~; 
VII - Os proponentes deverao apre~ effectuar :lo compra do material con.s. P8ÇO sal>er aos que o presente ed1· 

sentar ~m envolucros separados do t2.nte da mesma. t 1 virem que t"'ndo sido convoc~o 
~ue c~ntivcrem as ipropo~ia~, photó- Thesouro do Esta.do, 21 de outubro para. funcc1onar em sua quarta srssao 
graphias de outras msta~aroes seme. de 1935_ ordinrra do corrente anno. o Jury 
thantes d~ qu~ tenham s1do enc-:i':I'e~ Chromacio Cava1ca.nti - Pela Com· desta Capital. procedi de accôrdo com 
~dos, catalogo_s e todas~ oespee1f1ca- mi:ssã.o de Compras. 1 0 que (et'.mnina o Cod, do Proc. _Pe_ 
çocs do ma.tenal ,que pretenda.ln: em. - nal O Estado ao ~orteio d-D:.> 20 c..d 1-
p:rep-r, desenhos, pl~tas e proJectos ADMINISTRAÇAO no DO:i.\fl. 10 dãos j'urados que têm de servir na 
P~v~dam~ute ~uthcnhcados. da est_:i- D~ Ut-ililO NA PAR/\.HYBA _ ED1- refericb sessão. tend.;:, sidq sortea~cs 
çao .ra~10 .. enussora e um memonal TAL ~-" 12 _ Afonmento de um los seguintes: !--Paulo PC'.xOt".> de ~~.s~ 
df'Scnpbvo complento e detalhado so... terreno proprio !lila<'~onal _ De ordem (·onccllos; 2 - Claudino Victor de Lima 
bre as ca~cterist~cas geraes e pa.rticu- do sr. Delrgrdo FIScal do Thesot~ro r Moura; 3 - Antomo T3:ncr€do de 
lares da mstalla(."ao. Nacional. ne:ste Estado. faço publico carvalho; 4 - Gustavo ~mlo; 5_-:--

para que conste se passou o presen­
te edital qu~ será affixado no lugar 
do ccstume e public:1.o no orga..'Il 
cfficial do E~tadc. Dado e passado 
nesta c:-ctadf de Alagó3. do Monteiro, 
aos 26 de agosto de 1935. Eu, Miguel 
.Jans~n ti.e Paiva Pinto, escr'.vâ.o do 
2. o cartorlo o fiz dao:ylcgraohar e 
subz:revo. (as.) Jnão Bar.tista de 
Scusa. Conter :.da e concertada está 
cr-:i.forme e original: áou fé. A. do 
Mcnteiro 26 de ago~:.to de 1935. O 
~crivão, Miguel Ja~n de Paiva. 
Pinto. VIH - Tambem separadamente das qu~ o sr, Antonio Fr.:rnc.sco Fêrnan- . Fr,1nci<:co Veqé.n; 6 - Joao Fabncio 

proJ)O. stas. em envolucros ft'cha-dQS, a. dt:S uqu::rc11 o.aforamen:o do t"rreno ·,véras: 7 _ João Reg:s de Amorim; 

pr~n~7:o:: ,;:~~au:-;;:!c~:au~onado IIJ1 .. P~fa~~ ~~~,:~~~ 1cn~- p~~~~d~l/!\f~t ~r-;-nfu!~·{/ÁJ~cr1d~ctx~~~t'1~r...:_ 9o~ EDITAL de l.º pra(~ c:,m o prno 
no Thesouro do1Estado, a. importa.ncia to. districto de Cabcci.cllo. n<'slc Es_ Edsrm de Almeida; 11 _ Dr. Alcidt>s de vinte o.ias - O doutor Agrippmo 
de mn conto de 'réis {1:000$000), ;para taclo. Vasconcellos; 12 - Mii;rnel R~is; 13 - ?:il:!~! ~ed~ªor;-;:;fi)~1~'.id~

0
~\~~~ ~: 

ga{~n~ G~!1"~t,5 comprobato~O! ch~·~.!cr~~~t6; ~~~~r~~~s d~ d:s:;11s ~~:, t:tinJo~a~~~cs t~ ~f1~~i1li; ls D~ cc1oital do Estado da Parahyba, em 
12. publicad;> no jorn,:1.l officin.l. ·~/\ Abias da Cunha PedJo,a; 16 - R1ul v~r\1:::ie da lei. etc.: 

FORMIGUINHAS CASEIRAS feºf;~ iit;;,b;~PJ~119~1 sua ediçao ii~~~~ql~~ d~u~'. 1is -_B)~n ~·ti~~\ se~t: :t~:r te tt~º~ri~!º~~.;, ~~~~ 
S'5 desapparecem com·o uso do unice Adr .. unistrnção do Dcminio da União, Iv1onra; 19 - Dr. José TêiXo~ dt' no dia 12 do p:oximo mê..:i de de~e~ 
producto liquido que attrahr 0 cxtcr. em 7 d~ novembro <le 1935. V.ar:·onccllos; 20 - Canuto Josc Pe· bro vindouro. ás 14 horas, no predw 

mina as f~~:~i~~ª~a~~::as e toda AcG~t~?s~r!;ã;ampos encarregado da re~a ~~0~u;n;llaes e :t cada um d~ ~é:ta4\iJ~e. n~n~~\u~~i~~~ ;e:1~ 
~er s1, convido a. comparecerem á refe- das audiencias deste Juizo, o portei_ 

"RAR.AFORbMIGA :n" . n F.DITAJ~ DE CONVOCAÇÃO DO rida .ses.são. do Jury convocadn para o ro dos auditor'.o.s ou qu€m suas "·ezes 
Encontra_se nas ôas Pharmac1as ~ .JTIRY _ 0 doutor Rraz R~rn<'uhy, dia 2 de c,~zcmbro vmd~w·o. }')('las. 8 fizer tnrá a pul:liro prcgãc de v:-nda 

Droaaria~ 1 juiz tle d~rcito tl:1 J.A v:i:ra da com:tr(·:, horas.~a. mtnhã. no pavuncnto L<'llP.O e ;:vre~l::.ita~fi.o a quem mais d"r r 
T>ROGARIA J,ONllRER J cl:1 C1pibl õ·, F..,.f:!do da P.uahyba, do e<l11lc10 ct::1 .s<><·1~cl~?e _d~ Med!~nn. mai;r 1a'nço'' offer:r.~r. al...,:11 d.l rr1;_ 

Rua Macicl Pmh~1ro, 128 un ,··rtude d,1 lei. de. !Jem como no::; clcmai:::; dias cmqu.l~.:o ~ctiva aYahação a Cl\'-a s 1.A ~ ave 
d~rarem os trJ.b.alh'?s dn n~csma S.;.:,· ~ida carneiro da Cunha n.º 239.• no 
~·lwh.;;11 ~~~~:.;:~nri~7-a.C'~t.t;<;ncig

11;~~ b~irro da Torr_elandin dcH.a . cidadr, 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 1 ce. rracia dC'sdc que ex.·istem. proces::;os / ª·".~hada cm tres cont.:;s ~e .reis 
preparados para ser julgados, sob 13.COGS([O)_ a qual vae ~ª hnst~ pu_ 

, d l<>i faltarem tllca para pa,gamento da::. d \Ida., des-

1 

as~:~-~ q:c ch~u; t.O conhe~imrnto crii:;t~s. t.axa de .herança ~ cu.c;ta: do 
àc todos. P'tssci O p1~:,5ente C'd1tal QU"' refendo 1~1ventano. E C!aia que- _he_ 

SEM MOTOR 1 será affixado no JoOTar do coStume e gue a not1c1a ª<? ccnhectmento de to. 
ublic..'ldo· pela impr:nsa. Dado e pas- do~ mandou o Juiz passar o pre: ent: 

1 fado n~sta c!.(J.ada d<.> João Pessóa. ao~ edital. que será. a.ffixado no lugar dt 
1 dias do mes de novembro de 1~35. costwne e putllc::do._ no org.:m )ffI 

SEl\1 COltlPRESSOR 1,:,1 C'ulos No,es ,fa rranra, esrnvãc eia! do Estado A Umao . D~do e pas­
do · Jury o €"'5C!'ev·. ta.'· ~raz Bara- sado,. nzsta cidade de Jcao Pc -~oa 

uby. Contonne re:m o ongurnl. Subs_ ao; v,nte dias do m~ de novembro d2 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

SEl\1 VIIlRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE M.\TERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COl\fBUST,\O PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS ASPIKADORF:S DE PO' E ENCERADORâS 

ELECTRICAS, MARCA "ELECTROLUX" 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO: 

J, B A R R O S & f 1 1, H O • 
1:UJA MACIEL PINHEIRO, 172 - JOA0-11PESS0i\ 

~.~~l~gr~ ~r:iI~is·. J~ã~b~l~i~~Ó;l·~ tca~l~ ~~on~:~r~1;~s :a ~.~~~/ e~
1i~~8: 1 E;: 

Nrvi·s da Franca. 01pháos o subscrevo. <ac;.) Agrppi­

EDITAL - O doutor JoÃ.o Br>ptist:> 
de Scusa., juiz dr 1ireito da comar~3. 
de Alagôa do M1·1teiro. etc. Faço 
sab2T aos que o present" e~ital _com 
o prazo de E=es.<:ent~ <601 dias virem 
cu de1le not eia tlY'.'rem e interes .. 
~aT po!:~:1- que. ~-dand.c C':>rrPndo 
nr~ 2 JU.!.ZO o rnventano dos b&n. 
Ccixadcs po:- fall'cimento de Ama-:i­
cin Al\·es F?rreira. declarou o pro 
<.tirador da inv,::,ntariant~. se achar 
d,1:r::;fnte no Rio d" Janeiro. o her 
d<"'to .Jc:é Alvis F~neira i,argento 
e-nga.i~do no referido lugar. e para 
Cl\le n5o haJa rctardal'Jlento no d1tr 
11~\-.ntai<o que é de marcha breve 
rr:.:rnd~i Jpl.c:sar o presznte e1ttaJ 
crm o prazo de 60. dias. -p,e~o qua· 
citv e charmo n pfenda herde1rn, ?ri 
ra m 48 horas. que cOirerão cm car­
to,io,. do dia da ultima citar,áo. dizer 
~-3re a'- declaracCes do procuradcr da 
inventaria.nt2. bacharel Mnrio Cam­
iXllo de Ar..drade e para tcdo co; ter 
:l' "s do inventar:o e 9artilha até fi_ 
n'..!~ sentença. sob as penas da lei. E 

no Gouveia. de Ba.rros . E.e::tá conf::>r _ 
me com o original . ao qual me re_ 
Porto e dou fé. Data sup:a. O c_s 
crivã.o dos Feitos da Fazenda, Joao 
Monteiro da Franca-. 

SOCIEDADE POSTAL BENEH­
C'ENTE PARAHYBANA - Eoibl -
Não tendo se realizado, por !3.lh d~ 
numero. a a~embléa geral ext1 aor­
dinaria convocada oor esta Se::. eda­
de. em edital do dia 1. 0 do corrent~ 
mês. de ordem do sr. Pre~id:-ntP. cio 
ccn.selho Deliberativo da me<ma So_ 
:i~dade são convc::a.dos t.odos cs seu·; 
:::ceias 1Para nova r:união. amanh.-\, 
is 19 horas. em um dcs aput9J nen_ 
os dJ edific:.o da DirPctoria Rcg:on.\l 
fos Corre:os e Telegraphos, desta 
cidade, a qual funccionará valida 
m:nte cem qualquer numero de so­
c1o, pre.rnnte-s. 

Jcão Pessóa, 20 de novembro 
1935 

Luiz ;\lira,nda - 1. 0 secretario. 
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((ARTE PELA ARTE" ilEIISTD 

1 

FAZEM ANNOS HOJE. ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
Sr. Salvino de Figueiredo: - De­

corre, hoJe, o anniversano nntallcfo 
--- :::)o(:::---

1COpy1.ght t;y Compnnh. .. a 
Ed1tora N cionnl. Extlusiv1d.a­
de no E.st:i.d1 d1. Par.ihyba p.1_ 
ra A UniioJ. 

Wilde, s\.·mbolo. a todos o.quelles que do sr Salvlno de F1guel1t::do (Conclusão da 1.11 pagina) 

1 

2.'' dí~cus_ãc do proje to n.º 11 
_ _ 1Execuçãc, d-o serviço de aiua e esgo-

a.creditaram na mentira da frase-nor- Para os seus amigos e correligiona- res que recebem subye:1çoe~ offic~aes to n_ a téd_ e do municip_io de Alagô:l 
ma. podemos dizer que nada nos d~i- nos e, notadamente, para a sociedade e, se as il10651l.S cond1çoes fIDan:erra! GTandeJ _ Approvado 
xroºr'aª""m··uqtce·e,.snnaedma 1lº"bellelgeazarams,·q'uqeurepno~~ de Campina Grande, onde s._ s. vem penn.J.ttirem tranformar o projecto n. 2.ª d~ão do projecto n." 44 

~ 28 em feliz realidade, ter~ o Governo 1 (Regulamenta o art. 124 da ConstL 
JORGE AMADO que não pode haver belleza fóra. do exercendo uma longa actuaçao poli- da. iParat~y~a d3:<lo o maior passo de 1uição do Estado e elitabelcce gara~-

humano, não póde haver d'.'formaçáo tlca, com dedicação e desprendimento, sua admimstraçao, que o recommen- tias ao diro~it.) ã~ petH;ão nas reparti­
!Aut..or do~ rom:1.1wc• "Cacú.u" ~o artista que produza belleza que s~- essa grata epheméride dará lugar a da.ré_ ao maior conc~itJ dcs seus I ções publicas). _ Approvado . 

.. Suór o "JulJiubá"J. :áoº~~ªb!~at~;.e,r!!11~~~e Íoe~ºJ:~1~~ justas manifestações de sympathia ao ~::n-~~aneos e á grat1dao dos por_ ct;n:!~~\~~ d!º JJ'eºj~c;° s_n.~o;: 
Hora espessa já chamou um p:,0ta no dos homens. venerando procer sertanejo. E' es'e o nosso parecer. _ de Piranhas para O lugar Jatobál. _ 

ao momento qu~ a~.nivessam~,<: E .os TomandJ 0~;<:o.r 'Wilde cerno exern- A Uniáo apresenta cumprimentos s. s. em. 20 de nov~mbro d~ 1930._ Approvado 
:çoét::s t.em o m~tmct~ d~VIDEl' cr!".). cP~_voejaqm,,ose seºÍ) !:cqruo!; cdl~~usne,usperºrsmoanna: ao sr. Salvino de Figueirêdo. - (a) Odtlcm. Coutinho, presidente' 2,ª discuÉsão do protecto n.º 41 
Horn tragiC!l, dolc"?s3., momento de """' • .._ ... ..- Newton Lacerda, relator". <Contagem do tempo de serviço ao 
duvi<i·as e de angu.:.:tms rp.11a. todc.s os gem de romance é que elle;., nha vJda, - O joven José Mala de Sousa, em- continuando com a palavra, o sr· bacharel Bulhões Pontes de Miranda>. 
mt:11ectua.es que seja humano, que o s·~u drama, a pregado do "Banco dos Proprietarios Newton Lacerda diz que, ha tpo.u-::os -Approvado 

o mundo atravessa um momento _es- sua trnged,.a, a sua. ctrneclia, o que da Parahyba ". dias, appla~dira, com toda a satis:fa- Não hai,•:!ndo mais nada a discutir, 
sencialmtnt? ~clitir-:,. E é ccnll(~i<la quu que scJa a 3Wl. viela, tenha. o dcm - A pequena Yvonilde. filha do sr. ção, o prcJecto aprestcn ado á Casa O sr presidente encerra u sessão 
a velha chapa que collocava o art1.s~. de n-:s cçmmover e nos chegar para. Urbano Bertholdo da Silva, musico da pe:0 deputado Raphael Sébas. sobre a 
o intellectual o homem de letras. a mais perto d'.l huma.nida-d.e. Nada Força Publica do Estado. a.ssistencia aos lazaro.s da Para.hyba 
mamem d:.:s acontecimcnt.'>s politxca disto encontramos nos personaeens - O sr. Carlos Simeão dos Santos, Naquelle momento ia lêr o parec':'r a 
E' ot:J conc.e1to c::-lebre <u ·•arW µ..:!a "ane pe!a arte" de Wllde. E quando artista, residente nesta capital. um projecto que tambem Julgava dos 
arte". o arL.sta, trancado na ~ua cl.3,j- digo Wilde, eu o toemo como syrnbolo - O me~no Walde~ar, filho do sr. maior~s a é agora transitaram pela. 
sica torre de crystal que quasi i)empre de tcda uma classe de artistas. O que. Ctcero Juho Lacet, residente em Tel- Assembléa, que era o de autoria do 

~aºdJªo~·~ªa d~~~q~~;~r~!~ ~-~.- ~~~t~~:i:. :~~!s ~Jfa~ª!:~s ~~ ! xe~ª·o menino Alberto,. filho ~o sr. ~:~~~~~ea~~!ªº~co!~b;:~ri~a~~ 
belleira romantica cahmdo sobre os tido. são paradoxos rutilantes. são Eleute1io Mendes de Freitas, residente Estado. 
hombrcs, não se mt..ere~">. va _p.:!lO traba'.hos de forma. feitos de propc.:ito em Malta. PrcJeguind·:-, o orador ctiz, ainda, vil· 
aconte~unentos que se d 1~senrola\am co. para ,~n,:antar Iit€ratelhos deso~cu- - A menina Maria das Neves. fllha prestar tr....do o seu apoio ao projecto 
{m tuxo no ':elho mundo df' hom:ns pados que filam cigarros e café. do sr Vicente Martins Casado, resi- apresen,':;ado pelo d€putado Rapha~l 
sem senso artI.Stico., de homens que E' p1·ec~ ter a coragem de negar dente el? Barra de ;:;anta Rosa. Sébas que tin1:18 um cun:tio hurnam­
luctav.am no O!:J.C.~~d..ian~. d~_ u, ~!-. u.a. a belleza desses heroes artificiaes. A - o Joven João Romão Dantas, fi- tario 'e scíentiflco muito Justo, sendo, 
pelas r~novaç~es polltica::; e .. so_iae~. ialsificzção da vida, :i artificializ.1ção lho do sr. Pedro Romão Dantas, re- aliiá..5, já praticado pelo grande hyg1e_ 
O conceito de , arte pela ~rte . d~~hu- de h-::·me::n para servir a ~~ conceito sidente em Anthenor Navarro. nista dr. Gu€id.€.s Pereira, desde a fun-

m. anlza.. v1_ o ~rti.:.t:i. -.. E. ·fü. !'l_ao ti ?. te.. ih:.t- n·.âo pede ser b·~l. leza. Aqml º. q. ue cos-.' 1 _ A menina Th. ereslna, filha do sr. \ dação do In:i ituto d.e Protec.ção e ~. -va em funcçao da hwnanid~~e c,ue sê t.uma chamar em Oscar Wilde de lucta. Severino Osias, residente em Malta. sistencia á Infancia e, na. Maternida-
locomov1a na terra ª terr~ as; :ua\ aquillo que ndle é ou quiz seT reação - A menina Stella, . filha do sr. de. Era, ainda pre,visto p:::J,: propno 
A reahdadie era um.1 c .. c1.S;.1. r ue ~-tl:,~., (·ontrd. 0, hi}Y-crisia de uma Inglaterr~ José Domingos. lmotyp1sta. desta fo- Regulam~nto da ~aude Publica dO E.s_ 
interessava. O c,ry.,t!'.~ c1.a .. ,,s'!. ~cuL; 1 pervertida e ra·samente religiosa, foi lha. ,tado. Nao constit:111_ª· portan. to, um 
tapava_lhe cs clhi.;s pru.1 ° ~j,._/.,. ue i·ma lucta irrn il porqu•? e1le não fo1 asswnpto novo, pois nada de novo ha 
d<>.3: hom. ns a.pressl ..... o;;_ ou ~ .- Q 5 · bus:,ar suas armas como Shakespeare, VIAJANTES: sobre a terra, como Já. sent.Encia.ra /3a-

A OR!JEM DO DIA DE HOJE 

E' a reguinte. 
3.ª discussão do prcjecto n.0 11 

caxecuçáo do servi<,·. de agua e esgo­
to na séde do município de Alagôa. 
GTande), 

3.~ discussão do proj•!c'o n.º 44 <RC'­
gulamenta o art. 124. da ConstituL 
ção do Estado e estabelece garantias 
ao direito de petição nas repartições 
publLa.s: 

3.• &cussão do proje~to n.0 19 
('Transferencla da séde de S. José 
de Piranhas para o 1.ug:u Jat .. bá; 

3.ª discussão do pro/:ct<> n." 47 
(COntagem de tempo de serviço ao ba­
charel Bulhões Pomes de Miranda) 

Di.s~uss.ão unica do parecer n: 57 
I<lem, !doam. do n." 59 
Idem, idem, do n.0 CO 
Idem, idem. do n.º 61 

ViV1am e~ ~mas,_ "'"\:i nm nc i5' a como o autor das "Viagens de Gulli- lom~o. E o se~viço visado pelo proj~c-
epopéas d~u~a,>. Fora:.!ª terra, ºt:r ver" como Poe em relação aos Esta- Sr. Elysio Nepomoceno: - Encon- to vmha auxiliar a_ cJu.::1ção p,::_-JUbr REUNIU-SE A CO~S~A''.J DE FA-
d_a hum3.n:_d_::dc. 0 ,:;t..1:i. trfí. 0 1...~:1 E° ci<Y; 'unid..:s na realidade. Estes de- tra-se nesta capital, vindo de Cam- e nã.o era_ inexeqmve1, por const1tm!" ZENDA E ORÇAMIE.NTO 
no de polltt·\- ho~;;nse~ã~rna/r~di- fofÍnaram à realidade para crear .ª pina Grande, o nosso amigo sr. Elysio U,!11 bem rncalculavel par_a a popula-
~:rto que :e~ade do cofice!!o cr-lebre. b.:U •za, p:ua :uctar contra urna. soci- Nepomuceno, director da succursal da ç.ao_. pro egendo, córno _visa proteger, .SOb a presidencia do deput1.do p~-
".'rarn na · al uns hcmens fi.2nam a edad~ falsa e ch~ia de preconceitos. A União allt, onde é elemento desta- a VISao dos recem 7nasc1dos. dro ffiymes reuniu-se, hontem, ás Vin-

E certo ~ ruiic ão da huma.n.'..dade e Tn-ani."7_n de si e dCS ou_tro.s homens a cada nos circulas commerciaes. º· sr· Duarte _Luna requer que se te horas, na :;a·a das seu-ões a Com­
sua !~áde MJ nin.ouem des,ecn!iou ht.'llan1d1de dos seus hnOS. humani- _ Dr. José Porto : - Acha-se, ~nvie ~ COmmLssac de !azenda o pro- m.is:;ão de Or~amento e Fa·zenda a ~t :er · u,= se trat1.va Óc v,~nios. Nin_ ~de que. atravesscu Os seculos e vive ha dias, nesta cidade, o nosso conter- Je:to do deputado _Emiliano Nobrega, fim de tratar de ~sumpt s lltin~n'.tes 
S"~emqiii.ver emShakespCare umdes- ::t!nd:1 hOJs:!. Oscar Wilde e os "ar~ raneo dr. José Porto, que desde al- qu~ tr~ta da creaçao das ~em escolas ás suas funcçõe~ 

~t· ··d d tcd~ a. vi.da da rn·~lat-::r- p~la arte". _<'cmeçaram per creaT ~e si guns annos vinha exe~cendo as func- pnman2.S, no que é attend1do compareceram tc<los os membros. 
~~··J~""se~r t,e~,---x:. ~ Então não J).:t.S.SOu u1:11 ser art1f,cial e literar!o e á una- çóes de promotor publico de Limoeiro, E?ll""TRA A ORID~M IX) DIA d:iscutindo_se a materii'l levada ao seu 
elle de um th{;trologo. vulg.u, a::z:ia.do €::m d.e~te ser _que nada. tmha de hu- em Pernambuco. CJl!·~ constou do segumte: conheci.rn,: nto até as 23 heras 
pel3s massas, não s.cc.:1to pelas eLites. ~ano con.s ruiram cs _ S('l1S. b~:mecos, o dr. José Porto, que se encontra em ____________________ ....::_ ___ ..:_ __ 
Foi predso que f'I~ passas~-em ~ sec~- fiz.e?am a sua deformaça.o arhstica. Se João Pessóa em visita á sua familia, 
los para que a. htun~n~d.:.:le vi:::se 'm t;,m hcmem a move-r um boneco, a acaba de ser nomeado juiz de direito 
Shakespe-are t.:.m ger.1:::,, ;tiga rna1.'." que falar. por elle, não ~onvence a::; crean- da comarca de Floresta, no vizinho 
\jJffi theatrologo d? merito dl.scu'...ivel. Ç'as s1quer, o que dizer de wn bcneco Estado do Sul, cargo que ctmquistou 1 

~ttn~~~sin·viU:t.o<;i~~o c~~1:i-~t~:nt~ ~ n ~:v~~!~ü~,~n~~~~m creadores. es- em concurso que se vem de realizar 
genio inglês. E_ como tcdcs os gt'n:os creveram pars:t os homens, mostr3:rarn naH~~l~:~ fe~~:d~~~c~?:~o magistra-1 
ShakeEpe:ire fo:.. u_m precmsor. Ac_ho 6. htunanidacle a belleza. Os ultimes do esteve em visita a esta redacção, i 
que não offendere1 os ouvtd~s de nm- 1:.sc:1... ve~am para o~ bonecos, para uma onde se demorou em palestra com os ll••IIIC 
guem se affirmar que elle fo1 wn pre- human.dade que nã.;:. é a nessa. escre- seus amigos desta folha. 

<.l~~~/-:a;~t_:X:x~f;<;!~~l~~t,r~ram ~~~~~ ~a~~!t~::Se~~~~~~soqi~l~uctam - Sr. Gercino Leite: - Está nesta ················••HW. 
ccar.1prehendidas, esses ra:o,c. art~tas E se quizermos ir mais adiante che- ~?ªtoem~~~:~nt:i;~ slia~:!c~~a~â~-. 

i~ t~~~:~ g~~nFtJit
1â~s ~~j~~l~~ ~~~

1
:So c~1 f;~~~~ q~Íe n~~~~crv! s. s. veiu até nós ª trato de nego-

toteq-u.in.s. ":is t.avern~s. dos e:amp:s, o a1tista na torre de \'.:Tistal. A litera- cios particulares. 
para a mar1J1bagern dos na·r..cs q,ue tura nwlca d,eixou de servir a uma - Seguiu hontem com destino ao 
cruzam o grand:: mar myst-el .:-!O e.orno ela&•:!. O ccnceito que era !ructo da Rio de Janeiro, a passeio, a senhorita 
esse ccmóes que vale por_ uma _rc..,. , vz.idad.e dO.'.i intellectuaes que os col- Geny Mesquita, professora normalis­
não tiveram O applau:;o -ao., homeE1s lccava acima da;, competições huma- ta e filha do sr. José C. de Mesquita, 
int:=-·µcctuaes do seu tempo, porqm:. nao n:1.3, foi semp~·e de wna falsiiade de- funccionario da Recebedoria de Ren­
cab1am dentro do conceito de arte soladora. o artista e em particular o d~ ~s~g~cl~;al.particulares seguiu 

Ptc:.s:rtJ~;humanização da li~rat~ura, ;~ª~}:~. nunca deixou -de servir ª hontem para o Rio de Janeiro o sr. 
es...<:a t,endencia de collocar a bt.eT_3..i.ttr~ 0 in elle~tual fóra da humanid3.de. Orlando de Azevêdo, auxiliar do com­
acima da vida. de collocar o artista á fóra dos anseios, dos desejos, das mercio desta praça. 
margem dos acontec~m.ntcs, dcmi~ou !uctas dos homens, não poct.0 existir - Encontra-se nesta capital tra­
muito t::muo o concerto d~ ~rt~ e a.:.n_ porque a Hteratura e..xiste -2m função tando de negocios de seu interesse.º 
da hoje gritam r..or ~lle t-::.. ·_·:.cs que da' huma,nidade. sr. Ignacio Francisco da Oruz, res1-
querem combater a 1:·'c.~ra,tura 1nt:r ~- dente em cachoeirinha. 

!i~~:~t~~m~u~ 1~~e r~~~"~~t~r:;ra: VIDA RELIGIOSA ne~a~~~~~f:t~~ ~~s~~~:~i~ch;~;~~ 
.. Arte pela arte", ~ell~ phras~ se:;i Relação dos nomes dos irmãos elel- ra de Lima e Joaquim Llns de Al-

duv:ida para os a~an 1"~ i par2 ~7 s tos que têm de servir na mesa da Or- buquerque, commerciantes naqut!!la lo-
:a:il~e~~~\;~'.l ~~b~r~1~! it~~ v~~~ dem 3.ª de Nossa Senhora do Carmo, calldade. 
te annc.., como pr:c:1to e.sthet,co. 11- no anno compromissal de 1935 a 1936: - Acha-se nesta capital o sr. Do­
teratos que para nós, fi!h:'- de uma - Prior: João Evange!ista de Albu- mingos Fasio, representante d~ firma 

~~~teª~~i~;~~~flãoger:~
0 }~t:a~c !L i.~~d: i.~~;i~ii/ ~~~;.~:~~~; A~~~~~~ ir~~~~~·r!~~ :a~:·cttsº p~~~\ ~:= 

gum, ná.-0 n~ int:r_es .i1?'1 m 11, ~u, Neves da Franca; definidores: João maras de ar Pirelli. 
carrcs de bôlS s-~nt1mL"!h I que 1. n 1 Celso Prixôto de vasconccllo~. José da - Viaja hoje para o Rio de Janei-
esperam os aut~movc.s p:ira u:na ,µ ;- Gama Prado, José Marques dos San- re o joven Vinicio Massa Fontes. 
sentadoria decente tos Leal. Rogerio Ferreira da. Silva, :_ Acompanhado de sua genitora d. 

oscar Wilde é b~m o symbclo é João Bernardino de Freitas e João Isabel Gomes da Nobrega, regressou 
b~m .:, maior Teprescntante de ~-- ~~ Affom;o de Mcllo; mestre do::; noviços: da cidade de Patos o sr. Manuel Go­
esses intellectuaes cleshumani1.adm- e Gerson Figueirêdo Pes::-õa; thesoureiro mes Filho, do commercio desta praça. 
inuteis. E' o malor df> todC' e! f'~ e do dinheiro: Josõ AnC'nio Navarro; - Pelo horario de honttm, chegou 
hoje em que n~. inter·. a o.·. ir WP:1 f.h.e:-"ourclro da dra: Antonio Florencio a esta capital o sr - Vicente Queiroz, 
qü:! no entanto cs·a t:lo pim:.:""'10 d 1a ~~11,.1· ,·igano do culto divino: Her- commerciante na cidade de Patos. 
nós pela m€d;da do temp Ex JL r,1lh, dt A Cunha: procuradores: - Prefeito Ernesto Silveira: - Se-
ando alguns do U' p n L Ana: · cm Rocha e Antonio França gue hoje para Alagôa do Monteiro ~ 
mente aquelle!-; que u clor l 11 : 

aquelles que lugir,n li• e ,, 1: FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
~:~~ofo}ªda :~~~ e ~;i ~ni , r1;ºJ~ l. na ) : : (------
e asse de hon,cn j a·t •o ·t- OS PREPARATIVOS PROSEGUEM COM l\lUITA ANII\IACAO - ARE-
tcessa em w; de a Ja v la FRE,ENT \CAO OF'Fll'IAL DO ES'rADO DO RIO GRANDE DO NORTE -
~~~~~~ tnfc";:';~/â.C:mr ;,~' :: P e O El\1BARQl.E DO PARQUE DE DIVERSÕES - OUTRAS NOTAS 
dres aos ranazolas ele \ida rxu 11 rc- 1 e m .. '.1pn·c n ÇJ.:"> da abertura\ 29 de novembro d.e 1935 - Fo1. de-
grada e dJ'Lc1l. qc.1 n• 1. ' e.. l r ,. ~e Ame · ra.s da Parahy- s,gn.ado o dT Nilo Albuquerque repre-
arttsta 1ngll' orno se 11 i 1 11 b r b ll i. .1c d1f cJo da Escola l sentante este Estad,) Feira inaugura,r-
los livros baratos de po111·> .r·,!1 t 1 rn: v pL e11cr êStão ;,..en-1 se dia 8 estando ~·~nd pr~videnciadl 
Aqu,,ne que QUiz in.ir ;k 1 e fr-t1 e• e, por' turmas de confécçã.o "stand" Saudaçoes - (a) 
Os:ar W'.ld ·. de. -·>pa .... - u o Cilit P""'"ª ic~ q1 

1 

e r~vezam noite e dia ~i~. Fernc.nàes, governador do 
~lle? Um bom c _ ·que I r• t J.t ·1 on o r :1to Jé. :..1p ~::- ~ta d !lumbran- .i::.c, 

d1vt~os boneros Ond .d.1 -10, \ v ~ t'':, cem num· n..it,:5 "stands' 
héroes de .. Dorian Gray ... , p!-, 11 , c. l:.ndament.e decoradoo por 

d~s:~~~f~~-~\~mp.~r:1~1c~- 0t •• ?_a 
1
,· 

1;~G\~, v1~:1~cc~ ,~~;_·J~~ntes, e ou·.ros em 
podenics d'r·r. dt ·• 'T' ~ u p .... ;_ 
Fez <! ... >.Sta f. a no•·n1· d ;,.;1. '1 t I A R~PRF.C.'ENTAÇAO DO RIO 
e mesmo a no:m d, v 'ia. Nü GRANDE DO NORTE 
de, admir.:1 · G n:o fa 
as fras.es t-J 1e do:a· o C'cm.n:::;.::i.r'.aê.· da Feira recebeu 
temia é O rt: rva1 ,no e , ,ci1.1 df' ·,:- de. w· Ra.phael F rnand'.s, ~-v<!!rna­
doS áQU~llrs cue do .nr1p.,L d C'T'-' c!v. dO E tado do Rio Grande do Nor­
ar. Estt:ndend o i:.' nc_ .• cJ O e r t~. o seg111:nte telegramma "Natal, 

O PARQUE DE DIVERSÕES 

Pelo paquete "Itaqua.lil.á" chegará. 
ne.s.tes dias. a esta capital, <>: grande 
Parque de Div~rsõe.:, "Imperial" que 
promette ser um verdadeiro attraçtl­
,·o do pô\'C. 

OUTRAS NOTAS 

Já começam a chegar alguns mos... 
truaric..s, devendt? os demais darem 
entrada até o dia da abertura solen­
ne da 1.• Feira. de Amostras da Pa-

ra~l>~ · de d<.•zembro proximo a 6 de 
janeiro de H>36 será. pois, doe !esta 
nesta capital. que, soffrega, se pre-

~::: ~ar~0 m;~t~~~~e~~usm~.iE.l:~te! 
Parµyba muLto tem canúnhado nos 
ultitn<:s art.nos. sendo notavel o seu 
pror1efSO J1-0s ~a..rios ramos que cons­
tituem a 1.• Feira de Amostras da Pa_ 

1 rahyba. 

nosso prestimoso amigo sr_ Ernesto 
Silveira, prefeito daquelle municipio 

O operoso edil achava-se nesta capi­
tal, desde alguns dias, a trato de in­
teresses de sua com.muna. 

VARIAS: 

Doutorando João Fernandes Bar­
bosa: - Acaba de prestar exames na 
Faculdade de Medicina da Bahia, o 
nosso conterraneo João Fernandes 
Barbosa que, assim, ingressou no 6. 0 

anno medico. 
O doutorando João Fernandes Bar­

bosa, que é sub-inspector do fl rviço 
Federal de Defêsa Animal em S. Sal­
vador, exercendo as suas funcções na 
fiscalização daquelle importante porto, 
pertence a tradic I Jnal familia para­
hybana. 

- Publicamos abaixo os nomes das 
pessôas que cumprimentaram o nosso 
confrade Anchises Gomes, director do 
1·Ltberdade", por motivo da passagem 
do seu anniversario natalicio: 

CRITICAR 
A critica é uma nobre func-

çáo social que as constituições 
democratkas reconhecem como 
um direito sagrado do e idadão. 
Mas a ljberdade de critka para. 
corresponder á inviolabilidade 
e ao respeito que lhe asseguram 
as institui~ões liberaes, tem. an-
tes de tudo. que ser decente. 

Só os que nad:i põdem allegar 
cnntra o aho ,·isado pl.'la ,·iru­
lenda das p::ih:õ~s incontidas, 
afastam-se dos limites da moral 
e da razão no exercicio daquella. 
prerogati va es.,enrial da demo-
c:.racia. 

Prefeito Antonio Pereira Diniz, de- N O T I C I A R I O 
putados José Maciel e senhora. João 
de Vasconcellos e senhora e Raymun­
do Vianna; drs. Adhemar Vidal. João 
Santa Cruz, Adherbal Jurema, Coralio 
Soares, João Santos Coêlho Filho, 

LOTERIA F'EIDERAL 

Extr em 20 de nr,i;-..1nbro de 1935 

Orris Barbosa, José Alves de Mell?, 25415 - S~ Pau:o 
Severino Ayres e senhora. Dustan M1- 2673C - Rio 
randa, Nelson Rosas. Newton Lacerda, 15643 - ~elota-s 
Lauro Wanderley. Vergmaud Wat~-1 3775 - São Paulo 
derley, Francisco Porto. Praxedes Pi- 651 - R:o 

200: ocosooo 
30 :000$000 
10:000$000 
5 :000$()()<) 
3 :000$000 

tanga. Abdias de Almeida, Seraphico ------------­
Nobrega Filho, Dorgival Mororó. Ma- DISCO COLUMBIA e VICTOR -
theus de Oliveira, Leonardo Arcovêrde, Acaba de receber a cua Americana. 
Chileno Alverga e José Washington de ,. .... .., •• althna.e rrava..c~ • '.•na. 
Carvalho; srs. jornalista Eudes Bar-

~iz A~;~~:;:~ t~~e. t.1guc"~rv!i"~~: Telegrammas retidos 
Francisco Salles, José Fehx Ca- Há na Rl:>part1ção Gf!ral dos Cor­
hino Pedro Salles, Bia.nor de Al- rt;i:).'..·. · e TeJ.c,graphos, telegramma~ re­
meicÍa, Jorge Maul, Miguel de Al- tidcs p:.i.ra: Jobarbosa, Neusa, Diva 
melda, Raphael Mororó, Leonel Bap- Lima. 
tista da.s Neves, José Ribeiro, Pedro 
Viégas, José Xavier de Carvalho, Ma­
nuel Neves e senhora, Manuel Ignacio 
da Rocha, Antoni.o Muribéca. Diome­
des Soares, Luiz de Oliveira. Constan­
tino Bi]tto, Esmeraldino de Oliveira, 
Manuel de Sousa, Oliv10 Aranha, 
Alonso Rodrigues, Gambo.rra Filho, 
Severino de Oliveira. Olavo W_anderley, 
João Alves. de Mello e fam1lla, Luiz 
Clementina de Oliveira, Manuel Ro­
drigues, José Pedro dos Santos COO­
lho Dante Grisi, Fiuza Lima, Joa­
qui~ Schuller, Franc1sco Mendonça 
Ribeiro, Sylvio Alverga; madames 
Sinházinha Santa Cruz. <;>dette Sa~ta 1 
cruz, senhorinhas Laud1céa Mac1el. 
Valeria Neves. Isis Santa Cruz, Enine­
te Soares. Ivonette Santa . Cruz. Ivo­
nette Soares, Ondlna Mac1el e Lour­
des Theorga . 
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PREFEITURA 
Decreto n,' 351, de 19 de novembro de 1935 

Revoga -o decreto n.0 256, de 9 de dezembro 
de 1932 e approva o Estatuto do Funccionallsmo 
Publico Municipal. 

o Pre!eito Municipal de João Pessõa, no exerclcio das at­
tribuições proprias de seu cargo, e, 

considerando que o "Codigo do Funccionalismo" neces­
sita de reforma e adptação ás normas das Constituições Fede­
ral e Estadual; 

DECRETA: 

Art. l.º - Fica revogado o decreto n.0 256, de 9 de de­
zembro de 1932, que fez vigorar a lei n.0 142, de 18 de outubro 
de 1928 < Codigo do Funccionalismo) . 

Art. 2.0 - Fica approvado e em vigor, na data da sua 
publicação, o Es.tatuto do Funcciona:ismo Publico Municipa!, 
que com este baixa. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 19 de novembro 
de 1935. 

Antonio Pereira Diniz, prefeito 
José Washington de Carvalho, secretario. 

Estatuto do Funccionalismo Publico Muni­
cipal de João Pessôa 

Disposições preliminares 

Art. 1.º - Este Estatuto regula as condições de nomea­
ção, substituição, pro~oção. vencim~~tos, férias, licenças e apo­
sentadorias dos fun~cionarios mumcipaes, bem como os deve­
res, faltas, penalidades respectivas e a forma do processo ad­
ministrativo. 

Art. 2.º - Consideram-se funcci<:marios municipaes, para 
os effeitos deste Estatuto, todos os de nomeação da Camara ou 
do Prefeito, na forma da lei da organização municipal. 

CAPITULO I 
~-

Da nomeação dos funccionarios municipaes 

Art. 3.º - Os furiccionarios da Camara e os da Prefeitura 
serão nomeadc.s e demittidos -respec~ivamente pelo Presidente 
da Camara e pelo Prefeito, de conformidade com a lei da or-
ganização municipal. . 

Art. 4.º - Os cargos municipaes são accessiveis a todos 
os, brasileiros de qualquer sexo, ou estado civil, o~wrvadas, além 
de outras estabelecidas neste Estatuto, as cond1çoes de ser o 
candidato eleitor e estar quite com o serviço militar quando :i 
elle sujeito. 

Art. 5.º - A primeira investidura em qualquer cargo mu­
nJclpal efectue.r-se-á depois do indispensavel exame de sa­
nidade. 

§ 1.~ - Para os cargos de carreira, além desse requisito, 
será exigido concurso de provas e titules, mediante instrucções 
expedidas pelo Prefeito, de conformidade com a legislação es­
tadual, enquanto não houver lei municipal regulando o as­
sumpto. 

§ 2.º - Para os efeitos do § anterior considera-se cargo 
de carreira todo aqueUe em que haja accesso, como os de es­
crtpturario, os da guarda municipal, etc. 

Art. 6.º - Só poderá ser candidato a qualquer cargo ef­
fectivo municipal aquelle que tiver de dezoito a trinta e cinco 
annos de idade:. 

§ unico. - Essa limitação de idade não attinge aos can­
didatos que estejam no exercício effectivo de qualquer cargo 
municipal. 

Art. 7 .º - Toda e qualquer nomeação vigorará pelo pra­
zo improrogavel de trinta dias, findo o qual, sem que o no­
meado tenha assumido o exerclcio do seu cargo, será o mesmo 
considerado vago, salvo motivo justo. . 

Art. a."_ O -funccionario, ao entrar em exercicio, pre.:;tará 
o compromisso de bem servir e cumprir fielmente os. deveres 
inherentes a seu cargo, assignando logo no livro propno o res­
pecttvo termo. 

CAPITULO Il 
«.1· l 

Da.s substituições 

Art. 9.º - São substitutos legaes os que succederem. na.s 
respectivas funcções, a funccionarios afastados do cargo por 

qualqufrt~1iiv~. A substituição de chefes ou dir~tores dos de­
partamentos municipaes r.ar-se-á po~ des~gnaçao especial do 
Prefeito devendo esta recair em funccionano de immedlata ca­
thegoria' na respe-cti va repartição 

Art. 11 - Os demais funccionarios serio substituidos 
uns pelos cutro., na m€sma t1...'1)artição. !Pela ordem de cathego_ 

ria, º~~.~ if~d~~e od~~~écl:"a~1~te~:~cª~!~ ~~:~!!:~tosubsti-
tuto 1,igal, a camara ou o Prefeito. segundo o caso, nomeará 
interinamente o substituto. 

Art. 13 - O substituto perde a sua gratificação pro la­
bore para perceber a do sub~t1tutdo, quando o cargo deste fór de 

catheg§~i~~~~ºb"s vencimentos do substituto não poderão ul­
trapassar aos do substituído 

CAPITULO III 

Das promoções 

Art. H _ S6 poderá. ser abe1t.o concurso. para qualquer 

~:f~~n~! ~::r~~~~.º:g~e~v~;a1e!~e:r~~~~:~ãest\:pi\~f!, 
Art. 15 - As promoções para os cargos de ca;rrelra deve­

rão recahir em !unccionanos de cathegcria_ 1mmedlatamente in­
ferior, prevalecendo o principio de merecimento por duas. e. o 
ci..e antiguidade no exercício do. c~rgo por uma, tendo.-&e amua 
em consideração a conducta civü e moral do funcc1onano 

Art. 16 _ o funcclonario que fôr promovido estando M.­
cenciado ou em commissão, sómente gozará. das vantagens do 
novo cargo a partir do dia em que entrar no ex~rctcio, perce­
bendo até eS5a da.ta a remuneração que ~iver direito pelo cargo 
em que se achar licenciado ou commiss1onado 

CAPITULO IV 

Dos vencimentos 

Art 17 - Os funcctonarios munlcipaes perceberão os ven­
cimentos fiJcados por lei, (:onforme a cathegoria do cargo e .J. 
tureza das respectivas funcções. 

Art. 18 - os vencimento& 1ntegraes comprehendem o or­
denado equivalente a dois terços e a grat'tflCaçáo pro labore a 
um terco, da remuneração recebid~ pelo funcctonari~. 

Art. 19 _ o .funcclonario licenciado por motivo de mo-
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lestia, devidamente constatada em rigorosa inspecçã·:> de saúde. 
não soffrerá. desconto em seu ordenado, salvo os decorrentes de 
obrigações, referentes A contribuição e joia do Montepio. 

Art. 20 - A gratificação pro labore, só será paga pelo ef­
fect!vo exercicio do cargo, salvo os casos previstos neste Es­
tatuto. 

CAPPITULO V 

Das férias 

Art. 21 - Os funccionarios municipaes que se acharem 
em ininterrupto exerciclo do seu cargo, terão direito annual­
mente a 15 dias de férias, com os. vencimentos integraes e de-
mais vantagens do mesmo. · 

§ unico. - A opportunidade para a concessão desse be­
netlcio fica dependendo da informação do director do depar­
tamento municipal onde servir o funccionario, observando-se 
para isso, um rigoroso revesamento, a fim de que não fique 
prejudicada a bóa marcha do serviçp. 

Art. 22 - O funccionario que, com direito ás férias, 
deixar de gozal-as, contará. em dobro o tempo destas para ef­
fe!tc de aposentadoria ou das licenças de que traia o art. 34. 

Art. 23 - Todo o empregado diarista da Prefeitura, sem 
excepção de classe ou catheg-oria, que tenha exercido durante 
um anno, ininterruptamente, o seu trabalho, tem direito ás fé_ 
rias constantes do art. 21. 

§ unico. - A ausencia do empregado por motívo de ac­
cldente no traballio, ou molestia devidamente comprovada, 
não se considera interrupção para os effeitos deste artigo. 

Art. 24 - Em hypothese alguma será permittido o gozo 
de férias nccumuladas. 

CAPITULO VI 

Das licenças 

Art. 25 - Compete ao Presidente da qamara ou ao 
Prefeito a concessão de licença pelo prazo max1mo de trinta 
dias em se tratando de interesse particular e de noventa dias 
por motivo de molestia. 

§ unico. - As licenças que excederem esse prazo ficam 
dependentes de lei especial. 

Art. 26 - As licenças são concedidas, em geral, sem re-
muneração, salvo a hypothese do artigo 19. 

Art. 27 - Não será concedida licença: 
a) aos funccionarios interinos; 
b) aos funccionarios em commissão nos cargos em que 

estiverem commissionados; 
c) aos que promovidos ou removidos deixarem de assu­

mir o respectivo cargo, salvo motivo de molestia; 
d) aos que a solicitarem quan:J,o forem designe.dos para 

alguma commissáo. . 
Art. 28 - A concessão de licença terá lugar nos segum­

t,rs casos: 
a) molestla devidamente comprovada; 
b) interesse particular do !uncclonario, dando motivo 

justo e attendivel, a juizo do Presidente da Camara ou do Pre-

feito, %,~~o~e_!! x_asl~~ença será requerida em petição dirigida 
ao tPresidente da Camara ou ao Prefeito. conforme a depen­
dencia do cargo, devendo_ do requerime~to constar minuciosa­
ment·~ os mçtivos determinantes do pedido. 

§ unico. - ,Recebido o reqµerimento o Presidente da Ca­
mara ou o Prefeito mandará que o funccionario seja submet­
tldo á inspecção de saúde, no caso de allegação de molestia, 

;>1~r!n~iaq;ub~~:e~~nfcTpªa1c~~~s~r~tº~:_s d~e~~üJe d;u~: 

ca do fr~t.a~g-_ Concedida Qualquer licença, o funccionario terá 
o prazo improrogavel de 10 dias para ient:ar no gozo da mesma, 

srb pe~:t.d~1·i~r Je1Funft~~~rfo c;~J~~Ozar a licença onde 
llie convier e, em qualquer tempo, desistir do resto da mesma, 

reass~:d
0

32°-~ef~i~in~d:e~ ~f~!iÇa, o funcciond:rio deverá 
reassumir immediata.mente o exercicio do cargo, salvo prorow 
gação previamente concedida, applic!'-ndo-se-lhe as penas do § 
1.º do art. 69 em caso de transgressao. . 

Art. 33 - Sómente depois de dois annos de ef!ectlvo 
exercicio no cargo, o funccionario tem direito á obtença.o até 
wn anno de licença, seja para tratar de interesse particular 
ou para tratamento de saúde, não lN.e sendo conc~dida nova 
licença senão decorridos dois annos a contar do dia em que 

tiver fin~~fc~.ª ~tf~~ncessão de licença pa_ra _interesse pa_rti-

cular ~er:4 ~ ~1~g;c~tota;?; i~:ac~~~r=~~~
1
i~l~Oa~~~Çâe 

serviço p\lblico, sem que tenha gozado qua;(iuer especte de li­
cença, terá direito a obtel-a pçr espaço de u~ ª!lllº com todos 
os vencimentos e vantagens do cargo; igual direito e pelo pra­
zo de seis mêses, assiste ao funccionario que completar 10 an-

nos d~;~~v1iº !1~!e~~fJ~ repartição, as licenças de que trata 
o artigo anterior e 3.s que fôrem solicitad_as por interesse. par­
ticular, só poderão ser concedidas no maxim<:> até um terço dos 
fw1ccíonarios em exercicio, devendo os demais aguardar que os 
Ucenctados reatsumam o emprego, para o fim de pleitearem 
identico favor. 

Art. 36 - O funccionario que, pela n9:tureÚL de suas 
funcções, não tenha substituto legal, poderá deixar de go~ar a 
licença a que se refere o artigo 34, para perceber a remune_ 
ração correspondente á. mesma, a qual será calculada sob~e os 
vencimentos integraes, dependendo para cada caso de lei es-

pecial Art. 37 _ Na obtenção de "Licença Premio ", terão pre­
f erencia os funccionarios que fundamentarem o seu pedido e_m 
molestia comprovada ou contarem, além do perlodo de dois, 
dez e vinte annos de serviços consecutivos, maior tempo de 
exercicío. não interrompido por licença, ou finalmente. se r~­
commendarem pela. aptidão, assiduidade e zelo no cumpri­
mento dos deveres. 

Art 38 - Ao funccionarlo que, por inspecção de saúde, 
fôr decla~ado atacado de molestia contagiosa ou tncuravel, será 
concedida uma licença teipporaria., com o ordenado até que 

possa ~t~e;;e~'4i ~~~e~~~~~i~~J~ municipal, quando t_:m 
estado de gravidez, a contar do penultimo mes ~e gestaçao, 
terá direito a três mêses de licença com os vencimentos in­
tegraes. 

Art. 40 - O funccionario que, com direito á licença de 
que trata o artigo 34, deixar de gozai-a, con~rá pelo dobro o 

tempo ~r.ec:t~p~afii~~~i~nat~o a~g;::ia~!º;1a~~ o serviço mi-
litar será. considerado como licenciado, sem prejutzo do orde­
nado e do tempo de serviço, devendo este ser contado para to­
dos os effeitos. 

CAPITULO VII 

Da aposentadoria 

Art. 42 - E' garantido o direito de a 
dadas as disposições deste Estatuto, a todo 
nlclpal que se invalidar para o serviço da 

orla, guar­
nario mu­

funcção. 

Art. 43 - A invalidez determinará aposentadoria que, 
n€ste caso, si contar o funccionario mais de trinta annos de 
serviço publico effectivo, será concedida com os vencimentos 
integraes. 

§ unico. - O prazo para a concessão da aposentadoria 
com os vencimentos integraes, por invalidez, poderá. ser re­
duzido em casos excepcionaes, contando o funccionario mais de 
dois annos de serviço quando nomeado em virtude de con­
curso de provas e, em geral, depois de 10 annos, desde que a 
molestia respectiva tenha sido adquirida ao tempo da funcção. 

Art. 44 - O funccionario que contar mais de 10 annos 
de serviço publico effectivo e menos de 30, será aposentado 
com os vencimentos porporcionaes do cargo, fixados de, accôr­
do com a tabella adoptada pela legislação do Estado. 

Art. 45 - Serão computadas em um anno de serviço as 
fracções de tempo iguaes ou superiores a seis mêses e despre­
sadas as inferiores. 

Art. 46 - Os proventos da aposentadoria não poderão 
exceder, em hypothese alguma, aos vencimentos da actividade. 

Art. 47 - O calculo da aposentadoria será fe;to sobre 06 
vencimentos do cargo que o funccionario esteja pereebendo 
ha dois a:nnos e o que não tiver esse tempo, se'tá sobre as van­
tagens do cargo anterior. 

Al t. 48 - O funocionario qu-e se invaJ~-dar em co~e­
quencia de acci.d.ente occorrido no exercício do cargo será aipo_ 
smtaJdo cam a; wnc.i.mentos integraes, qualquer que seja o seu 
tempo de serviç.o; s,erão ~ambem apose~tados, ~ as mesmas 

;~:~:~~i~d~~~ ~ef~:r~.1
~u~º!arn~~t ~~ 

o i:.erviço publico. 
Art. 49 - Serão apos~ntados comipulsoriamente. com as 

vantagens do cargo, os funccionaiios que attingil'€tm ~nta. 
e oito annos de idade. Dada a ex.cepçá.o do funocicmano ccn -
tar menOB de trinta annos de servi,;o, perceberá. os ven.cimentos 
propc,rcicnat.:), na conformidade do arti~o 44. 

Art. 50 - Quando o funccionano _perceber ordenado_ e 
gratificaçã(is, estas, no oon:tpu,to dos vencimentos~ para effe1to 
de a'P(J'SEa1tadoria, serão calculadas sobre as vencidas no anno 
anterior. 

Art. 51 - o tempo de serviço effecJ,ivo prestado ás re 
partições do Estado ou 8.) de q~alquer municip:.O deste. será 

canta~o ~~~~~~~~á e~~~ªte:f~~itiir~~iço ef. 
fectivo federal que fôr prestado fóra ou dentro do Estad~. 

Art. 52 - Não será computado ao tempo de serviço. o 
de licença para traitar de intA:resse particular. 

Art. 53 - Será contado pelo dobro. para todos os effei­
tos, qualquer tell'?lP? que __ o runoeionario houver p~o ao 
desampenho de .sermço m.litar Em tempo d~ guerra. 

Art. 54 - A acceitação de cargo publ.co effectivo ou in_ 
terlno em comnnissão- ou electivo_. sus;pende os proventos da. 
inactividade. salvo a hypothes-e do artigo 49. 

Art. 55 ~ As graitificações ~xcedentes dos _vencimentos 
nonnaes do funocionario. de mane...ra alguma, serao computa_ 

das n~~~lo_d~:1!~~~~:\nspectio de saúde. para effelto 
de "-po.sentadoria.; deverá oonstar detal~adamente a natureza 
e a .séde do mal que invalidou o funcc1onario para. as (une• 

ções d!rfu5~.!°No caso cto laudo não reconhecer a invaltdez 
na. primeira in..~cção, o funcci.onario poderá ser novamente 

insp60~rª~~· ~eg:,~~~i~a p~ix!ent~~ifa~a~~ Presidente da 
camara ou pelo PrefPito, pr~ceder-se·á ao calculo ci;OS venci_ 
mentos do arposen:tado, eXJPedmdo_se o. competente_ titulo. que 
deverá. ser logo a.presentado á Directona de Expediente e Fa-

zenda,A~\9cs~.eidf~n~~~:;;,en.~;Ôsentado perceberá seus 
vencimentos desde a data do despacho que lhe houver oonce_ 
dido aposent:ldoria, só se effectua:ndo, porém. o pa.gamento 

re5J)eoti~: ~ia>O~ ~ ~~~~5fo°n::f osfo~:~!ª~~fe~i~rmente 
á. pubUcação deste .Estatuto, não terão drre1to á.s vantagen:, 

nelle ~:r~~ As despec;as decorrentes de todo o processo de 
a,.posentadoria correrão por conta do aposentado. 

CAPITULO VID 

Dos deveres dos funccionarios 

.A1"t . 62 - E' dever de todo func6.onario: 
1. º _ comparecer ord'iinariamente~ todos os dias, e. ex­

t,raordinariamente, todas as vezes que for chamado á reparti­
ção assignando o livro de . ponto e permaneoen~o appllcado 
a.o "trabalho que lhe competrr ou lhe fôr ~ri~~do; 

2. o _ ass1gnar e rubricar. de modo ~ntell1~vel, todos t)S 

aotos, pa·peis, notas, calc1:1los, esa-ipta. off~cial e mfonn,a.ções, a. 
fim de se tornar effectiva. a responsabilidade eim. que cada 

um infrr.::; conununicar aos seus superiores todas as duvidas 
que tiver sobr_e os n-egoc.os, papeis e docwnentos que examin~r. 
quae&iuer vícios que_ nelles encontrar e todas as clrcumstancias 
contrarias á regulandade do serviço, que chegarem ao .seu co_ 

nhec~~~ guardar inv!olawl segredo, não só de todoo os ne­
gocios Q.ue se tratar na r,epartição, com.o de tudo que por sua. 
natureza exigir reserva, b€m como so1?re quaesquer despacha;, 
dEcisóes e providencias. emquant.o !!~º forem exped1d05 ou 

public;~~ ~err~farº~rªurt~=h~;partes, _attendendo-as 
com promptidão, sem preferenc1as nem pretençoes; . "" 

6 o _ responder por todos _os da.mnos ou preJuizoo qu­
directa · ou indirectam~~te . occ~1onar. á Fa.ze_nda. Muni~ipa.1, 
por fraude. culpa, desidia, mcuna ou 1gn?rancia, indt~ruzan­
do os mediante desconto mensal de wn qumto dos vencunentos. 
até perfazer o montante do prejui.zo, se não puder 1ndemniz&l-

os de ~~ ~ ~zE· expressamente prohlbido a todos 06 !une_ 

c~onari~: _ sob pena de suspensão e na reincidenci& de de­

mJssão~> tirar ou levar com.sigo qualquer. livro, papel O\A do­
cumento pertencente ao archivo ou expediente da Caan.arã. ou 

da ~~~i~~i.er conversação, durante as horas de serviço, com 
qualquer outro. ou ~m as p_artes ou pessóas estranhas, sobre 
negocios que não seJam relat.ivos ao expediente ou ao trabalho 

de qu~,5eal~~/n:b!:ºi>artes, injurial_as ou deixar de at-

tenci1;ld~ r::b~~~~~~:~~.ç~~ !~~~iinen~ n~o autori~dos; 
a.oceita.r ou rEoeber qua.lquer offerta ~ dinh.e1rn, doaçao ou 
da.d,va de objecto de valor. d~ p.?ssóas que tratem ou tenham 

i1.1.:goclr;_tas64r~!~~~~~~~~~sa.rlo poderá ~er prcx:urador 
de partes. nem mesi:no e.ccrever ou rodi_gir. papeis a. ellu per­
tencentes, em negocios que d1recta ou mdir(ctamente, pa&iva. 
ou passivamente. pertençam ou d gam respeito á Fazenda Mu-

rue4. Unlco _ Exceptuam-se os negoc.lOll5 de intere~ dos 
ascendenU!s, de. cendentes, irmãos ou cunhados, e a represen. 

tação.Al'r. tJJm~s J:nl;~~c.-n re~f~1~;1~ii~nl~~I ou lnterp06ta 



pzseõa poderá tomar parte em quuJquer contracto com o mu 
nic1pio. 

Art. 66 - Nrnhwn funccionario poderá av-erbar-.se d<> 
suspeito nas questões que ~ Sllicitarem nas repartLções muni­
cipaes. salvo tratando-se de interesses proprioo, ou de seus 
con.sanguilneos ou aff:ns até o terceiro gráu civil. 

Art.. 6'7 - A parte que se julgar injuriada, le.rnda. pre­
terida ou prejudicada por acto ou om.i.ssáo de qualqll-er tunc_ 
cionario, IJ)Oderã. queixar- se verbalmente ou JX}r cscrtpto ao 
chefe do serviço ou repartição, o qual, reconhecendo a p1oce­
dencia da queixa. e tomadas as providencias ao seu alcance. 
deverá levar I.Jnmediatamente o facto ao conhecimento do pre_ 
:cdente da Caana.ra. ou do Prefe~,to, conforme o caso. 

~ U.nico - As parí.e6 poderão. em qualquer caso, quel_ 
xar_se di~ct.amente ao Prdeito. 

,CAPITULO IX 

Das faJt.a,s 

Ar,t. 68 - .A1:, faltas de c0Jl1i0areci.m-ento do funccionnrlo 
é. sua repartição podem ser abonadas ou justificadas. 

~ 1. ~ - Sã.o aborta veis: 
a) as faltas motivadas por serviço publico obrigatorio; 
b) a.s m·ottvalclas Por morte de conjugue, filhos. paes ou 

avós, até sete dLas no maXlltlO e, por morte de innãos, sogros, 
grnros e noras, até tirês dias; 

e) as motivadas por casamento até sete dlas no mui.mo; 
d) as motivadas por assign.atura do ponto depois da hora 

regulamentar, até duas em cada mês. 
~ 2. 0 - São justificayeis: 
al as faltas motivadas por molestia ou motivo de !orça 

maior devidamente OOJl13)l'Ovadas, não exc-edendo de duas em 
cada m&;. 

b) as motivadas oor fa.lta de comparecimento aos expe 
<ilentes até duas em cal.da mês. a criterio do Prefeito 

Art. 69 - As faltas abonadas dão direito á percepção 
de todos os vencimentos; as justificadas somente á do or­
denado. 

Art. 70 - A:s faltas por excesso de licença dão lugar á 
perda. de todos os vencimentos. 

§ 1. 0 -.- 51 a.s falitas eX!cederem de trinta, sem pedido 
de prorogação de licença, o fun-ccionario perderã, por aban­
dono, o emprego ou oommissáo. 

• § 2. 0 - Fica tambe:m. sujetto á pena. de demissão, por 
abandan.o de earÇ)-rego1 o funccionario que faltar, consecutiva_ 
mente, trinta. dias a.o serviço, sem pedido de hcença. 

Art. 71 - As, fa[tas só poderão ser abonadas ou jushfi_ 
cad.as mediante requerimento dirigido ao Presidente da QamaTa 
ou ao Prefeito, exoepto as abonav.eis, até duas em ca<:la mês, 
que podttáo ser assim. consideradas pelos d,ire-Otores de serviço 

CAPITI/LO X 

Da.. pena.li<lad .. 
Ait. 72 - o !unccionar1o municipal f:c.a sujeito ás se 

gu1ntes pens!Jrlades: 

aaes; 

a) advert.encia; 
b) oemura publlca; 
e) reprehensão; 
ld) multa até cinco por cento sobre Ofl venoirnt'ntos men. 

e) sll-'J)ensão até trinta dia.o: 
n demissão. 
Art. 73 - A advertencia terá .s<!mpre a forma de conse­

lho e em camct.er reservado. 
Art. 74' - A pena de reprehensão será applicada quando 

a. de advertEncia não tiver produzido effeúto. 
Art. 15 - Tratando-se d-e funccion.a.rio da Prefeitura, a,3 

J)eMl5 serão im.pa,t.as mediante port.aria do prefM:to, por inic'iQ... 

A WilÃO Qui11l11·fcir;1. ~l de nonmlm, ue 1\JJ;, 

Uva sua ou em virtude de rcpre&!'nt.a.ção de director do de,pa.1-
t&mento em que servir o me. mo funccionarto. 

Art. 76 - A pena de multa tomar _se-é. effecttva, ml'di­
e..nte d~nt~ dos vencun·rnt.G6 do !uncciona.rio ou recolhi­
ment,o voluntario da 1mporti.mc.ia aos cofres da thesoura.ria 

Art. 77 - A pena. de suspensão .llmporta na perda de to­
d06 o.s venc~ent.os, não se contt.lndo o tEmpo -da me.!ma para 
qualquer effe1to 

Ait. 78 - Com a ~:<cepção da penalidade de advertencia, 
88 d~. qu:ando appllcad&s, deverão ser annota.da.s nos assen­
wnentoo do furux:lonrui.o 

Art. 79 - A pena dt demif..são será. apolicada n<>li C8.60tf 
mencionados na~ aline.a.s a.. b, e, cl, e, do art. 82. 

CAPITULO XI 

no proce,-.so administrativo 

Ar.t. 80 - O funcciona.rio municipal depc..ls de Qoi., ann06, 
qu·a,ndo nomeado em virtude de concurso de provas, e em g,e!I'al, 
depois de dez a.rmOIS dE> effeetivo exerclc!O, só poderá ser desti­
tuido de seu ai.rgo por sentença judkiarll, ou mediante prooe.s" 
so admi..niõbrativo. rrgul-ado por este Estatuto, no qual lhe será 
a.s5.egUrada plena defesa 

Art. 81 ~. O f'UnccJonario que con.t,a.r menos de dez annos 
de &erviço ct'fect1vo não pcd?rá ser dest1tw.do de seu carg,:>. se-
11io por just.i causa ou motivo dr interesse publico 

Art. 82 - A d-emiss.lo ood.e ser lavrada. 
a> a pedido; · 
b> por abandono de emprego; 
c) JX)r faltas gravu apuradas em processo admin,.s.trativo; 
dJ por sentença judie.arta; 
e) por Justa causa ou mctivo de 1.nt-el"!'5Se pub11co. 
A..'1.- 83 - Presume F:e que o fu:nccionario abandonou o 

emprego, qus:.nrio, sem motivo d·. força maior, devidamente com. 
provado, a j\ÚZO do preleit<> · 

06 
do;~~t!\~~d~ci°~~l~~ dias consecutivos, contado6 

b) ausnta.r~se do E-eu dist.ncto, sem licença., por m'S.i.s de 
quinze dias. 

Art. 84 - São considerados motivos de dem~iSáo: 
ai retncidencia cm qut1lq1:er caso de suspensão; 
b) pr-eva.ricação, concusci.o, peita. ou suborno; 
e) e~travio de dinheU"O municípaJ; 
d1 irregularidade df" comportamento. embriaguez, incon­

tinencia escandalOS3\ desid.i.a habitual, inaptidão- notoria.; 
e) revelação de segl"'.id.06 de que esteja de posse por for. 

ça. do cargo; 
f) insubol"'Wnaçã~ ou df:sobed.ienc~a ás leis ou ordens le_ 

p.Jmente em:an&das d0i., su9Criores ruerarchi006; 
gl offens:a.s physicas prati.ca.da.s na re:p?.rtição contra func­

cionai;i.OG ou particulares, e ainda fora da. repartição contra. 
qualquer superior htera.rchico. salvo Ca60 de defe_<:'3.- ou repulsa. a 
alguma aggrusão. 

Art, 85 - O processo a.dmimistrativo. tratando-se de func ­
cionaldo da Prefeitura ou da Camara, será ordena.do Por tx>rta.­
r:la do prefeito ou do presidente desta, '.POr inici.tl.va propria ou 
em virtude de reµrcsent.a.ção feit.a. por esc:ripto, ou tomada por 
termo, de qualquer cidadáo, mesmo funccionario munici.pa.l. 

Art. 86 - O orccesso correrá. oera.nte uma commissáo de 
funoc1onarioo municipaes. designada i:>or portaria do prefeito, ou 
do presidente da Ca~ra constituida. de três vogaes, e um escri­
vão sem di:!"eito a voto. 

§ mlico - Nenhwn -006 vogae5 será emprega.do dependen~ 
te do accusado, nem deverá contar truen06 de cinco an!lOS de 
exercicio no cargo. 

Art. 87 - Os membros da commi.ssãc não poderão esqui· 
Vl:IK-se àe.sse encargo, sem justa causa, a juizo do prefeito; pode_ 
rã.o, porém, ser recusados pelo :a.ccusa.do. mediB.nte allegação d.e 
suspeição, apresentada ant-~s da abertura. do processo. 

Art. 88 :--- Na portaria_ que ord·enar a. ínstalle..çã.o do pro_ 
ce~o. o PreferOO transcrevera. :as razões detenru.nantes deste, e 

nmetterá copia da m.es.:ma JX)rtarla, ao a.ttueado. que terá. o pra .. 
zo de quinze diae J')Q.ra. o!1ereoer defesa , juntando docwnento3. 
.ae qutzer. 

t Untco - A defeS'l. e documentos seTã.o inunedi.a.tarnen~ 
remett1dcs ao Prefeito ou ao Presidente da CamaTa confonne o 
ca.so, que c.onheoorá dos seus fundam.entos, cabe:nd0-1he o direi_ 
to de manda.r archivar, ou fazer pr~ o processo p::r.a.nte a 
eom•rr:.:Ssão de que tra.ta o artigo 86. 

Art. 69 - Na hyipot.hese de pTOSegl.lir o proces90. o escri­
vã.o notl!icná. a., tememunhas da a-0eusaçã.o e intimará o accu­
.sado, com a. a.nteced.-encia rn.in1ma. de Vin'1:.e e quatro horas, a. 
compa.recer á nrun1Ao da commiEsão, lavrando de t.udo as neoea._ 
sairias c:ertidõe.s noo autos do pr<>oes60. 

Art. 90 - Reunida a commissáo. com a presença do a.e 
cu{.M.o, ou é. sua revelia.,, .serão exaaninadoo tod.OB os documentos 
e peças exhib1.da.s e 1nqutrirlas as testemunhas da. accusação e do 
accusado. em numero de trez no mínimo e clnoo no ma.ximo 
il1Vvt6ndo_&e de tudo os termos ~CeE6ali.06. 

Art. 91 - Encerradas essas de.lligencias, a com.missão 
fará um ligeiro relatorio e mandará abrir vista dos autos ao 
a.<:CU6ado. oelo ,pr.azo improrogavel de dez dias, pa.ra a producçê.o 
d.a sua defeza.. 

Art. 92 - Dentro do praw do artigo anterior. poderá o 
aocusado. por si ou seu advogado, legalmente constitUi<io, apre­
sentar, por eseripto, qua.esquer elementos -de defeza. 

At. 93 - Feita a defez:a e junta aos autoo, serão estes 
ooncluisos, dentro de vint.e e quatro horas, ao Prefeito ou Presi_ 
dente da Ca.mara~ que por despacho oo remett.erá ao Procurador 
da Fazenda Municipal para,, no prazo de oito <tias, wpresenta.r 
parecer e requerer.o que for a bem '<la. justiça.. 

Art. 94- - Com o parecer do Procura.dor. e depois de pro_ 
movidas as dili.genc.;a.s por elle requendas,, serão os autos con­
clu.5os A comand&ão para o Julgamento. 

Art. 95 - A comm1..95áo julga.ré. o feito, lavrando. funda­
mentadamente, a sua. deci.Gão. que será pcir todas aS&gnada. 

f U.nico - Os vogaes, se bem lhes pa.rec.er, poderão f:a.zer 
dt"Cla,ra.ç§.o circumstanciada. de mto, devendo sempre ber funda­
mentado o voto divergente. 

A.rL 96 - Ao aoousa.do fi.ca a sailvo o direito d.e requerer 
da dreisão f~n.al para o Prefeito ou para a Cama.ra, que julga.ré. 
oon...f'1rmarido ou refonna.nd-o a mesma decisáo. 

Art. 97 - No caso de deeisã.o aondemnatoria., o Presidente 
<ia Gamara ou -0 Prefett.o lawam a. demlssáo do funooiOnarlo 
a.ccusado, pitlemio em qualquer oaso ha;ver recurso voluntario 
1P4ra a Qamara.. 

Arl. 98 - Quant.o é. revisão do processo. appl~-se_ão 
mut.aiis mut.a.ndi as disposições da lei estadual ~ferente ao 
assumpto 

Art. 99 - Desde a data da portaria que ordenar a ins_ 
tauração do proces.so, o !U11ociona.rio accusado será considerado 
suspen.ro. 

f Unico - No caso de decisão absolutori.a., ou de reforro.& 
d,e Mclsã.o co.n.d.emna.toria, aerão abonados todos os vencLmentos 
do funcGiona.rio. 

r Ali.TE ULTIMA 

Dlspomçi.o .ftn&N 

Art. 100 - O Prefeito poderá consentir que qualquer func­
cioru,,rio contraia e!m.lJ)restimos, garantãnd.o as amortisa.çõee 
metl68.es a.té dois terços do ordenado, mediante consignação na 
respectiva folha. de pa.gamento. 

Art. 101 - Errt.e Estatuto entrará em vigor na data de sua 
publlca.çã-0. 

Art. 102 - Revog.am-se u; di$061/Ções em contrario. 

Prefeiitura Municipal de João Pessóa. em 19 de novembro 
de 1935. 

Antonio Pereira. Dbli2., prefeito. 

José Wacshi.ngton de CarTalho. secretario. 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G, E," DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇÕES 

AVISO 
Só 10,00ct FRASCOS DE ENSAIO 

A titulo de propaganda - novo 
tamanho de Vigonal a 3$500 

Só 10 _ 000 frascos, tamanho médio do su-
' per fortificante Vigonal, lançados no mercado a 
titulo de propaganda e St>m -lucro algum, afim de 
tomar possivcl ás cl~s m~noo abastadas faze­
rem uma experif'ncia. Vigonal é um I"f'medio so­
berano e o mals efflcaz dos tonicos. E' uma ma 
gnifica combinação onde {'nti am substancias de 
elevado custo que alimentam o cerebro e os sys~ 

tan-
c•.,mo ma.1 ena . p ssõas decahidas 

por doenç ") ou oulr.13 caiJ a>, pP.ssôas anemi­
cas e outr s ::,ffr neto de molestias progre~ i- l 
va.s 1 t.uberculo ". etc ) doe as, m emal e cor- t 
poralme'!"!tc atraza.da'J. rnãPs que amammentam to- : 
dM ellM. t'ncont, arão no V1gona1 um fortific~nte 1 

uuu~rawl, dP df"'lto nunca visto. A' venda nas\ 
pha.rmactas e drogarias. Fra..sco mcdio 3$500 - • 
Frasco grande 7$, r.m S Paulo e Rio. Labora­
torio Alvim & Freíta., Rua W. Braz 22 s Paulo 1 

, ' . • - _· 1 

.... VJ~~Q1-o-~--ai-·. 
11 

o lonirn da f:imilia 

Com o novo plano de financiamento organi­
zado pelas Lojas General Electric qualquer pessôa 
fica habililada a adquirir magnifico apparelho de 
radio reccplor desta afamada marca, cm prestações 
modicas, o que até pouco tempo tornava-se impos­
sível para receptores de sua classe. 

Os apparclhos da General Elelric não necessi­
tam de antena cxtern[I devido a sua grande cffj. 

ciencia. 
A CASA MONTEIRO, á rua Desembargador 

Trindade, manlem stock permanente para vendas e 
demonstrações aos srs. interessados. 

VINHOS 
--1 

SALTON ! 
competidor. CLARETE - Leve e saborostssimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS : 

RHENO - Especialidade para peixe. GRANDE VINHO - Delicioso! 
E' uma coisa ... doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES : 

MOSCATO - E•pwnante 8'm igual! CHAMPAGNE - Mflhor que 
as estrangeiras! 

Recebedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triwnpho n . 306 

MERCEARIA MODtLO 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDEAi," 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU• 

cJ:~°t,~ .~::1i~~~~~:s 'i.~: J~~~:S ~~~s~~~~R. 
RADIOS "BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI· 

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRU & CIA. 
RUA lltACll!:L PINHl!:IBO, 29 - 1.' ANDAB. 
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DIARIO DA PRAÇA 

VALORE!> DAS JIIOEDAS E COTA• 
ÇAO DO OUB,O 

1 NA VECAÇÃO E COMMERCIO 
20 de novembro de, 1935 

A agenda do Banco do Brasil for­
neceu hOnt€m as seguintes taxas pa.­
r..i. vendas de eambio é. vista: 

OFFICI,U. LIVRE 

L1br,1 
Doll.i.r 
Lira 
P:'·Cfl 
Franco 
Escudo 
R€lct1m.1rk 7":S:275 
Flcnm 
Sui e, 
B:lga.s 
Peso argentino 
P ~o urugtia.\ o 

Venda Venda 

58$J47 
ll~BGO 

$960 
1.630 
S:Jü5 
S530 

4spo 
8 0.~0 
3$()55 
2$000 
3S800 
5~350 

89S000 
18 090 

IS470 
2$470 
ISIOO 
SSIO 

5S,5001 12$270 
5 880 
3$060 
4S900 
6$300 

A g~ mma de ouro foi cotada a 
20. 200. 

AO COl\ll\lERCIO 

A ag-enda do Banco do Brasil ven· 
de cambiacs d? mercado li\TC para. 
cobertura dos títulos de sua carteira. 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

FARL'IHA DE TRIGO 

Farinha americana 

Gold Meda! 

COMPANHIA OARBONIFERA RIO-ÇRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

C\RGVEIRO ··BUTJ,\"' - Pror.edl'ntt· do i:.ul dl) paí5, dl'\'t'ri 
chegar t'm nosso porto no pro,Jmo dh 26 deste, o c~tr:'{Ul'iro "Butia", 
Depoi~ da neccssaria dl·mora, !;ahfrá para os portos de Natal, Forta. 
leza, TutoYa e Areia Branca. 

CARGUEIRO ''TAQUYº' - Esperado do nortf', deverá ehega.r 
no~so porto no proximo üin 24 deste, o car;uciro "Taciuy". Após a nt"­
cessaria. demora, sahirá par:t os portos de R<"C'ift', J\loceió, Rio dl" Ja­
neiro, SantosJ Rio Gra.ndr, Pclotas e Porto Aleo-re. 

DEl\lAIS INFORMA90ES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

EUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPIIONE N. 229 

Farinha. nacional 

Olinda especial 

63$000 l 
~=========================================~' 

47$000!r,=========================================~==c 

Olinda commum 
Recife 
Luz 
Tres Corôas 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
CrysLaJ 

A$ucar 

Gasolina e kCrObcnc 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
K€-rosene, caixa 3]5 
Kerosev?, litro 

Couros e pelles 

Pdles de cabra, V· 
Por unidade, segunda 
Pene de- carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

45$000, 
43$000 1 
47$000 

45$000 1 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

1 

1 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 

1$200 

7$000 ! 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

LLOY?l NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATl:\IBó" - Esperado de Porto AlcgTl' e escalas 
no dia. 20 do corrente, sahindo no mesmo dia para Rerife, Maceió, Ba­
hia, 'Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre, para onde recebe carga e passagefros. 

CARGUElRO "CAi\IPJNAs·• - Esperado de Porto Alegi·e e 
escala1:, no dia 25 do conente. sa.hindo no mesmo dia para Natal, Areia. 
Branca, Ara.caty, Fortaleza, Camocim, Chaval e Amarração, para onde 
recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPÓLDINA 
RAil,WAY". Outrosirn, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. • 

Regular serviço de cargas e pasmgeiros, pelos paquetes "ARAS., 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTRENOR NAVARRO N.' 34. 

Armazem ã Praça 15 de Novembro. 

1 

/' 
! 

COMP-INHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS· ·BIILEM 

PARA O SUL 

\' APOR "POCON'f_ ·· - Esrwrado tio "'Orl no pr'l imo dia. '2 
de nov<"mbro, sahindo no mesmo dia '!)ara Recife, M, •i,,, llahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES '1,VES" - F :1rr tlo do nnrte no 
dia 29 proximo e sahiri no mesmo dia 1> .... ra Hl •·•, J.._C'C'io, Bahia, 
Rio ""' Janeiro e ~antos. 

PARA O NORTE 

VAPOR "D. PEDRO Ir" - f:spcrado do ~11 nr. JJro imo dia 2? 
do corrcnt<', sn.hirá no ml'smo dia J>J. 1·a ~at :il, FortaJ :z::i, são Luiz e 
Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

V.\POR "SANTOS .. - Esperado do no,tª no dia 2"' d novem­
bro, sahfrá no mesmo dia !)ara Recife, !\laceio, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Frandsco, Rio Gran­
de, Montevidéo e B. Ayres. 

CARGUEIROS 

.. CURITYBA" - Esperado do norte no proximo dia 21. sahindo 
no mesmo dia para Recife, )faeeió, Rio de Janeiro, Santo~. Rio Gran~ 

· de e Po1·to Alegre. 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA" - Esperado em Rerife no dia 22 do cor ... 
rente, sa.hindo no mesmo dia para Lisbôn, Leixões, Vigo, na, rc, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

:··---
A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma­

náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

R.ecebem·se cargas para qualquer porto do Estado da Bahta em 
Tratego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrostm, accetta. cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de !altas e avarias serão acceitas por escnpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma_ 
zem: Praça. 15 de novembro. 

Endereço telegraphJco: - NAVELLOYD 
f"boncs: - Escript-0rio, 32 - Armaum, 52 - JOÃO PESSOA 

•Arroz 
Japonês br!lhado 
Commwn do Maranhão 
A~ulli.a 

R t:10 

M .. t 

ALGODÃO 

58$000 
4~000 
6ó$000 Tel.ephone: Escrlptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

~~~~~============~111 
~~;~~~ NA ULT_A_u_"' 8';;"

1
_T_1<_M,n1sKNu COMPANHIAS FRANCÊ SAS DE NAVEGAÇÃO 

Merc Hlo firme. 

X arque 
LEITE CONDllNSADO 

VIGOR "CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" 
TyJ>o BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçil..J Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Espera.do em Recife no dia 16 de setembro recc be carga neste porto com transbordo cm Rcelfe para ot <;g 1:o!ú~~l~~~ dem~~:~hÜh~1;!}J~ºC:S·. 

2.000 formulas as mals modernas ao 
alcance de todos. RecE~u & "Llvrarla 
Popular", rua Barão do 'l'riumpho, 
393. J ollo Pessõa. 

portos de Dakar, Casa.blanc~,. Vigo
1 

Bordeaux, Ilav're, D unkerque e Ant.hu«-rpia. ' 
Os conhecimentos or1smaes da ' 1 CHARGEURS R:tUNIS" serão entregues neste porto ao cmbaràador. 
Para me.is informações com os sub~agcntes autorizados neste Estado. 

Sêbo 

Do Rio Grande, kilo 

TRENS DE Bi\NHO 

2$200 

VENDE-SE o "Uotd do 
í'hrg.>da , João Pessôa 8 6 "'Or e , a rua eselll Jal ga-P,11 lid, dr Cabcdcllo '1 :15

1 

v l " • J) J 

·~r.r~~~,ct~ J~;gJg:t50ºª Jrn dor Trin<ladc, n.' íl. .\ lia-

·cmIDOR" Eduardo da Costa. 

BARÃO DA P'ASSAGEM, 13 

VAPORES 

LISBOA & CIA. 
JOAO PESSOA -:-

i/ 1 

~ 

1 1 
e 

E j o 

~ 
.. 

~ ;;;: 

PARAUYRA DO NOB.T& 

f 
.. 

~ 
t ... ... e 
! él ~ 

Q nonARIO D'\ LINHA MREA I lar 110 mesmo com !loque 

r.1rtid:ts dos aviÕt's: - Para o sul "GROIX" •. ··1 16 Set. 1 23 Set. 1 28 Set .• l 30 Sct. 2 Out. 6 Out. 1 12 Out. 1 15 ou,. 
- Todas a., quartas-te as ás i.40 111.it. l'&.LT.A n• LlllTa JlA'n:IUIO 
hm·1s ei,cafando n1Js partos d . Ma- _ 80 _ "AURIGNY" •. •. 1 18 Out. 1 25 Out . 1 30 Out. 1 l.º Nov. 3 Nov. 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 Na<. 
cPió, p nêdo. <facultativo). A u, IJDft OONDDBADO 

~fc~~~ia 1t~1~ d!"J~i;~o 3e ~:e~o~ 
"EUBJl:E• .. •. •. 1 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,º Dez. 3 Dez . 7 Dez. 13 Dez. 1 16 Dei!. 

Avr;,,s 
Para o norte: - Toda qUIDta · 

VIGOR "KERQUELJl:N" . . • • 1 15 Dez. 1 21 Dez. j 26 Dez. j 29 Dez 31 Dez. 3 Jan. 9 Jan. 1 13 JIID • 

fl"' iras, ã.:; 14 horas, até N ta 1. 

VENDE-SE a casa n. 462 
na A vcnida Coremas. A 
tratar na mesma. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de no"tentbro 

V APORES ESPERADOS 

ITABERÃ 
Esperado dos portos do Sul uo clia 21 <lo ('orrcnh>, terça.reira, .c;ahirá no 

LOftdreS 1- 9-11-25
1 

mesmo dia, para: RECIFE, MACEI<1, B.\HIA. VICTORIA. RIO DE JANEIRO, 

s. Antonio 2-10--18-261 SANTOS, PARANAGUA. ANTONINA, l<'LORIANOPOLIS, RIO GRANDE, PE­

Teixeira 3-11-19-21 · LOTAs E POR'fo ALEGRE. 

Confiança 4-12-28-28 
Véras 5-13-21-29 
BrasH 6---14-22-30 
Pôvo 1-15-23 
Minerva 8-18-M _ 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"'ITAQUATIA" - Terça-feira, 2& de novembro; 

"ITAPURA" - Terça-feira, 3 de de.zembro; 

"ITAQVERA" - Ten;a-felra. 10 de dezembro. 

I YISO 
Rocebe,p-111! tam~m ""'1rU pan Penedo, AraeaJa, m,eu, °""'1181, 

Mo ll"ranelaco e ItaJallJ, com culdad.,.,.. baldeação no Rio de .i.-. 
A Companhia recebe earpa e encommelldaa at.6 11 - 11a alaMI 

doe 1e111 paquete,. 
Pede-se aoa m,. carre,adOffll que providenciem para ,a l'M IIUI .. 

IU lllte]am no tostado doa navios no dia de auaa ebepdu. 
oa comlgnatarlos de carpo devem retll'al-aa do trap!Ghe dll eom,a. 

nhla dentro do Prazo de 43 horas, apó a descarga findo o qual, incidtrio as 
mumu em arma91Dagem. 
~ encommendu e ftloret, •- IIO ~ all M 

li llarU, aa _,.. da alllda doa paqueta. · 
.&e ~ ln!ormações, &erfilO dadas pelae agentee 

WB.LIAMS & CIA. 
na.o& &lft'IIIINOa lfAY.umo. 11.• , - nbn • 



,JOÃO PESSô.\ - Quintn-l'eirn, 21 de novembro de l93á 

PARAHYBA RURAL 
AS VANTAGENS DA 
i.

11
, SERICICULTURA 
"3 ou 4 pessôa& de uma familia rural, pessôas que 

poderão ser mulheres e velhos, com 150 amoreiras de 
dois annos, produzindo 570 kilos de folhas, podem fazer 
criações .de 25 grammas de ovulos que darão cerca de 50 
kilos de casulos. Em nosso clima, no mínimo, podemos 
fazer 7 criações annuaes, o que quer dizer que essa fa· 
rnilia poderia produzir annualmente 350 kilos de casulo. 
O Instituto paga o kilo a 7$000. 

Assim, 3 ou 4 pessôas que poderão ser escolhidas 
entre as que quasi nada mais podem fazer, têm margem 
para ter um lucro annual de 2 :450$000". . 

(Trecho da enlre\'isla do Dr. Haphael Tlallage, lk 
rector do Inslilulo Scrico, enlrc\'isla que por moli\'O de 
força maior deixou de sahir na edição de hoje). 

CULTURA DA BANANEIRA 
A banana é uma das fructas m:lis :ê:i. delle incumbida, especial cuida­

preciosas pelo s.e.u grande valor ali-1 elo na. ma.ne.i:a <ie c~nduzil-o e e~e­
menticio, por 3er mlllto sabor~sa, _ utal-o E tao vantaJosa a sua m­
prestando-se a ser consumida sob as flu~ncia na conservação de um bana­
mais variadas formas 1crúa, cozida, nal que mmta.s vezes se consegue a 
assada, em passas, ~m bananada, eni restauração de plantações ·~m deca­
calda, em farinha), supportando lon- tlencia, com a simples applicaçâo pe­
gas travessias maritimas ou terrestres. riodica e bem feita desse trato cul­
A banana é, talvez. n maior riqueza tural. Os noscs agricultores não ligam 
<los grandes pais?s tropicaes .e, d,;:sses grande 1mportancia ao desbaste e o 
países, o Brasil se destaca como gran· cx•:cutam de maneira que os seus ef­
de productor e exportador. feitos até se tornam, mui"as vezes. 

AS MODERNAS PLANTAÇÕES 

De começo, cumpre fazer notar que, 
com excepção do Rio de Janeiro, onde 
se póde ver alguns exemp!os de ex­
cellentes culturas, n:s outros lugarzs 
as grandes plantações modernas de 
bananeiras não recebem, em regra, 
cuidados especiaes. Na America cen­
tral, eis como ~ procede para formar 
um bananal: marcacta, a area da plan-

contraprodu:.:entes. Mais ou menos 
seis mêses após o plantio, co­
meçam a apparecer cs primeiros 
rebentos ,cu filhos, emittidos pelo 
rhizoma da muda inicial, eujo nu­
mero augmenta corn rapidez se 
a planta não se desenvolver nor­
malmente. A maioria dos nos.5os 
lavradcr€.s alimenta a crença, sem 
nenhum argumento sério que a justi­
fique, de que não se deve mexer nas 
touoziras a não ser depois do appare-

o 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
A1rronomo P I M E N T E L G O M E S 

Director da Directoria de Producção 

VALOR ECONOMICO DA 

CITRICULTURA RACIONAL 

Um homem intellig·ente não põe I fructas por anno no valor de ...... 1 tares de terra rendendo, após 4 annos:. 
as suas econcmi~ num banco ren- 14.240$000. E isto se a laranja fôr l 14:240SDDO por anno, 0u mais de .... 
<lendo um juro .1mnimo. Elle compra ve_ndida a $:>20 uma, o que é uma 1:lOOSOúO por mês. 
uma terra - d1gamo..s .20 hectares - média ridicul~ pois as laranjeiras s~o A Estação de Fructicu:tura Tropi­
e planta-a com lara~J·~1ras enxertad~s t~das de opt1mas variedades: Bah1a, c~l de Espírito Santo, serviço do ML 
que pode~ ser adqumdas. i:ia Estaçao pera, selecta, lima, cravo, etc. , msterio da Agricultura em cooperação 
de Fruct1cultura de Esp1nto Santo. o lavrador que gastar 10:oooso:o I c:m O Governo do Estado tem 40.000 
20 hectares cabem 3 .5~0 laranjeira3 na compra de 3 .570 mudas,. enxer~adas mudas para vender acs ~gricultori~s. 
b~m p!antada~, que depois ~e um qua- (7: 12C$COO> e n::- plantio e na llmpa Cada muda custa 2$ClOJ, preço de cus­
tnenmo, darao em média 712.000 de seu pomar 12:880$000), ·erá 20 h•zc_ to á propria EstaçãJ de Fructicultura 

!~~/: ::;:~~~áoco~~~. ~ ;:~t: :~m;;;iis d~e P;:::;:0c:::· 0:º~=~ PARAHYBA E ALAGôAS I EMULSÃO DE OLEO DE PARA- sente relatorio, €xtractas da propa-
baste para se poder alinhar as p1an- doze mêses é que começa a vi.gilancia O exemplo que nos dão os Estado:; FINA ganda pratica e divulgação da Dirnc_ 

:;iç:ar;:n::~s: ~:. ur': ~~:;,ª ~ f; ~~::~~;d:;1 d:or~~iii~uo:ou~:~:t, !: :~:ª:!:ªen:n~e :
1
~eõ:i~a~.d~~~!~~ (Fabricada a frio) ~:r~ªo!~r:;od~çã:ra~:1:oar~:!!~a~u: 

mudas são plantadas em covas bendo E' por occasião das roçadas e capinas, les Esta.dos, pelos seus actuaes dirL f{commendada para O combate aos productivo. 
a largura e a profundidade de 15 po- que .se corta ren e ao solo, a hasW das g€ntes, estão na linha certa, na tra- pio os pulverulentos ( Aleu.rodideos) 1E' disso, deS'sa simplicidade adm1-
legadas. Procede.se em seguida á la t d d d J·ectoria que futuramente da~ a ca- e. cochonilhas de escama (Coccideos) nistrativa -agrícola, que precisa o nor-P n as que, crescen o ao re or a5 u:1. dos citrus. 
derribada da floresta. Algum tempo touceiras, ficam mais ao alcance da da um uma situação eccnomica in. Formula: te. 
depois, as jovens bananeiras começam ferramenta. o corte, nessas condi- vejavel dentre os demais, salvo so_ Sabão Uma unica ~ritica nos merece, na 

~ro~~~::•;:lh~;'a:és ,..!"os m=d~• ~~~~ :!º 0 ;:~n:~:i,º aº h::i::~lo~~i,'~~ ~~~:.~~0continuidade no que ~ vem ~gle:a de parafina 84 ~it ::u~ ;rg;:izi:~po ag;~:~im:~::t; 

Como O· crescimento das plantas e a lugar a uma segunda brotação dos re- A Parahyba é dos Estados brasi- 4 lit. de multiplicação d•z Manga beira. 
decomposição dOS destroços da matta bentos. que continuam a se desenvo!- leiros o que está desfructando condi- M?do de prepara;: &.se estabel~cimento. está ·ocalizado 
se effectuam rapidamente, fica-se, em ver, com prejuízo da viLalidade dCIS ções excepcicna•zs, na sua expansão uDissolve-s: o sabao na a~u~ quen~e e~ Mangabe1ra. prox1mo de Jcão Pes-
poueo tempo, com a plantação fcr· res anks. Essa operação tem luga:- l agrícola e nos methodos em execu- ( sanda sabao m~lle ou_ liquido, po- 60~, em te1:enos vulgarmente deno_ 
mada, havendo apenas o trabalho sempre- que O b1manal é roçado ou ca- ('ão. o que está praticando O gover_ de.-se fazer a d1ssoluçao mesmo ~ mma~os. paues . . Tacs terrenos são 
periodico das roçadas a foice ou al· pinado, até que, com esses repetidos no do pequenino Estado é a propagan- fno) .... Retu_a-se do fogo e q~,~ndo :11 const1tu1d.oo, muit_as vezes, de 90 '1, 

fange, para. limpar o terreno planta- ccrte.s, se consiga o completo anniqui- da da agricultura, no sentido pratico J soluçao estiver. morna, :1dd1c1onJ-sc de ~a·ena orgamca; ~ão solos des­
de. Afóra alguns cuidados de drena- lamento dos rebenL.)S. um desbaste b,zm da palavra, é O f.:mento da machina. o oleo de parafina a~s poucos, lc~tl-) p~ov1do.s de .esqueleto. 1.sto é, despro-. 
gem, de conservação de pontes e ca- felto não se límita somente ao traba- da bôa semente e do cooperativismo. mente, tendo o cuidado de ag1tJr v1dos de s1hca, de arg1lla e de cal 
minhos, nenhum outro trabalho re- lho me 'hanico de extirpação de re- Observemos rapidamente O que vac constan.temente. . Uma instaI:ação de tal natureza está, 
cebe o bananal, além da colheita dm bentG3 em excesso nas touceiras, mas acontecendo na Parahyba: em 1933 Ap,:'lica-se esta emulsão, diluindc, consequentemente, mal lo~alizada, de 
cachos, das limpas periodi.:as a que já deve s. r conduzido de forma a obter· não havia um arado siquer na cul- uma p:1rte em cincoenta d' agua. ~ez que a constituição de taes solos 
a.Iludimos e do desbastes dos rtb:?n- se uma vndadefra seL·cção quanto ao tura particuJar, e no corren'e ann,) e totalJ'm~nte diversa dos solos com-
tos ou filhos. Em summa, a fertiii- vigor á saude e situação das plan- já se vêem machinas por tcda 8 par- toneladas. A cultura da canoa está mummente cultivados. Ha .:,i, considerar 
dade natural do terreno é utilizada t e '1"'c:·v ndo se certo eSp3.ço en te e O Governo auxiliad:> pelas Prefei- sendo faita mechanicamente e com as ccndições biologicas de transcen_ 
com o maximo trabalho. Quando a tr'- pi1:1::tas evitam os mconv~- Luras adquire 1.000- contos de machina grandes resultados com as novas va- dental importancia. 
degeneração do tolo ou a incid?nci'l 1, ent 01 und ~ da aglomeração e dá ria barata e de facil aPPhcação. par; riedades. Por solicitação do Director da Pro· 
de molestias reduzem a producção do ... nici. , ubo de terra é.s raízes ao distribuição aos agricultores do Esta- Ag,;;ra mesmo o Estado adquiri·1 ducção. identificamos algumas varie-
bananal até um determinado pontr, 1 m, m t mpo que~ g-arantc ásPian- do. No mesmo anno, havia 2 estufas 100 toneladas de sementes de P. o. dadeg d~ canna de as.su:ar alli culti-
a plantação é aband'Jnada e ou1.,J" 1 

t n 11,b nt 1avoi v 1 de r e de para seccagem de fumo; em 1934, 40. J. 2878 e P J. J. 2714 em Pernam_ vadas e erradamente designadas. As. 
terreno virgem {• d ·stinado a 1,0,-' no á hvl!lene das ou- este anno 100 e no proximo anno es- buco, a 100$-COO a t:melada. para dis- sim, P. O. J. 7 lVari•.?dade que nunc'l 
culLura. tàc estimadas em 150. Em 1934 3 tribuição aos agricultores menos pro- existiu) era a P. o. J. 228 e a p. o. 

O DESBATE DOS kANANAES e na <,uc ira no max1m~ 
qi.:-1m d nd.1.vidues que, satisfazen-

E' facto muito conhecido que as do C'Xl. ent as acima, apresentam, 
plantas, quando jun'as, desenvolv ·ru- t 11 rre 1, d1ffrrenças de, pelo menos, 
Se mal, sendo sua producçá:> <leficien- ,rc., me N ex, "ução do desbaste 
te em qualidade e quantidade. Po "'Dl que :4 f 1 am ·nta g ralment,e uti· 
isso é que e. agriculLura, para cem- lizada é a pá. ele cc1var, ligeiramente 
bater esse m_onvenienu:., precomza u ·oncava, deve se kr o cuidado de 
desbate, que cons1~te f"m €liminar a.s não cffender com go pes a esmo, 0 
plant~ em excesso d ntro de uma rh:z ma da plantr QU" se quer conser­
determmada .superf,cw. ob. ervan<loi,S,C va{ _ Mas com autel.a procurará o 
para tal, certa ord~m e crit~rio. de : c,pc.1. dor dc.-.cobr':· o lado de juncçâo 
maneira ~ue as plantas escolhidas t<: 

1 
d rh~zoma.E com golpes acertado..;;, 

nha.m saude e robustt>z. Na cu1 1w · d i.-eri s~pa:ai o ind1V1duo a rejeitar 
da banana, o desbaste é de cap1t i Con_· 11.1indo o _rviç:> é indispensavel 
tmportan ·1a. devendo merecer. da l)f!s· qu · •p chegue e comprima novamente 

producção de bat_atinha foi de 700 vidos de recursos. A cultura da ma- J. 36. 
tcneladas e a de3te anno está orçada mona está se diffundindo rapidam2n_ Deixamos de identif1,::,ar ,a varie­
em 1.600 sendo que até agora foranl !:é- e n fructicultura vae se intensifi- da<le designada por F. 4 devido a 
colhidas e exportadas cerca de l.OOO cando, galhardamente, tanto que aca- carencia no momento de caracteristi­

ba de inaugurar-se uma fabrica de cos. Além disso, o desenvolvimento 
dôces e conservas em . Sapé.' . Pot J nos t.erre~os excessivamente humosos 
outro lado vae ser mtens1f1cada / e a idade da touceira, os caracteres 
a cultura da bananeira no litloral, e principaes para a identificaçã:>, esta_ 
na zona da Bahia de Trahição, já vam completamente atypicos. 

a terra á- touceira. Assim, com O crt· 
terio e cuidados qu·~. como já. vimos, 
devem presidir aos trabalhos o des­
baste feito agora quando ' a ba­
naneira, beneficiada. pelos factores 
calor e humidade, se a?ncontra em 
pl~na actividnde veg~ativa, não ta.1·­
dará em demonstrar as vantagens de 
seus effeitos em beneficio geral da 
cultura, que então produzirá. satisfa· 
tori:ament':!. 

drenada e cujas photographias anne. 
xas dão bem uma idéa da fertilidade Parte do r~at..::rio apresentado ao 
dessa região. A producção do algo- Ministro da Agricultura em 25 de se_ 
dão deste anno. é de 60 milhões de t.Embro de 1935 p:"'lo assistentt>-c:heft• 
kilos de pluma, será provavelmente do S. F. P. V. A~ronomo Ad.rião Ca­
no an110 Vindouro. graças a campanha minha Filho,. 
inlelligente, de 100 milhões, na sua !Trancripto d,o "Diario de Pernam_ 

tDo •·Jornal do Brasil") terra Juntamos aos annexos do pre~ buco", de 7 11,35) 

SE QUER GANHAR DINHEIRO FAZENDO O PRO­
GRESSO DO ESTADO, PLANTE MUITO ALGODAO._ . ./~·~ 
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